
r(�mara Convocou Mem d á P r Esclarecer Calend' rio--Élelt-óral I
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BRASíLIA, '1.4 (UPI) - o N\inistro da Justiç a, Senhor Mern de Sá, foi convocado p.o ro prestar esclarecimentos na .Côrric rcr 'F'ecle r-o l sôbre o ca- í
lendário eleitoral,. cassqção de mandatos, sú'spen S?O de direitos políticos e sôbre o ante-projeto da Constituição Federal. A data da presença do Mi­
nistro �a Justiç-a na Câmara dos Deputados ainda não está 'assentada.
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,Martins Rodi1igues, Falando em Sobral,
Ci,.-itica Govêrno de CasteUo

Pôrto
.

Alegr-e ; 14 (UPI) - Os alunos do CPOR e

OlVIPOR, que concluíram o curso eOIl1. apr-o'voitarricrrto ,

rrras que possuen� antecedentes políticos contrários ao

regime- vigente no País, serão classificados como reser­
vistas de segunda categoi-ia. Decisão neste sentido foi
adotada pelo .1\1inistro da'Guerra, .ao solucionar consul-

til ta formulada pelo Comandante da 5a. Região Militar,

I a respeito da situação militar de Up:1 aluno do' CPOR que'
.

:,..�!·;I;!:;,:,;·,l deixou de ser declarado aspirante-oficial 'R-2, por pos'­
!i� suir antecedentes políticos contrários ao regime vigen-

sou a defender. Acliarrtarrr as mesmas 'f�ntes que ,iii te. Segundo decidiu ainda o - Ministro da Guerra, na I

o Presidente pretenderia decretar rne.sosx.antes do �� ficha de rrrob i l.iza çã.o dos. que cstive.ra.rri no caso, de:-It.é.rrri.irro de seu mandato, a révogação d-<;>-i'atos ins- "ii verão ser registrados os: fatos que impedirarri o. acesso

tit.ucionais, devolvendo ao Pais a plena��<nonnali-

�ífil
ao oficialato.

. . "

dade democrática e liberando a oposiçã'é;? dos ,têr- N1 I tado l\rIaTtins Rodrigues: HA
Icit

.
'- ' II! RESERVISTAS DE SEGUNDA: maSSE está do nosso Iarão," errros e ei o.rars ,

'Ifi se o Govêrno quiser experi-
-=-==-=-=-��.. ==--- --�-:::--=--===-::--===-,l .. , RIO, 14 (UFI) � O Mini's- j mentar que abra as urnas".

-----------------------------------
tro da Guerra ass.tno'u ato pe-

.. lo qual os alunos do CPOR

I· que coneluíram o respectivo
curso com a.pr-ove ít.a.rnerit.o,
mas que possuen'l anteceden-

• tes políticos oorat.ré.r íos ao a�

m" 1- r- 1 tual regini.e do Pa�s, serão si-
"

"

"

"

". t.uados corno soldados reser-"

_'
_ '-Vistas de' segunda categoria

coesão mov�ento que che·- I uBALAIO DE
gou a ser. o meis poderoso. ·em I· CARAlvGUEJOS"
São Paulo. Assim,' . ..que nos qua- Idros de: AREN�, c.� d? MDB ,?S, .FORTALE'ZA. 14 (UEI) - O
ademElr.lstas se,:,mantenam unl-

i Deputado Martins Rodrigues,
dos, para surg1I'em com le·gend_a 1 discursando ontem em Sobral
:n�6'Pria, ::nais 1arqe: quando a vi- denunciou. o poder ditatorial
da pohtIca do �als estiv-er rroz-: do Brasil e di:sse "só não te­
�alizada. mos ao' rrosso lado, os que Se

") acomodaram e encontraram
gua.r icíe. na ARENA, que é UlTI

b.alaio de
-

ca.ranguejos". Pros-'­

aegutrrd.o, 'disse que não .t.erri
medo de cassações -de manda­
tos, afirmando que está' inte­
grado no mov_ilnento de con­

quista das liberdades cívicas
usurpadas pelo poder- ditato- _

riál nesta hora de trevas.
COEcluirtdo, afirrr.1ou -o Depu-

ANO XLIV - .Jo+rivi l.le
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BRASÍLIA, 14 (UPI) Fontes c'ategorizadas

Iiga.das à Presidência da República r-evel á.rarri hoje
que o l\1arechal Castello Branco 'está desenvolvendo

Mil
lote n

MANIFESTO DE
ESTUDANTES'

SÃO PAULO. 14 (UPO - Es­
tudantes da Universidade de
São Paulo lançaram.manifes"="
to violento oont.r-a o atual -G�
vêrno da. República, dizendo
entre outras coisas que a de­
mocracia f'oi extinta no Bra­
sil. E no lugar da democracia
nós recebemos a ditadUra'mars
intransigente que nossa histó­
ria j á assinalou.

EXAMIN../iRA DISTRITÃO
BRASTLIA, 14' (UP!) _

.. O
Mf.rrí.st'ro da Justiça reafirmou
ser inteiramente imorocedente
'a 'transformação do

-

Congresso
em oonst.it.u.irat.e . Quando ao

problema do distritão, o Sr.
Mem de Sá afirmou que a.inda
cstB s'ern.aria examinará c» as­

sunto pela prilneira vez em

Brasília, e.LU -reunião da qual
participará o Senador Daniel.
Krieger, presidente nacional
d2J A�ENA ..

.

i. D. B. que .não obedeceram

B· I orientação partidária.
- rasília, 14 (DP!) - Requerimento do Depu-

tado Arnar-aI Net to ; propondo que a oposição adie para
depois do dia 30 de Junho a tornada de deCisão com re­

Iação ao ·problema sucessório, poderá ser aprovado na

reunião de hoje do M.D.!?, em Brasília. O parlamen­
tar carioca inforn'1oq. que sua proposta objetiva a so-
brevivência política da oposição.

_

a

HOMOLOGAÇJi...O
DE AT",�S

PÕRT:O ALEGRE_, 14 (UPI) - O

gabinete executivo dd ARENA es­

tará reunid.o hc,je a fim de ho­

m.o�ogar cêrccr de 20 novas atas
de, diretórios municipais que de �
r-crrn, entrada às últi'mas horas na

l:,cde de. partido.

- DEBATERA'O
MOÇÕES

S-s9'und=: o Sr. Amaral NeUo7 a fim de participar da reunião.
pe.',") rnen.cs c.irrc c. correntes de Estarão presentes7 tCImbérn� os pre
opinião dividem crtucrfrne rrte o M.. s:lden.tes das comissões d.iretoras
D. ·E., imped�:n.do que os' inte- 1 regionais d.:> M. D . B .

7 já: se eo­

grcrntes do partido sigam unâni-.' cc.:tirando na capital a co.missão
rnemente com qualquer posição de· São Paulo) que. v,-:>tarér contra
CI1>;'$._seja to:nada' no mcmente.. a idéia d-o: dissolução. S. PAULO, 14 (UPI) _ A lutaDrii p·;:,rqne deseja f':> adiamento7 pela:: revogaçã,":l do Ato Institu-
par-a o que conta ..co·m o apoio de DOt;.......rEL QUER ciC:l'lOI n.úmero dois foi sugerida
!�ud:������s l'�:",:n�:�c,;:e��.� EXPULSAR

��jeg;�::e�:na:::c�!fvOo d:a�,�':.�C: I....íDB vai debater -as prcposta._s BR.t':\;SlLI.J1., Í4 (UPI) - O Mo-
de I\-1DB �de extinçqo- d,,;> partid� � de r_-e- ·;:.:�,.,:La:.. e.·:���:.�-..1�.l.P.�����o.�?áa�7i�rOe'.u.n. .Ba:'��,-.�:::eai�.-_O_�- �

.;� . ..;.?-:a;..','T_ ..

1,1ímeia ct>lefÍva d'e seu'g parl-c:i_:'" " �"'-- ........nU •
-- ........... ' PROCURAMmSntc:res. Os dirigentes oposi� cad-a p�.n·a hoje, na Capital. da

cionistas não acreditam� no ·en- Rep·úb!ica. Estão sende. tratados
RUMO

tanto_, no: apre.vação delas, sendo c:ssunt:>s_,�.. �q�a ;�oderão .al�erar o Js. PAULO 14 (UPI) ._ Os ru-mais pos.sível que o partido de- panC\'rcH"nét>'�l?ohhco brasdelro. Em �.'
1:

_

g

cis{a- fixàr uma p-osiçã.� de cder- discussa-ó�-ó pro.blema: da auto- pos ademans as, que v-a,: se re-.
ta, prometendo urna posição mals

I
dissoluçao de.' pc:rtid·o ·e 'o situa- co'mpon.d� do abalo. safndo com

radkal caso .

se positivem novas ção do M. D. B. face ao pleit-:> '! cassaç_?o do mandate. do seu

cCti>sações. O líde·r da C?posição., 3uce�sório. Foi propost�· pelo hde�� estc::�. _pr.ocedend:> consul.tas,_
Deputado Vieira de Mello7 via- Deputado Doutel de Andrade a

para declCiu
_ qu.aI � ru:n� a to­

jcu ontern dr? Ri� para Brasília7 ·expulsão dos elementc'3 .do M·.
mar· A: iendenClc--r. das. lIderanças
da capital e· do. ·1n.fenor p(Xrece
s�r a de ingresso em blc co num

àos partidc';3_' 'para não perder a

'1

:BRASíLIA, 14 .(UPI) - Será às
21 heras de hQje- a reUlUao· do
gabinete exec'utivo do' Mc,vimen­
to Dem,":lcrático Brasileiro7 quando
se::ã� debatidas várias 'moções·
'--'�--'r?-.;cntad_as -l;>elas comissões

REVOGAÇ,ÃO
DO AI-2

regionais _.

_"&. e"·� e( e-'-áF·ios-:·"Jla
Di filiem Hoje De-
ib"tã

o' •

UI

Fa" enda
lo nUI T 'e a. � discL�rso prDnuncia�õ domin­

go em Cuiabá, a.nunciou a fir-
me d�sP.9sição do Gavêrno Fe­

.

deràl. de estimular e ampara�
RIO, 14 (UPI) ---: Será instalada amanhã no l\Ai- as _.atividades agro-pecuárias,

nistério da Fazenda" reunião dos secretários Cle Fazenda visando a dar-lhes desenvolvi-�

de todos os estados brasileiros. A finalidade do con- menta semelhante ao alcan.ça­
clave é debater -a reforma tributária qu� entrará em: do p�la indústria nacional.

-

I Tudo precIsa ser, revisto,. se-

vigor a partir de 1_9 de.ja.neiro de 19'67. f gundo afi:.r.rnou o l\l!arechal
I ._ -

� _

,.
C3..stello Bt'anco,- a fim de se

AUXILIOS À PECUARIA poder dar ao agricultor _Jé ao

! GOIABÁ� 14 (-UPI) .:_ O Pre- p€.:cuaTista co�?d!ção �e. ver
sidente Castello Branco? no cessada a era a.a demagogIa_

SUBSTITUT;O� ·DE, CORDEIRO
DE FARlA8 ASSUMIRÁ
6a.�FtEIRA EM BRASíLIA

« Cost.a e Silva
Deixará o

Ministério
Dia 1�

SEGUIU PARA o RIO

FLORIANóPOLIS, 14 (UPI)
.__ Seguiu 'para o .Rio o Senhor
CupertJn.o de lVIede:i:ros�. Se-- r'

c:retário da. Fazenda do govêr­
no catarinense: Vai ps...rticipar
da reunião dás- secretários da
fa'zend3, de t-odos os· estados,
que será iniciada arrtilnhã 'no

Ministério' da ·Fazenda.
SAIGON� 14 (UPI) Novas protesto contra o gc.vêno ,e a pre-

manifestações dirigidas' por xnon- sença de' tropa; a�,ericanas.
g'es' budistas7 qu'e :se lançaram: .

às ruas de·p_ois de duas semanas 1de calma relativa7 falharam _em
Ifa�e da enérgica repressãc. poli- !

cial. :E:ntrementes_,' os chefes :rni­
iitares sul-vietn.amitas se reuni­
ram em Da Nang para discutir o

que fazer com as ·centenas de àl­
tares budistas col,-:jcado$ nas es_:"
tradas para interromper 0_ trânsi­
to entre ·esta cidade ·e Hue� corno

BRASíLIA� 14 (UPI) O S·r. I e dê�initiva de -todos os -organis-
Jcã:o Goncalves de S-ouza supe-' mos· r�egiona:is dentro de uma só
rintendent� da -SUDENE,.·' infor- orientação.
mou que assumirá 6a - -feira_, em

Brasíliá; . o

.

cÇlrgo de. ministro da j NÕVO
cC':lrdenação -dos órgãos regio-· !

.

SUPERINTENDENTE S. P.AULO,_ 14 CUPD O Ge-
nais. Disse· qUe sua meta -odn-·. 1 � nel";al Costa e Silva viajou ho-
cipal s·erá a da integração -total R10', 14' (UPI) O Sr. JcÕ:c. je pela manhã para Brasília.
-.------.

"

Gonçalves de .Souza: deverá ser Até sexta-feira perrnanecerá

I���í� empc.ss-ad.O .-.nc., ...
cargo de

.M.
inisiro na Capital da República,

� �� do Interior n'a próxhna sexta-fei- quando regressará ao Rio. O

�
PREÇO DQ �� ta. ,Substituirér ao Gal. Ccrdeiro

I General Costa e Silva eon-,

EXEMPLAR �� de ,Farias. Para a Superinten- firm:ou na capital paul�:,ta
�� dência da SUDENE7 cargo que que deIxará o. lVIinistério da

i� CR$ 1 00 �� 1
vinha sendo exercid� pelo nôvo,' Guerra para desincoll'1patibLi-·

� �� l titular do Interior, irá o Sr. José zar-,s.e no próximo dia 1° de
� �... �

l Aristót�Ies_ Pereira. _1_J_·ul_._h_o_. _

Continua.ln as Manifestaçõ·,es
de:i Budistas no ·Vietna.m

ARRECADAÇiíO DE
IMPOSTOS VEíCULOS

ATACADOS·
SAIGON, 14 (UPI) - Uma mul­

tidão cOlTlp':ls1a de 3 mil' budis­
tas atacou "jeeps" n-orte-a.rneri­
'canos e � vie!ncunitas, Inalal1.do

. seús ocupantes. A polícia usou

grànadas de gás laçrirnc'3'êne� e

atirou sôbre a ca.,beça dos ma­

. uifestantes... pa.:ra dis'pers.q:-loS .

PORTO ALEGRE. 14 (DPI)
- Desde ontem 'a; rêde. bancá­
ria portoalegrense p.assou a.

recolher Os impostos federais,
medida que está- prevista na

anunciada reforrns, tributária�
do país. Tal sistema já foi 3-'
dotado c_orh gra_T1de êxito eu).

S?"O Paulo e Rio de Janeiro.
O Senhor Luiz Augusto :rv!a.-=­
cedo, titular· da Delegacia Re­

gional
.

de Arrecadação, disse
que posteriormente a H'ledida
será .adotada en'l algu1.TIas ci­
dades do interior.

Presi
Sá

Discutiu (o M m de
tão do'Voto Majóri

COSTA E SLLVA. AFiR.M.A Q,UE .SERIA debaterão amanhã, em BrasÍ­

�ANDIDATO MESMO C.OM ELEIÇÕ,ES DIRETAS .������ �sP;;��:��c::t���
.

' i cessão no Estado objetivando
Brasília·, 14 (UPI) -- O Presidente Castello :,'- a escolha do futuro Governa-

B dor do Ceará dentre um dos
ronco reuniu,:-se coni' o MinistrO' da Justiça e � cinco nomes eleitos a aspiran-

mernb d' b· t e t· d ARENA b r
I tes a can�idatos pelos 81. ro. O 90 toe e. ex cu IVO a. ,_

a o - i membros do dh'etorio esta-dO!,do assuntos políticos. Foi "debatido o voto

li
dua'l. o primeiro_ colocado é

rnajoritório como terno central. o peputado P��lo Sarazatte.

PROGRAMA ELEITORAL ., paulista que elTI eleições dire- i Ji�ltl
x:..-�

t ta.s ou indiretas seria candi- B
BRASÍLIA.' 14 (TTPT'l �r.-.=o "':' dato à Presidência da Repú- lalPred,s

-

tica
do PI
:R.ENi REUNIÃO SIGILOSA

Bgg·e���p�r�( RIO, -14 (UPI) - Demorada . H.e s.-.U.L:' .�eunião foi realizada ontem
'10 Palácio das' Laranjeiras.,

Inajor �ntre o Ministro Melll de Sá· e
priOl:it _'P GaL .Qolbery d,p Couto e

Cutido� ;ilva. Nada transpirou �ô�Jre
encontro.

-

CAS.TELL.O VOLTA.RA A
SÃO PAUL:O' NO FIl\i. DO l\'1�S.
-s. PAULO .. 14 (UPI) - Até o I VISITARA

fizn dêste mês virá: n.ovamente a I A BAHIA
São Paulo ó President� Castello, \
Branco. O Chefe- da Nação pre- 1 SALV�DOBl' 14 (UPl) - O pre-

I tende atender compromisso assu- sidente da ARENA baiana infor-.

I
mido 'cc�� os ex-pracinhas quan- mou hç:>je qu·� Co Presidente Cas­

do esteve recente'mente nesta ca- t-ello Branco deverá' visitar Sal-

pital. O Presidente da República vador e·.m sete:rnbr,�. O Deputado
i será distinguido co:m .0 -diploma Antonio Carlos �/1:-�galhães disse

I "Liberdade e De11'l�craciau.
_Ser_á_ .. que, o Mal: Ca:s��llo Branco aten­

i também o tern.q da : conferencIa '. dera· conv1'le fOl'm.,ulade._ pelo Go-

l que pronunciará. na "Ocasião.. j vêrno Lomàn�:;:l }fúnio._r_......... -

rio
SOLICITOU PAG..A.lJENTO

RIO,14 (UP!) - A SVDENE
solicitou ao Banco Interame­
ricano de Desenvolvimento o

pàgamento da primeira par­
cela de 270 mil dólares, de um

total de 2 milhões e 700 mil,
a, Que tem direito. A verba
destina-se a· aquisição de má-

I quinas e· ir{lpl�meilt;os. par.a, as
cooperativas du Nordeste.

Se-ria UI I
Brelle

õ-e s Di-re I-a s
beletidas

S. p
Minist.n
C.C?2ta

:JC'ESSAO CEARENSE

BRASÍL:fA, 14 (UF!) - Os
ie!"es

.

da ARENA ceaTen.se

.

BELO HORIZONTE, 14 (UPI) - O Deputado pensam' estar definitivaTl�ente confirmado. O par-
Souza Netto -disse que as eleições diretas poderão lan"lentar acrescentou que -o Marechal Cas!ello
ser restab�lecidas muito mais cêdo do que se peii- Branco, de.tendo nas mãos tanto .poder, só não res-

sa. O deputado-sacerdote disse acreditar numa tituirá ao País as franquias clen1.ocrát:icas se não Irn.o�dificação do panorarna sucessé?rio, que todos quiser. . I

---�----------:-=========::;::;:;;::;;;;::::;:;;:_::;:;;:;:;;;::;:;:::::;:;:;"';:;,-;-::;:,.,-��;::-;;;.-.�:;:;'7".. ;::<...---.---.:;::;'.. ��....,_,..��_"::!....��:;.::;;:�::>,::s..._:r-��·1'��������·.........��u���'V!-'''Pã��'i'G'''--r�....�'·'JiCf!",...,..·� -�.�..-..�.,..__
_

JÔG.ol·00 BICHO,
B.R�4SÍLIA" 14 (UPI) _I'

O Deputado Alfeu. de Car­
valho, relator da proposi­
ção sôbre regulamentação '

do jôgo cio Irich.o, ora na: i

Comissão da Câmara "âoe
Deputaãos, oai soticitccr
ao lvIin-istro' da Justiça e

t.arriberrz ao
-

do 'Plane'ia­
rn.ent.o, que

âé

erri parecer
-s

ô

ore a matéria. O pHrla·-
-metitar antes de ccpresen-:
t.ar seu parecer deseja 'co­
nhecer o perisccm.ent.o do
Govêrno a respeito- do as­

sunto,

CALOR F.

ABRASADORF
NOITA DELH:(7 14 ro:», II.) - A on.âa de calor 'rei- :

-nant.e na India já Ca1LS01-l I;a rriort:e de 313 p�ssoas..Os
I

ter-m.õrn.etros erri aururn.as .'
cidades at.irurirarn a mD�T-_

.

tca dos 52 araue,

i
!- " CAPACIDADEI�
1 FINANCeUtA L

't' RIO,14 (UPI) -:- O n;-It
partamento do Impósto t'

l.·de Renda enviou instruçãO·11.: -

1 às delegacias- no sentido

I
de fornecerem cert.iâões

I­que .co�mpr_oveín cC!:pq.cidar-. I
de fina-nceira para oiaaene
ao exterior. Tais certidões ,
·poderão. ser fornecidas t!J- .1'
clusive às -pessoas que nao t
apreserüccrarri âecta.raçõee li
de rer;d_i-rnento no corrente (f;

I
=r--= -

.

I:
--.*-_._ I,

.

'. t

� CHEGO.Ui
I A N. YORIKI.

I NOVA YOJ:!;K'.14 (UPI)
I
- O ex�presldente Ju:SCfZ-

Ilino
K'bitctielc chegou ott-:

t.em. a' esta' cid.aâe proce-­
dente do Brasil, onde as­

sistiu aos funerais de sua
irm.ã, falecida.' em Belo
Horizonte. O sr JK, O_'UB
vive isolado nos EE�[TU .. 'J

•

conheceu também no
' tuo

sua ·netinha recerri-maeci-«
. da, filha da sra. 'Fil ârcia
i Barbara.

li�
RIQ ,14 (UPI) - A!n·-'

-nos' da Faculdade Nae·tol-
. nal--de FilosdfiaJ � respan�
sáveis por uma

-

reuniãci ·na·
qual ficou decidido o boi­
cote às provas pa'i'c2ais,
serão advertdà_s pela ã1.-
_reção do estabelecime/i...!:o..

'IC;::� ,�_e�r;r:_,.3consider�;f;:s
da 1 .

_f
�

C 1:-' ;

(iifir 'tlV�i., n.?'7.Ie .} - -

i

� ( Y :·_......b_ �

---(,.)---

SERIÃO
ADVER.TtDOS

---*--�-.-,

AL'TAI
�'.

.

DE PREÇOSl
i RIO� 14 (UPI) - A 5u-1INAB firmou acôrdo CC/fiZ

os ·pecuarista.s� através da

l'--qUal o
litro do leite pas­

sará a· custar 280 cru,ze:ros
a. partir de pri'meiro. de,

I, julh;o próxi11lo. A, '�arne já
. esta se.ndo vend'l.da. C01n

j111:.a}OraçãO de até' 3qO. c'ru­zeiros, Enquanto lSSO a t
'1 CO.BAL anuncia que estéio

III chegando
do l'J-'Iéxi.co 4,,500

toneladas de -feijão" ]';a::Tq
distribuição 'aQ l'lorcler:[:e",

1 \

,{ ---*-.
t G.RIEVE.j

1 .ESTUDA��nlL!.
RIO" 14 (UPI) - Dois

m.il �Z-U7tG_C: da . Fac!�ldao?"e
J.Va.clonal- de Fzlosofta es,­

tão e112 greve gsral de�_'ae
onte17Í7 para impeâir a

realiza.ção das provas -;-p2'f­
ciais. O movimento. ,âo-s
Estu.dantes é um sina� de I

I protesto contra o- cc";?.cü.� I
j clonamento da reali;-�-g,:; fio

II das p1"-o---vas ao pagamerzto
I-das anuidades. baseado

{I��!�r;:ada lei Supli_c.;; de

I'I ('S;t

PODERÃO;
TRAZfER�

·1 BRASILIA,- 1,4 (U.P.:,l -
I

J�����;�� �'J;:erC;/i !

I' bra.sileiro.
s que

.'. se-rv:?.�.f.:7., '!'l.a t
. Fôrça I17..tc-r A"tr�erica7?c:- c:Zc IftPaz, e1n Santo ,Do?"":;.: ?,gr:+".
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A N TICIA 8.A. .s.
Jorrralísfiea IIDiretor-President,e: WALTER fi. MEYER

Di�etor-Gel:ent-e: ARINOR FROH.STUCK �
Díretor-Superlmtendente: NERVAL PEREII�A �

Diretor Tesoureiro: ÁDEMAR GRAHI_,

F.-:>i c.oxa... ale:g.cia.: que l'emoa CL n�ticia- do 19

COl'!'-gresso Od:dentul da- Aliança- ch:rs Reli-giões,
que se r ecrl iac.u em. Paris, na segunda quinze­
na- de fevereiro. Nesfe Congre"'sso� represen­
tantes de tadas as religiões, inclusive da ca­

tólica, estiv-eram à procura de ... um programa
corrrurn a servIço da humanidade. Das várias
sugestões apres'entadas evidencic...u'-se ce, dn
Babino ZO'jui que falou da fundação de uma:

ORU, Organiza.çãc, das Religiões Unidas, com

sede p'e-rmanente (como a ONU) e que· co:o:pe­
re estritamente com as grandes in-slHui-:ÇÕes
internacionais.

Eis G fedo: qU1a a História há re-gjsixcu:::'"
abriu-s.e o diéd.o.g-, real entre tôdas, as R'e-li­

giôes: COTIstcrtou-s.e Co potencial energético de
nasse:s fala'nges re.lig:i:osas'" desunidas, lenv-erg:_o:-'
nharc.'m-8(e d:sso, e prc cU�iara.m jun;tas: uma

sF:>lução.
É diante das guerras e da fome que pen­

scrrrres numa: possivel e urgen-ve, uniãc, entre os

h::Ym.en.s. D-eclaIc::nn-se- g1:1e-rras· sangrentas,
p:-eserrciamas., num "v.ídeo" do- século XX, ba'­
talh� corpo a coxp.-:> não.c mais. e'nne gregos e

trc.i·anos., -espartanos e persas, ln.as já ag-arcr
uma "g:u:eTt:a mai's evoluido" entre americanos ..

vietn-amitns, rus�os, cninese-s; ,e- não rea.g:�'mos.

Emprêsa ) CLÁUDIO RONDELLO

R-edator-Secretário: J. M. DE CARVALHO RAI\iOS

--A...GE.NCIAS:--
NO RIO: SITRAL - Av. Beira Mar, 4ü6 - Grupo 607

El\1: RECIFE: Rua Marques do Recife, 154 - 49 andar .­

oorij'. 406.

El\1 BELO HORIZONTE: SITRAL - Rua Goitacazes, 15
- 69 andar

EM CURITIBA: SITRAL: Rua Mons. Celso, 211 - 79 ando

EM SÃO PAULO: ARVEP - RUa Barão de Itapetinin­
ga, 273 - 59 andar - conj. 2

EI\1:. PúRTO ALEGRE: PROPAL - Rua Cel. Víc.erue,4,,56
- 29 andar.

n!r�ãQ,� R--'eda�� e Oficinas: B;Ua, Abdou ::Batista" 138 e

149-. - Caixa Postal, 2 - TeL: 2'4ll, 2412 e 3213
JOI-NVLLLE - 8_(1..

Joinvifle, 15 de Junho de 1966

A guerra não será· um pr...imarisn1:.':> diante da
avançada cultura e té�C!t rmode.r.aaT :E ce�t�
o que se disse: É 'mais fácil declarar- uma gU.er­
ra - cortar a cabeça d'aquele que pensa di­
Jeren.te d'e nós - do que travar com êle um

diédc-.g:o construtivo bas.eado no ansei -;) de me­

lh.oTa e- de paz entre todos".
Ai I€St'-á a fame, o espantalho do sécull":>'

É bem verdade que, se dois homens se unis­
s-ezn:;.. S'eni;pr.e-· h.avre:ria UU'l teJrC.eiro que· tte"l:'ia o

�uficiente para corner . Nc. enta�to as estatís­
ticas da: FAO gritam: SD porcento da Pt�pula­
çêi:zy dos- p-Crises sub.d:esen::velvid:cs sQ:fre de- sub-
cclim.entaç.ãcr- e- subnutrição. .

ro-r. con;tr.:a; tude isto q,ue se· insurgiu ,':> 19
Cong;r.:e:eso O.eü±enta.=l das R:eligiões.. Se iJ.Ts:u:-r­
g:u: c-oa:trcr a me,nt.aii<liade- de des-união· do'S' tréin­
pos· n:ro-:del1!1.0� cF.o: a.v.-an.'Ç,-:> técm:c:o, a;c. qu;a:l s--e­

gue p-a:-t'xd..ele cr miséria, a g:uen'"c::r e a- á2&\Xnião.
O padre D-aniélou,... UnIa' d'as g"ltundes fig::uras d-o
€_'a:n:�re:s-:s'0, )sntre a admiraçéio e c. aplaus:o: d.<:>s.
pre'sel'ltes apelou para que todos protestem

. jurdos a solenemen.t.e CQntr.a tôdas as for.mas
de int-,l:..s.r:-âl1.cia e d:e ataque à li.berdade de
que são vitim-crs hctnens de: tantos pa.·íses. Em
suma:: 0- qU'e o COl:T:gres'So cp:ris dizer e- lll,.'OS.frecr
ê qu'e pr:imeiro d-ev:emos es-tar unidos cficr1'lt'el
dos homens se querem,,:>s proclamar ae.g qua­
tro venfos q:ue es.fam-os unidos diante d>e Deus.

__
e�� � __ � .. -c :.. ,,",,:�
FEOnolnia de 5 bilhões de dólares

o Mirristro da Indústria e Corrrér'ci.o , Eng. Paulo.
Egydio 1\1artins, crn mensagern lida durante a posse da
diretoTia do Sindicato Nacional da lndús-;tria de Trato­
res, Caminhões, Automóveis e Veiculas Similares e da
Associac.ão Nacional dos Fahricantes de Veículos Auto-
n:i€ltore-S', pôs en'1., e-vidência a vaHos-a. colab0craçãü da in­
dústria. a.utoareobj.Ií.st.ica para o desenvolvimento do
Brasil-.

Esclareceu que essa ind6.s"'rria produz mais de 1
"milhão de veÍcufos de t.octos. os tipo-s, produção avalia­
da erri 5 bilhões de dólares, que� pois, representam uma

grande economia de divisas.
'

.. Recolhe essa indústria quase 1 trilhão de cruzei­
ros aos cofres públicos, usa 3�50 mil chapas de aço e 1
milhão de toneladas de ferro e aço nacionais e dá opor­
tunidade' de t.r-abceIh.o à cêrca de 200JJOO brasileiro&, o

que signi.fica sustento para aproximad:an.me:n,t.e 1 mi:l1'lão
de pessoas, não levando -em conta os e.le.rrrcrut.os ocupa-
dos na coarrer-cia l.iz.aç ã.o. de veículos, oficinas de rnarru-

.

tenção, postos de serviço, e tc.., que gravitarn erm tô-rno
da produção de veículos. (Agência S.l.B.).

VENDA AVULSA . . ', 100

NúMERO ATRAZADO . . , . . . . . 150

�===��-'-llrL'��"�'t N F O R '" A C Õ E S ,-" T E f S í�->i"_""?"""'� ��--.:�=
\
t

\.-:-:üRP""ECÃO
_VíONE'r"ARIA. DO
CAF]l1rAL DE GIRO

I RIO-, f\l, Â.) - o. Co::.:rselhQ·
Naefena:l de EeOn.,Ol';}."1.ia fi�u

I
conl a tribuna. liv.re êt Q. insti-

p2""Ia piFm�íra vez e a :t�-edlf±8 ! -

I tuto de uh�beas corpusn eI? (te IESti:tutD Bra&il.eiru- de RR-- rLHJ:AçA.O DE
Ferioclicamem.te os que nü Elra<s-:,hl· clefendemrJ.., o.. re- i C:G lil'1.pleto· v,!-g�r, rn1i{!g a cann.-

f:&"Kr1..Ta A'�gráüa.. _ IB.R:l's.. ,. fnGf1- U �RASÍL]A COM
.... d' �-

/....' .. nho das ele1çoes pop'!.llares- pa- r --..IS,......,�� l\IIAg.l:v.lile €"iTIC>CJ. a-tlC� e pregam, consequentemente, no ra a. escolha- de eeu nôvQ Con- ces de correção m.onetária W;êt-'_ � ! t.l�... -

G:.a.FD.pO internaciBxl:.<:":ll, a in:tegraç.ão de mosso Pais: nD b-l:o- I greS30'o São- fatos que ne-spoD.-
Ta uti1izaç:ão nOs: disposhi'rCS J::

... ·BRRO,VIÁRIO
,
em. <Di€.:bdental, - de que 0& Estados Unidos são o. cam;--

I d�m a t@dasaspalavras",e-qu.edOEstatutodãTe'i"ra,Fol·es- RIO fAgência Nacional) A

f d- ....l:.� lllnguénl/ pode'l1á l:1.eo·ar po s tabeleGido C<:Jefic.ient8 de 2��2. ligação de Brasília com o sts-p�ã'@· -e1rr1' llOSS0 C0fltinente, - icam esconcerta�s .!.

1 .� ,"�':.... -. b .' �' ...
� :oara cá;'culo da d·esvalJTizaQã.o tema ferrovI·a'rl·'o nacl·onal fl·_l' • ,

d'd d d/· corl espoüde ... a I eal1da� bretS,;,- - -

II-APOSTOS Â PAGAR... com'. o aesserViço q:ue a causa : � Ull1 a e emo�ra111ca l€ira, que é a de UIT.!:' País li..-.{ p..J.0i.--.;.etfuI.a. dos- p.a.gam€n::t'os· cará eo.nd:uida até dezembro,
NA PREFEITURA l\IIUNICT.P"� ...

contmentaI prestam certos -p0ht:1COS nOFte-amerrcanos, vre e S-elTI. d'iscrinrri:r:taç5es ou p:rev::stos p3.];�a e"fefto da r2'for- por um treeho- d-e 240 qu.tllÔ-..a:: � ,
/

d _J 1
- .

1
. ....];. ·1'

-

de r d" liI1:a agrána incluSÍ'Ve ind.eniza- n etros de extensão ent:r� Pt
lmpêsto sôbre Indústrias e Profiss�es e- Licenças (€Ja. atraves- ...e mec araçoes :muopor1funas, €vranas e erraill:as. praVl eg1.B-S

-

qua quer nT" ·em _
� 1. - - .....-

) T d 1· d T d \' 1 ��-;,_ .
..;5:_:_�-':' _. • uC:0r:t�do, tar:�? quanto

/

as ÇO��-ram fixadoS' os cne-ftcie-n-
res do Rio e a Capital Federal,

Pre&taçãoJ - axa e ln�pe.sa 'e ·esta as e . a as Entre essas declarruçoes: fi- diante da5 mstittlições p:oHorí,- lTlS-tl-tU1.ç€>es p011ncas, tmnbém, -em bitola de um metro_
( 1 Q períod�)

-

guram as feitas, reeerrterfle-n- eas retu-ais, Da-s, insti-tmçêeg e- a nOS3a miS-éri-;� e. o' subdeseTl-
... ��:oi�:I cg:r:r:� ����:�:éS�� A ligação será re�lizada pe-

·N ...

"', I1\<ffrIN........y lCê.T·�l<)IO DO Tn·)\·,BA,LH-O .. _

te, pelos senadores Fulbright c· d� sua, prãti�la·? p0is �m::Q �:_ volvimento de algumas regiões
b 1

.
la antiga E. F. Goias fnt.egra-

� LVi: .L� v: �..P<i- � Robert K._en1."ledy _ As, deste
.
tre1r..a�nte" . s�g-eFle:n��v.' k� tên'1. sido prês-a fátil efa dema- ; q:tJA�: eneerrarar...ll' s€'NS: '@',_a1TlÇCJs _; da à; Viacã-o Férrea Centro>-

Entrega, :IDa Inspetoria local, d'as ... declaraçê>es- dos EU1r nãe:- tivera,m E> tIn-p..aet0. da5 Gl&- l·law....:.se -elWl� â:ttaíl:uL.a. :mt!l� �fs gogig internacional. Na; rea- � no· úLtiJ::no � de abril. O>e:s:t.er C'tue é hoj!e a m�t$ ex-

pregados-, até 3()-6 (em 3 vias) <I1:uele, p€H::que H.ão há GJ:;_'l:mr.cL:ig:"- !,' e:rtID qa:e não --existe u.m· único lidade custa pouco dizer-se -

.

tem.:s-a d.â:s �oodes; de o�era":'
NA EX )\'.�0-RIA FE�E"I?··AL.. nore� hoje, na América Latma ,px€s{') �l;íttco; seJa Gte qu-e- ca;,- qUê: se poderia fa,zgr I'l'la-is ou

� MÊS. DO INfeIO' DO' EXER- ção da Rêrle Ferrov.iária Fe-
.... r:l';'.L-� � ..IX.. �..

I
. .ç.-� l" lF1/r_...� n__ • ...::J:._,.�....-._" -I- �'"t�" T- C::fCTO FINANCE:ERO DA

_
d.e,....al·_ Da estaca-.n. de Pl·ro.", doqtte,_ u..e C€imu...m com· seu I.i!!- te:�ria .1.,ID�, e:'" n.o qna eS'ta as- �/�� � a.-c.,,�.�l.� �e:rr: Ú-"i;,A. ... OU-' .€1r.L""- -L

_
<v '->a

Ã la. Cota du I-mpôst@ sôbre a Renda mãfl'.,. o. grande p.resideute segurada à hnprensa a: mairs teno= de� pnorIQ:a,(:lgg.. Dl58o., EMPEÊSA orr DO INFeTO. RIu,. a Hgaç-ã<9 será executada
.IUj:ZO DE t)·lRElTO Kenned.y,. o· trefego, senador

J completa
liberdade de crítica, :m,o, entanto" s@m0S Os j:m..;Íizes- DE SUA ATIVIDADE . p0T Araquari, Elude- a E-F.

Plantão para: uHabeas Córp.us" tQ;'f1a d"f9_: exped1.e:rt:t:e· novrnal: 80' tem o nONlce-. Quant0- a que não raro rroia,. pela. in.júria únic.€Js-. Fel!: m�s.. q� ne- ,

. Goiás entronca eom a Mogia-
.- ,. ......,.. Fulhrig.t:f4 ... peHS:a:v:a-Se' que f.@8..- ou pela agressão a.. troo:o.s os e.eSS:1;'tem.Q& de aJ�uo.m e �}:;l;e- C0efieienteS' - na e" por U'beraba7 qu� é

Dr. FranclBc:o Jose Roctrrgues de OllV€lr.a) JU:l'Z' de Direll.:,O d'a

I' S€ UrR homem �ulto e ataali- Podêre3 e J pessoas. Apesár raçã-Q, como as El:ue Themo& u- j-uroho _ o • � • - 2)�}"'4 PQnte de j-unÇ&O COlll a an.tiga
la. Vara, residente à rua "'�Tisc:ond:.e de: 'Tabl.ll.ay:� 262� qU.e atreu'- lie1a.do; agora, sabe-se q.ue-, .:-d�-sS&,

-

figUF� que de:vexia'TnoS do de vários organismos in- jnlhü· .. -
, ]�g.Jt � R _ Mineira de Viação, taITI-

derá onde estiver, coá). o sr. Aynt@n Aclelf0. Br2bgar Escrtvão· a-e q:manto· à Am�ri...ea Latina,. nãQ ter, eomo- :r-e-sp:Oltlsáveis- e até ternacionais� eant.;i;.�;rremos �go.sto· - t72g� bêm iTIc-ar:r;r-orada à atual V.

C
. -.c1 ..I. '

�p p_,,r; 1<::> K lb í U' P-" IV wge à regra ge:ra.r de ignüFâu..........cemo· J]lre.sun:J.idaI'Il:e'nte i;m.L.€>r- sempre como donQ'S� d.os: nos- setembrO - - :t�.78' Fo Centro-Oeste_
rll�e, r:eSI €fllJe a I �ta 0..,-,1,- -o.... ex- Dm eC110 , nr. "'eilli e de inC(lfl'-:lp-neerasã.o, que é

. ma-elas não �'e-mem eGllstran- sos próI?rios caminhos. esco- o-m:crbFQ o _. 1,sg; Pa-ra o trechO' Brasíliar-Pires
10000 - fundos.

aT m{$:rca de iáh:IÜea Ga ma-j0� �gi:r.:n.:en.to, em igp.ora:r; lli verdade 1l:a€.ndo llv.-n€r:lit€n.te �:uê1es que novembrn . -
. .

. . .. t,57' '

do Rio estão- desth:arlo$ cêrca
. ria" d0S peli.tiefj).s, nonte-am€ri- _&ôbre as

_ .ll9ssas institl:l;oÍções :co:t'l.Sideramos rn:a.i& adequados dezembro ... , .... 1,50 ! de 20' bilhões de cTuzer.cus ês-
gtluIU1Umnm-lnUlH::lmmmHl[lmnnimIClmmnrmnmlJnnrlil:,nn1JHflittmIllJ� .

CaFl'€lS, no t'0ca-nte' ae B��a'Si1 €'
,...

políticas" realmente há :n::lli1i:too ao. nQSSO desenvalv:ixnent<n. E � te anü'.
�

1;
a-BS d.ema...is países latino-a-:dorn.inadas. p0l:: uma d.itadura pxer1!Dga,tíva da. qual nenhu- - janeiro .. , - .. 1,43 t

CO�MPLEXO DEI CAIM ª 'medcanos. .' _
de t_iPQ�cubãné::se nã,b ... f€lra a. :rn;a ...:'--:_ção poderia abrir mão, fevereiro ,... ll�;� 11�450'

IVIIL REGISTROS
== �

EspaNta. sob:r-etud-e· a inc0m- fjdeÜd�e� d�PQV0J'''' lú.':a.sH€�T--O· e I J.e�_;lZ1n-ente, j'3,n�ais' neu.v8' Jft'iarço 1':;;; ,DJ<;,2 C:R.:É.DI.TOS� 'preensão' dos norti-ameri-ea- e das s_.gas� .... Fór:ças Arm'adas... quem, C!-e _ n-?s. pr�tem4g-sse o abril � .. !� - • • • • . •• 7U-U
) ALEXAlvDR:E MOREIA

.. =-- ��""'=- �. nos. quanto ao. que "'significou aos ideais
- demócrátic0so Di- cont-rano. � Justam�n.te para maio·· - - . � .... 1,32 'AGRJiCOL�S

== I a Revolução de 31 de marco galTI, porém� o que disserem" a f conservar êsse djreitD, que Jl�::;:,;;'!Q' _. _. _. 0......
I�3.Q : E�:f 1965

ü-s es-tucl.iosos· da psicanálise ai:ribueu'1. o· cona- §! para. o Continente. SigniÊicôu verdade - e isso é o i.in.PBF- temos con'1.O inalienável. que =.L:n� � . 1}2!' � RIO (Agéneia Nacioaca1) _Efl1'�

Plexo, de Cain:).�' ao indivíd'U.'ô- qU€, não. ftodendo �: apeTI0.,S 2J deteação do ��- tante -::- é Que: � Brasily tleplDis
I bus��mos en-:l:l?re.gar todos os a...g�QSiH�)I -

�-. �_,J.
_ ID'a]e"St::-a pJrE>ThlM1-c4a€fa 1:1'0 audi,--

_F � 'gn;:sso da ma:rGna c.omuID.is,ta.� do trap;-.cnatisrnó a que fo:li sub- a��l�'O�! empresttrrros', ou cnn- s:etelf.lllUFO , li.,24 'tório da Co]!nJ9'ac1n-hi�_ Naeio'flâiI-agredir o pai, por ser a entidade todo-poderosa de == no Heluisfério _ Se o Brasil lnetido pelos que imaginavam trib:n-'I'Çao de' qu-aI-qu:er ordem out.aJIJ.:1lo· 1l,21 � de- Seg:l:.fI'ID, AgP'ieola, emprê�·a
sua, vida psiquica, investe contra e· irmão mais ve- §ê' caÍS3e mll poder da esq'-Nerda : ent�gá..::....lo ao comunisn"1.o, nã:ô C?-:rfl a;_mais rigOTOSE; at:_rtr()-rida� :n.o\l-emJ.D..�lD ,

_. 1 aQ, .

de eC:e>�n<l'iia mista vinculada
lho· QU' cOhltr.a os irl;fiãos, tra:nsferindo"'a âs:-t.�s selll�S == t'<DtaI itál-:Üit, .a. segumr (!8;lTia-,'fl);.

t somente eontinua. com 0lY de-o Na-(ry· mff:lqDara:ta:nr�·. JLon- d��mbl1!�' ,. 1.,12. � �o :Mínsj;$��€)' da AgF�ltn!]"'a, o
propósitos ele' vingaQça. El� <DUl:Íras pala;"\%ra�, já � rápida e' sUGes-s-iv:-a-men<te� os" :Pbdêre3 Legislativ0 e .Judici.á� .g�" €i>fssO'-, a'<d::ot�m'(!l5 normas da,

.

€",:::Q'1lliC'milltst2. A:Eexandre Cami-
:. seus \.r.izinhos e a onda verm:e- Tio em pleno funcionam-ento, nmaier 5€verfrlade nQ' disl?ê-nrlto- 1:906 - j a.neji:ro - . . .. 1:}@-�, �b;a Chefe da. A..sse-s"Sorm de

que teu1. mêdo de matar 0- pai:, o il!:ldiví.d�o· faz co- ª: 1ln2,' submerO'iria tõda a Arné- ' e' na· e;x--ecuçR-o. d� @BFa·&:. ctr- fev-e:E(%!-iro " ,.. 1,.05 > Pl:a�e-j,anl1elfl.<to da Carr-teira de
lTIO Cainl., que matou seu irmão Abel. � riõ:�, db SnI. Seria tsto que-

(, e:w:�stãnGia" ailii:ás, que @Fa � dita. março ,..... 1,04 Crédito AgríCOla e Industrial
Seja corné), fôr, o "cOITIpl�:xo de Ca.im" é fre- ;; d.esej"3J:eial:x'l os- Est�@� -eJ-mi- � 1\:, rNOT:tCM. é a jol!I'1:a1:. Ele. �:e;.:m:tFÍ'lb� :marra· utm� ClfeBCente abrIl - .. o ••• 1,fíH

.
do Ba:nccr do Brasil, afirmou

..

d'd/' E == eius,
.

p l�ajl"J;r cfrrcu1aç.ão no JEs;tado:.' corn.:fi:�:nça,. em t(S)m:os 0& GÉ!C� � que, c-e:HTI: a aiP1icac;;ão de DOV2.qouenten1..e...nte encontra o- na VI a _pra;t1ca. XeITI- ª Iv.Ía.�s- a:iada: .b"'iú Rev-oLu� de,

I
At:r:a""'é't?s dQ, anúncio o nome de 1-o.s. est.�aJ.'lg_eiros.. na. capa:cida- REFORMA TR!BU1fARIA : eStrutura às narmas até ago-pIo: muitos brasileiros têm. hl.D?.!.. G:erto ll"lêdo· de cri- � I

31 de março n.ão' custou aos : �eus prod�os S�T.�=io !evaclóso a de p:.. honestid�:t;, da" a,dminis�
,ra vigentes na. coneessão de

ticar o· PT€sid'en-teL:asteHo JaFanc0'" (que: fa.ria as vê- =

I Estados Unidos nem um- dó:- i t-adn",,- ns }a'Fes eataflne-ns-�. traça0 brasUerra .
- O sr. Exalti:no Ma:rGt:ue:s' , er,éditos a:g:ric1DI:'as, foram �f"e-

zes d0' pai) e, por isso, inveg,.tem contra seus lTl:i- � lar, ngl::n.� urna: vida :Qort.e-a� I (Agência, S, I, B, ). Andrade, presidênte eTn exeT-· tuadC3, em T9if>5. pela CREAI,
nistros, notadaHlente'" contra o sr. Roberto Cam-

ª_1I·meri;sa�a.,
Foi- ��ta pt::;'l?S I

'

. cício da Confederaçã(il, Nacio- cêrc-a de 450 mil eont:uatos d�

f �;;; ·19ratCZ:lJeJT@S- cl-em.G>cxatr€:DS-, S@-
--

nal dQ Comércin,,_ e.n.Yioiu t�te,-· crédito, Êsse tortal s:iigni:ficapos, H.este caso �zendo o papel de irmão Hãais -ve- � ·.zinhos.,. �rrL qua1tqn€r ��li&íJ,w! '�':Lii-nm:tl'flifHmnH'C"'1.f1."n"UIl-nm1tmHt:mllmlllm=JlllhlmmClllu;lHimf'llmIW� grama ao Ministro da Fazen- um aumento da ordem de 250lho QU me AbeL == .ou recurso externo_ E o_uanto '�' == da. reit.erando: a aprD.vaç:ão da- mtl empréstim0-s, em rel��%O
Ma:s tar process-o de transferência, no caso- � :'�U:f�tlc:m .ac:.s E3ta�os un�dosh' �' :� E�< D�,� 1= T A L- �. : queLa entidade à refomna tri.- a :t962 ..

brasileiro., deve ser evitado. Nã.o vamos. cyl.par O- ;;;.; p.n: €; 1Z lE.terVença:o :na �01l'e�a.· = - c.
..

outáriao Salienta que a CNe
M'" d PI

.

l' � E quanto custa aos Estudes ',ê == unão vê motivos para qu,e a-lllIstro o aneJan�ento ou outro qua quer. aUXl- �,�BHidos, elTI dólar@s� e eIll" vidas :g Gi:J.H�'erto. Alves de' (GaTvàtlho, Oficial do Registro d� § reforma não venha a vigorar::

__:==-=.
liar;- d0 P1?esidênte da República pelos males que =-;!a luta pa:va imped.i:r que 0..:

1':;;_ Jm6.v.ei's- clh. la. Circunscrição ela Comarca. de São ê a partir da ej·a.ta :pL:evtsta� u­
vên'1.. a.fligindo" o País. Sejam<?s :::ealistas, a I?ünto ª Vietnã caia ern poder dos co- .=- FraneiscQ ... (!}:o.: SuI�,. Est.a-do de' Saa.lt.a Ca.taring, Bra- a 1J1.a vez que veio r�armente aO
de Slflperar o cOHlplexo de �a;1m e aC:lisar- d-1.:reta--- �_

mlMilÍ;stas?

��=__ sil, na Forma da- Lei -e e-Fc. =_==. euc.on.tro dos inte..ressarlas d-o
� rn.en1:e· o· ''"''pai'', o respensávet- p-e-I'a Naçào, o Presi-

=-

6)s· no:rt�ame1}íeal!J.,{D&•. q;ae se

§ derrte CasteUo. Branco. �. ��� ��r:����:���"

'I'�
FAZ SABER a <:l1tl"a':atOS €s,te' \lj.ren'1. ou interessar B: �OCI "1§ O que há de bom, n.êste govêrno, deve ser ==

I
cla 1lj.t:IeStfu;>-. Mas, so:ru;"''I!ud@; =. p0ssa, Gj>ue de ad').�d-o ",om Decl'"'et0--lei TI _ SE, de :1;0 ::;:. PREVI�CIA 1><--' � .1-� .l

=_�=-==_. at:r-ibuido. ao· PJ:-esirlen.te da Reyu'fr=1Dlk:a. Er da mes- � �tes- de :fazerem· d€élar.a.çéDG&; ';;'. de d€Zei--r'}pF0 de. 193:7, regu::la'tE.en:tado. :peJQ Decreto. ª
ma forma, o que há de lTIaU:. 1Ê� eyid.ent€ qtle, se' == ,.G��HY s...Q€1::rL f�J1" dev.eri2lrlda =.

H .. .3 .. 079� de' 1:5- <rlé s�t€r.abIf<D <de 19--33',. f0;ram:"}- ap..re-
ª �-�--------) A. C/-Ll?LOS BRfTTO

.

não concordasse, C01TI as: teorias de R.oneFt.o Cam- �= il:;;.�a;������.'....��;e�L��.·_��� tj<=_=_-' sCH:1;ados fl_êste Ca:rt...6ri0 p.'a·ra exa;me' dos: inte1ie$sa- g
_Ct.·.I: d N

." .

d
. ...l -� �

A.-""TOTE.: PRE:JULGABOS - PORTARIA DE 28

�====... _

pOS', o -"l€ée· a ·ação ]a. <;) terIa- enütJ.w.a,. esco- iii; I'.� .P"':'5es. la�rui)-a:me:r1ean0s .. ia .

dos, 0 meln€lrial li! Gle.nmis papéis. e' doctl'l'J'Telltos re- ª. Hil'"

� ...

lhencl� outr<:>, nlÍnistro _lDara Rlaaeja:lilU.:e�to-. Da· a: 1·'JIMs" (i'e�raç,ae�- SOi:.li�lltie. !e:...... I ... E: k1:tiv0S.. � venda. de "teTll€nOS em lotes referente ao == DE MARÇO DE ... 19(i}'6: - Nr. 214 ___:_ Art. I? - Ficam es-

meStl'lâ :forma com todos os· dema;is atlxi.l:i.a�€s. § l_Y�'in le\T.lanclade; QU. lID'YOran,,- i;R� im:6ve-l d�!Iorrii:nadQ �4L0teanJ.ento _ 2a. PARTE :3: tabe!ecidos os seguintes prejulgados:
Adell1.uis, não, há dúvida que () lVPayecha-l Cas- ê' eI;�i �or isso que, discu.rsan- fS' D=E CAPRI - C:PDADE; lB.ALNEÁRl.A", situ:a.db no § a) A s-Bn-pl'es prop:r:iedia;.cl..e i cessária e permanente, �o·�"'&t­tellQ· B:r.anco detém as réàeas' do pod-er. Tanto-�. dn. em São Lu-;:z- do' �<zIara'nháo

':!.,.I;

lugar '''Lagôa do TamondF", di:strnQ de Ubatuba, =. QP um. vfficulo: �i.po . �arroça � de-ra-ndo-se ainda que tal :ltJl.l:-­
assim; que, até nD tO-G:ante às eleições indÍlTetas para � fo

�

PFesidE:me
A

ela R..epúhliea�
t'�=
__

,' zona rl;H:'a.l do. mun:iclpio de São Francisco do Sul, � não autoriza a lnscnçao de' da não possa ser supí-ida atra­
governadores. dê- onze Estados, o Chefe da Nação ê 'llV1!frreCfual Ças-te!l.e;. B�a<He0. sef.'l'l

_�� EsnGldo ele Sram.ta:- Ca:talri:na, de' pror.l'.riedade de: R-U- ªª, segurado no Instituto de A-
, vés de seus pais, ou respon>-

d d d d 1 ;;� :Pi€n.ciBna:n n.�mces). <::l�u 8:, clev.-�;:_ .t:"" ª
.

nG'Sen'Úaclflri�j, e Pensões dos' sáve"is d�iret0s pelo su:stel�totem ita o as cartas, presi in o wessoa =rn:e_nte as §-.,da. r-�?,p.asta, a�s :g,lOhC].:C<Y3 n-nyte r� D-I OSCAR BECKHA1U'S.EJ�. e"s..u:e:-e-spôsa, MARYS-A fê Ennpregados em. Trans,?orte
-

do benefieiário� por motIVO
articulações que se processan'1. no seio da ARENA. == .an:l.eXlCano..'3�. diz-endo: I == PIRES FEF_'R:E:TRA BEC;I{1B�AlJSER, para o e.feito ::; c Canrns. Sàmente medIante, 'de precariedad.e de recursos:
Isso, seu,. falar na escolha do 1;eu suceSS01F, ep:isó- § '�D8 qua.nto· vos ...disse até a- ! § de:, deB0rrid0s. t::L�inta (30') dias. da dana da ptlib1i:- == 1 compr�vação docUI:n€1.-L-t:al iw:_ d)' Gabe exame por j.unta
dia no· qual o Presidente rnostrou tôda a sua fôrça º oQ�_� Se ved�cE: CH.l.e em· nenf.t�:lTl I;;. �a'Ção no "E)iáriü= OEicial d0i fu.tad.u" e ... na ausên- � Iudível, que en<r. casos- exee'O- ,médica, estra:nh:R ao :Enstituto
de comando. § �

Estiadü l�_{X.l:erl� eu. ... �Blb'Qr 'l�- I §§� § I c1.ena:is poderá seF c0mple-: ori-gi:n.:ário ou apreciação espe:
== vucar o que tem Sldo· a aç-lEo' . =- eia_ de' qualqlleTI' Ln:;}:1in:rgL'"'F.açã� de UeFceiros Oti d:êst'e == ""'Y1BPtad�, por prova testenH.l- cial justificando amplamentt-

� Certo ou errado, êsse é o call"J.inho seguido no· == s.e-'\;:ernarLl.ental no ,sentido db ! =: Qfi.cio; pr.0ced'er-se ao co.u1.;pe.t:€nte r.egistro de q.U;.e == � nhal cOll:1urobatória do e:xer- Os. caracteres m,órbidos do se-

_

...

_�:::====:::==__ �.:
lllomerrto, não ba�Tendo p;n.lt�icamente ll1.é'l:rgem' pa- e 'desEn.v.of;dme!1.."tu eC0nõmico

el15 tEata o é"'!.:rt. 2? §. l°,. daquêle D€€ni?�ti0... Dacl@.e pas-'
� cici� da âtivid.ade- de ca:rro- 'gurado, quando OiS �udOS

r:a discussões·. S6 nos res-ta. actá.tar as, regras do- =: da: renovação" del�10cr.á"tica; dos ê .�J. .:....l.: d d c;=:;_· F
. �1, 1

. ª r->�ir{i) sexá:. permitkla mscri:ç:ão médi-cos e a Ímterpretaça(\ d<?s
..... ;:: aUadTQ� D01/ti o d' P"" A - sacX0- na Gl4ita e ;e. �B· Fa:N.C.10<r:.0- u.'<D. S-l:.l.-, no· Re- -

t�·" :mesmos pela Consultoria I\1'e-
J'Ô(!o-, H,l.as- aceitá-Ia·s. inte�Tahnen.úe, tanto. NO bem ==;';0. '" .'-'_�. ·�l·:e s ,?'. a.�s, .'- == d § daqueles que em pro:pneo.a� ·1

._" 5 =- tvav--cs· d� graves- di'fmrrfda:.cle;-;; == gistr0. e Imóveis da. la:. (cirC'UlifiSCrição., aos 22 de === .de cl� v-eí�tlI� e o n.s.am para. �clica da. PFe-vidência Soe:t:a·.1,
como no... m"'al. Assiml, não' se· jus:tifican"l ��s tl:anste- fi ;� )p�l:c�IG_os l�epT:eS€ntaFr.r.,.. �el�-,: ',:.=: nna-io. de 1�:e,6�. Eu, (aos.) Gilberto Alves, de Car- g rua-n&pcrte a.penas dO_ produ- ,ensejarem d:t'hzida real ou �o-
rências de responsabiLidade. quando o resp0flsável ªª .etu:::r.�u. (_�U�8� e0.�stanttes, nm� ª valho'7 Oficial do Registro, 0 subscrevi, d'ato-, dou ª to agrícola oriúndo do S2U 'rem co;nstatados êrros de .1'-a-

é ún,. ·só. É necessário ante�i.<par a história_, pois == Ob]etlV&& do G{DVel�U@'_ 0- q:ua.1 == f�
. == labor : to; -.

/�. .'� ª ��Tão exclui, entretanto.. serem;§. e aSSll;'}O. == b) 'RenL'fficia. ao direito de e) Estão excluidos do reg__l-
-

esta. registrará apenas o nome' do Marechal €as-
:f :cl:'e�s üenIR'=; q:ae.. <f>f;i':w:e(:!em la.:.i"g�

I;::' ffi ' aposentado::eÍa defu'liti-va.,

€5-1
me estabelecido na Lei Orga�

�
__..:::

-teHo· Branco, q��ndo falair do govêrn<;> que se se- == 'TIargem à den'lagogia, que ne- == São Francisco do Sul,. 22 de rnaio de 196@, § ta.�ele:cidla- ue ítem ''-3;'' do art. nica da Previdência Socia� oS

�::--
; guiú à Revolução de Hlarço_ Dos Robertos .çam- ::;:. leso se tE-m cev.ado, i.nclus-ive no == ::;: to da: Portarja n. 1.110-64. o servidores 'ci'Ví.g;. e autárqu<eos

== PQS, Bulhões e outros, pouco res;tará para a história ª lexte-rioT. A er.íti�a é fàeil e QS- rê o� €)iI1ICIAL. DO· N?E<G:.I;;STRü'· ª se-<Yurado-que após C1 cessaçã't:> da União, aão 'podeladQ ser

�
". -

I
A .;:;:_ :audi.At.ó::::ias. f

..
Tequentem.e n t e:

I
�� í ) G·lb <!- AI ] C I� "_ de�s2_ aposentadoria tiver re'--

.

computado- parr:a fim de av:er-
... ...,. e meSlTIO esse pouco ta -,:res nelTI mer,co.ca reaIstro 1 � -- • as. I ert.o ... yes oe a:rva .J.·...O -

.

t t�"f·-r-'I·P(J�
,

A • '1

"'" -�
-

O-" ....-,

= ma In.1.0Tmaa.os ou U'leSlTIO -ro"'- =
'-

== tornado. ao trabalhe ou re- baçã;o,. neSSe SJ:S ema. o �-p..

== (AgencIa P:a.analto)
... S t�lmente desinfor1n�dos, não � CERTIDAO: § querido outk:o. b:en..effcic. de, de serviço d'fl segurado cor"Ees-

= ,/ =- �i;en'1. q'L�alquer cauacldade alén"l =
<CERTIFIC([} que o :w::resen!:e edital é I;e%J,rod�'!.cão == natureza diversa sen"l haver pondente à. sua :fiUaeão ao I�S.-

�dHltUtlllHlmlllftlHmllliiH[lnmlllllllr:lmJlllmilr:lHlllllmm:l!UmJIIIIJ[llmUIl!1R rd�;, de ou..vir·'.
_

.1;

_ l:� fi€l do @Tigi.tJ.al afixa.:l�, nesF_e r:-a��0.,';:r>., 1'0 I''li'lga"!- ;....;L.....L- O· m � nif�stado.,
_

anterion,nente, tituto, da Pre'\fidência e A$�,

�

Vez l?-or outra, e COll"lO s..e �=
u.�.-t "-' .L·.t:.�.r.;.IAJ' . ..l. �

---.L == S1:J�. vontade' d.e- p€rmam.ece-1! têneia dos Servidor-es do -

fora 9 eco das- ca:lnpanhas' ?�

I =�
blico de costu.n"1.e C' Pêlblicado pela_ imprense, de == naCftuele Estado..; tadArot· 2'0 _ -r;;-'I''''''ta portaria el-:"'-

E X. P R E S. S· O T R A N S T U R
Qui m��-�?::� pelos saudosistas- '�: �côrdo com O disposto no art. 2° ·do Decreto n. � e). A d€per.J.dêflei�..�COJ:lÔ-�.{�a �

da COL L t�p'-fao e da subver:s�:w, I;:::; 3079, de 15.9.-1938,. a '1:)areial" que I�UHDp1-CIÜ a l"1.âOlr- traorá ·em vigor na data de. �1.12
V€-1:ncs d1.Zer--::se no· e&t:r;an�2]rO j � == I;L-��ão. do hene:fríci-0 a pess-<?as publicação, revoga,d�s as ;n�=:E:.':tc1l1 (). _B�a&Il sc:b, a /fer.u1.s, .de I'§. São F1.�ancisco <ITô.5"''1--11", 2n ,l:e m..r:l'l··o a'1e 1960/ êi'; designãdas� inscritas eIll Vl?2. posições em contrar�o --;"rl�;-Ull"1.a d:tta:C��:S3 _

. �a-fe .ou 1T- ==
.... - ,k cr �

ª I pelo
segurado, deve ser �p- ter Peracchi ]3,arce-u'o;s, .-:

. responsa.bil1a-a·de': Reatt-nente, r�' ;:; Ser>lad3 em ea.-da cas-o-, a nn"1., tro do Trabalho e Previ:dênc-H!
,-salvo se m.a?3:r�"lOs iJ::1t�i�a=- i ::.::" O OFI.CLAL noo REGISTRO � de que se caracterize7 de fO�1- Social.

p.u-·I m,€.�lte a.:; ,d.�flnlç_o�s do d1.CLO-:- i §: (as.) Gilberto .Alves. de CaT�Talho § U'l"a grecisa, ar sua .. essenG.i.�l�- (A Portaria/ acima foi
dR

I n�:r:lC? �O!ItlCO unlvers�l, seTa lê =
... ; elade, decorrente de un:a ['... .11.2- blicad8� no Diário·Ofjcial

������������-�-����������&���-�.���@���������g���.�������� dlLIC!l fa�ar-se e� d��u� ;�I�"nHi!ttIViHf""jUl"H""lliir�""{""Jfrl!"""nl"rTI:nlnl"1![llll!lilliil�llnr"� d2 financeira substanCIaL ne- �nião, no �� 11.4.1�66)-

FAR�Ct4S DE PLÂ.N7AO
DIURND- E NOTURNO
Ig-ua�ú; r. 1'5-de Novembro, 498 _- TeletOl=Ie: 3462

N,oTlJRNO Pk:RMANENTE
Catarinense "Quinze". r .. XV de Nov., 503 - 'l?el. 2318.
D'I"URNO:' São- João? avo Getúlio Vargas, 1343 - Tel. 2316

-�---) IFLÁVID GALVAO

Tr:onsporre Encomendas Comp...ras - entre:
BÃO PA-ULG-Rua Leite Ribeiro. J 18

Fones: 2406 e :5426
JOINVILLE

(anexa à Transp. Boa Vista-) Fone: 93 - 95 - 72

CO:G:1.3!"C'ÍO e dos superiores í

n­

terê:s:s.e.s da econornta, rrac.íona l ..
.sEi'!1.. prejudicar a aXl(êeadaça.o
tributérIa das diversas unid2..­
cl-e.s da F�C�2Ya�O"_

.6�J?ROVADO
.

pw OT1F�TO DO. ADUBO
o- SenadwJ Fed�ra!l! ap-�-rQ"íV@;n�

CContinua na 'Ta. pga.� :r
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Joinville, 15 de Junho de 1966

SANTA CATARINA

de
-

ildemar Foi Medida de Saneamento Moral
RIO (v. A.) -,Em entrevista a um, programa de

TV, o Ministro Mem de Sá expôs arrrplarrrerrt.e os mo­

tivos que levaram o Govêrno a cassar o mandato do' Sr.
Aclerrra.r de Barros, ahrdiriclo ; iriclusive, à organização
de uma "caixinha" do jôgo-do-bicho e do lenocínio em

São Paulo. Disse o titular da Justiça:
�'Acho que é 'muito mais i

fácil explicar- a cassação dos para praticar ,êsse a.to, tomar
essa medida de aarieamerrt.o;direitos políticos de Ademar

i não só político como moral. -Ode Barros do que explicar o
sr Adernar de Barro.s é conhe­tempo qUe o Govêrno levou
cido em todo o Brasil, 'e, creio
que até fora do Brasil, como

um corruptor e um corrupto.
Um acórdão de tuna das mais
altas Côrtes de Justiça já o

tachou exjrr-e.saa.rrrerrts, de ad­
.ministrador improbo. E êle
teve de fugir do País com mê­
�do de .urrra condenação , que
seri.a certa, se não se tivesse
invocado tuna preliminar pro-
oesistra.l que impediu a Justi_:_
çPJ entrar no mérito da cau­

ssa . Eis aí alguns aspectos do
passado político-administr'ati­
vo-moral do sr. Adernar de,
.Ba.r.r-o.s " .

DE

1='ROSEGUEM EM RITMO

!WRMAL OBRAS DA

PREFEITURA LOCAL

Às várias obras. encetadas

nela prefeitura Municipal .de
Biumenau prosseguem em nt-.
P10 normal, d�stacando-�e -?-­
-<iuelas que dIzem respeIto

_

as

'ctaurações e
.

recuperaçoes
�8;:" ruas nos difereJ;ltes bair-

ros da -cid��e. No final. J' �a
Alameda RIO., J?r�nco, ln�CIO

das -ruas, Epltael.O, �e,ss-9.a _

e

·.:..r"'rmann Huscher, Ja estao

��:;dO'colocados os al�amen- �
toS para : a construçao' das

c&lçadas e prep�radas as ba­

ées para o servIç� de paraIe­
p-lpedamento daq\1ele= trech<? .

r.,1esmo com o n�au tempo reI­

nante em Blu�ena�, as obras

nã.o sofreram soluça0 de COl1.­

t1iluidade, uma vez qUe os ca­

r�rnb.õ'ês basculantes �stive:::"

::;ram cari·�gando paraleplpedos
p.ara o lO'c�l da obra. Enqu�I!-­
to isto, nos fundos do Edifl­
cio Visconde de Mauá� �a

m_argem do rio Itajaí-Açú, téc-
,

nicas e operários da Prefeitura
Municipal preparam o alinha­
mento onde será iniciado o eu­

troncàmento dentro do progra
ma obra de defesa 'das mar­

gc-ns daquele
.

curso pluvial.
Noutros bairros� obras inicia­
das há mais tempo, prosse­
ítüern sendo executadas, espe;­
�ando�se para os próxinlos
dias a ultimação. de vários de­
lES.

!'·.L?ABET1ZAÇÃO
:Rc:�ebemos da Cruzad.a de Al­
fa.bctização, filiada a União
Blumenauenses de Estudantes,
c'(íc�() assinado pela pro�esso-:­
fEl Salita M. da- Silva, datado
rlc

'

8 do corrente� e vazado
nos seguintes têrmos: ,�

_o Se:-
�g'undo ano Primário do Ter­
edro Núcleo da Cruzada . de
Alfabetização, vem pelo pre-,.
se.nte, congratular-se com V.
S. 'pelos inúmeros

> serviços
prestados 'ao estudantado.blu­
menauense' e, comunicar-lhe
que a saulas tiveram início em
2 de maJo

.

de 1966, transcor­
rendo na. mais perfeita har­
mania. Cordiais saudações,
Salita M. da Silva, professora;
Orlando de Faveri, chefe; Al­
fredo da Luz, secretário._ Di­
retori.a interna: Orlando' Fa-­
veri, chefe; Osnildo Colla, sub­
chefe; Alfredo da Luz, primei­
�o secretário; Bruno Elisio,
SEgundo

_ secretário; l\tlargari-
'

,

d2, Pa.ul, prin�eiro tesoureiro;
Hercilio ·R. Borges, segundo
tE:Soureiro: Maria G. da SHva,
Conselho Fiscal; Luiz J _ Oli­
veira, Conselho Fiscal. Direto­
r�'a Externa; Godo Ruke, res­
J�onsável_; Sub Tenente João

�
Antonio. Cabral, _sub-responsá­

�

\Tel; Dr. Gêrhart Carlos Fran­
c�sco Neufert, chefe honorá-
no"..

.-

BRINQUEDOS
A diretoria da INCARMA S ..

A. - Indústria e Comércio,
E,�tá comunicando aos' blume­
nauenses em geral a reabertu­
ra da sua expos;ição de brin­
quedos e a.r:.tigos domésticos

-:--_!-!;; ----===- =-=! s=

I·
BLUMENAU

i de madeira, que terá lugar' dia inte-rêsse em conclttir no mais
J 18 do corrente, às 16 b.or-as, breve espaço de nerrrpo ,possí­

?I
na rua Joinville ri.. 453, Vila .vel aquele prédio, que será 10-
Nova. -Na oportunidade esta- calizado nas proximidades do

1 rão expost.oe todos os lança::- i Teatro Carlos Gomes.

II
mentos daquela fábrica, para J
1966. '

,

.

E'XCEPCIONAIS
A Associação de Pais e A­

FINANCIAMENTO migos dos Excepcionais de

", Recentemente a Ca.ixa Eco- Blumenau" está -comunicandO
; nômica Federal de Santa Ca- .aos interessados que estão a­
tarina abriu inscrições para a bertas as inscrições para .a
compra de automóveis finan- 'matrícula na Escola para
ciados de todos os tipos. Para Crianças Excepci:onais. Maio­
este sistema de' operações, res informações na

-

rua Ama­
contava a ·Caixa Eco�ica� zonas, 2976, bairro do Garcia,
com verba que darian� para ünediações do Oru_po Escolar
financiar 62 veículos . In.te� Santos Dumont.
ressante ressaltar que. após o­

preen-ehímento das 62 inscri-­
ções, constatou-se que 60 êraln
para aquisição de· carros da
marca_Wolkswage:p_, o que·_bém
atesta a

:" aceitação' _ daquela
marca, .em nosso Estado. 25'
dos 62 carros que serão- en­

tregues, já se. encontram em

Santa- Catarina, estocados no

páteo da firma Comércio de
Importação e Exporta,çã-o e,
ao que conseguimos apurar,
ma.is dez autoraóveis ali che­
garão para serem entregues· a
blun'lenauenses que .se utiliza­
ram do plano da Cajxa Econô­
mica.

CONCORDATA PREVENTIVA DE'G.H. ADLERSBERG'
S . A., COMÉRCIO DE MADEIRAS

� I
L��Un1enou, 1 5 de Junho de 1 966

...

SOUZA FILHO

ENSINO
�

o sucesso mag�ífico que
vem alca.nçando o funciona-
-'lnento da nossa Faculdade de
Cjênciás EconÔmicas' 'de -'Blu­
menau, '.está_� leyerido -'os b·lu­
lnenauen�es . a. pen.saren� sé­
ria.mente �a conquista da' se­
gunda 'escola .de ensino po-pu­
lar. N_a reunião de segunda _

feira última, . realizada pelo
Centro de Estudes e Debates
de Blumenau, sob a presidên­
cia do sr. Jorge Blischfe, e
com a participação de figuras
expi·essivas dó'mundo econô­
mico e _social local,- o jomalis:_
ta e radialista, EveláslO Viei­
ra, Diretor da �ádio' Nereu
�amos, profe:riu uma.cônferên
cia sob -o tema Faculda..de de
Engenharia, merecendo a mes­
nia as mais vivas e calorosas,
.maI).ifestações do plenário. No
final

.
da conf-erência� o ple­

nário chegou a conclusão evi-'
dente de que' Bhunenau me�
rece uma Faculdade_ de Enge­
nharia Jndu;strial, pelas- v:anta--

t- gens _ que E>ferec.e� da:S quais
destaca;mos,. a necessidade de
màior - número de téc'nicos de
nivel superior e assessiveis às
industria.s da região � Identi-,
dade dos novos engenheiros
com os processos produtivos
regionais: as opbrtlli.;idades i­
guai.s independentes de recur­
sos financeiros para' os flOg..,....
sos jovens; o menor êxodo dos
jovens para outros centros·
rn.elhor ambiente- cultural· fi�
xação da sociedade fa:n{iliar
e várias outras. Verifica-se,
assim, com satisf.ação� que a
idéia da conouista de uma
segunda escolã de ensino su­
peror vai ganhando corpo, em
Blume_nau.

EFEMÉRIDE
15.6.1843 -- nas-cia na No­

ruega o cOmpositor Edward
Grieg.

I neadores dêsse Movimento, dependem completamente do f rE:beldia. Houve 'palmas,. so­
I não mais reincidisse nas suas Govêrno estadual para sobre-- ,breveio uma esperança gene­
falcatrua:s� ,nÇ>s erros de' um vrver-, porque o grande cliente ralizada. Eu soube que� na he­
passado venal, na prática .de ,«essas organiZações é o pró- I ra em que a notícia da cassa.­
atos imorais. Entretanto,. não prio Estado. E se o Estado de ção circulou, realizava-se nu--s-_
foi isso que Se verificou, O Sr. São Pa.ulo s'usperrdesao os pa- ma casa elegante um desfile
Adernar de Barros estava ca- gamentos que- deveria f.azer,-os, de rnodas e que as rriocíeêos
da vez 'pior e, o que é ainda empreiteiros não esoa.pa.rf.arri que desfilavam ficaram su:t-:_
mais grave tinha refinado os da falência. O Ex-G·overnador preendidas quando, a ce:rf-�
seus processos condenáveis em. -estava convocando .as grandes altura, ouviram palmas e vi­
que se notabilizara, de modo .organizações encarregadas das vas no recinto. Não corrrpr-e-.
que, enquanto no passado" por 'obras pÚblicas para fazer essa enderam porque. Q motivo era.
mais de uma vez, deixou a caixinha especial de Cr$ 1 bi- êsse. Tinha cfreg'acío a notícia
cauda de fora, deixou provas llfão e 500 milhões. de que o sr. Adem.ar de Bar-
que o comprometeram,. .agora ros estava- sendo substituito-
êle .se tinha aprefeiçoado, fa-- BONQS ROTATIVOS no Govêrno.· O am,biente que
zia tudo" sem deixar rastro se sog'ufir à cassa.çã-o .errr São
nem provas". '_ t"Há mais. Êle estava deci- Paulo foi de euforia� de S3-

"':(S50, .rros últimos meses" se dido a usar.a fôrça econômica ti:::,fação, de generalizada apro-:­
tornou de uma impressionante de São Paulo para pôr 'e.rl'1 vação .a ação do Govêrno fe�
gravidade, porque parece que cheque a ,política econômico- deraJH.

.

,

êle ficou desesperado, ficou financeira do Govêrno Fede- UMinistro, o ato do Govêr­
convencido de não mais dis- ral. Assim, enquanto .a orferi-. no em relação .ao sir . Adema-..r
por de um futuro político, cer- tação crec;litícia dêste era uma de Barros está éS'gotado? Fica.
to de que era um homem mar- êle imprimia ao .Ba.rroo do Es-:- sem outràs consequências? rue'
ginalizado na Revoluçãó�_ e· de tado e à Caixa ,'.Econômica vai para a Europa oozn suas

que nada mais lhe restava se� ,paulista orientação opósta. malinha.s, seus dinheirinhos" e
não o ostracismo, o gôzo de EstaVa. decidido, a lançar no aoa.bou a f'ezst.a., lVlinistro?"'
dinheiro mal adquirido. E se rner-ca.do uma av.ala.nche. de a-' UDesgraçadalnenté asssfrrr ê",
lançou a uma verdadeira orgia pólices rotativas, para desrno":_ porque o que se devia fazer"
acírrrírrístr-at.í.va, excedeu-se a si -ralizal�, aviltar os títulos e o- qUe se precisava fazer, que se-:­
mesmo nos processos cíe cor- brigações públicas, sobretudo rü:, o confisco dos bens dêle,.
rupção" .

.

as Obrigações do Tesouro Na.�

I
e de outros ainda .rrã.o se f�_

UEntretanto, a Revolução o úÊle estava decidido, por e- cionaI. O Ex-Gbvernado:r� já Não é só ê le . Há rrruft.os ou-
t.ofer-ou, o snrpor+ou por mw- xemplo a Irn.por a São Pa,ulo um pouco decrépito e senil,' tro.s rias" rrrearn.aa

-

condições!
to tempo por dois motivos: um governante que iria eleger estava,..:-,-se tornando verdadei-- alguns no estrang.eiro, outros:
primeiro, por causa da imensa à custa do dinheiro de uma. rarrrerrt.e insano na sua' política Ilalvez nem no estrangeiro, -a:in
Irnjaoj-tãrrcía econômica e _fi- -

caixinpa especial, formada ,pa- de· corrupção e de agressão, a I da aqui, com fortunas f'eit-as
nanceiT.á de São' Paulo no con- r-a êsse f'Irri . Pretendia com-- orientação e ao programa de- . graças à desonestidade, atra­
junto do .Bra.s.l . Estão na.quele prar, e disso temos depoirne�-- ,

s.arie-arn..ento firi.arrcedr-o e de- vés do peculato, através do
Estado cêrca de sessenta .a se- tos e provas cábais, pretendia

I
senvolv-imento ecorrôrrríoo do furto" sob tôd.as modalidades

tenta. por cento da, potência corrrpr-a.r trinta deputados a Brásil
.. N'ã.o era possível -tole- A .dificulã.ad'e, pOrélTI,

.

está, em.�industrial e eeonôniica dêste Cr$ 50 milhões cada um. 0_ rar rria.rs , Jug.ar portanto que ,provar, porque. por exerrrpão,
paJs� Segundo, po:rque� inegà- pagamento seria feito ern três

1.0
Govêrno RevOluciona.'rio dO, 'tOd.O

n�undo sabe 'que em

Sã.avelmente, São Paulo e seu Go- pre.stações: Ci'S 2Q nülhões no Marechal Castello Branco� ao Paulo havia con� o S1.· _ Ade­
vernador havia.m sido uma pe- mom.ento éin que o ,Deputado cassar os direitos políticos do U1.ar de Barros urna ..-c�h..-a"'
ça fundamental na prepara- s.aísse da ARENA e assinasse Sr. Adelnar de Barros come- do jôgo e' do lenocínio =- Os 1ll­
ção é na eclosão dó ]\tlovin�en- a t:ransferên�ia para o MDB; • t�u ato contra a democracia, cheiros e as ,pobres mU1heres

I to RevolücÍónário de _31 de Cr$ 20 lTIilhões, no dia da Con- equivale, a conceitua.r demo- caídas ·na desgraça da vida.,.

II março de_ 1964. ,De modo que venção do ]\rIDE; e 10 milhões, cracia. como uma casa de to- I todos concorriam para o en­
o· Govêrno teve, durante muito no dia do pleito. __

- Para isso o lerân.cia, um lupanar, un�a. riquecimento do sr. Adema�
I tempo, de fecha.r._. os' olhos p�,- -sr Ademar de Barros estava. casa de batota, 'a confundir I de Harro$ e do sr. Dr. RuL Fi
; ra o passado do sr. Ademar 'convocando os grandes em- democracia coiu licenciosicla_, notório. I\;!as· não há como
! de "Barros, esperando que: êle,� '_preiteiros de obras públicas_ de; libertinagen'l, imoralidade. provar� porque inclusive :havia
I Qônscio das sua�: ref5_ponsabi.:.- €m -São PaUlo'.' Êsses .empréi- ,N�o. ÊS� foi �unl. at.o' concre- representantes da' imprenSa.
i !idades na Revohiçã-o, COlnpre- teiros respondeni :por orgàni- -to de prepaT.aç-ão, de implan- junto à políci,a. que faziaui_

l,endendO
os imp_"��at_iyos sa- zações poderosíssimas,

.

que tação da. democracia no Brasil parte dos benefícios dess��
,

Não é possível haver � regime "caixin..."la/'", então os abusos
democrático quando líderes nã.o eran� denunciados. Não
políticos, governantes de gran.- .há como provar quando u:rrL
des Unid,ç\des da ,Federaçãó empreiteiro é '�'apertadoY" para.
bate.m récordes de imoralida- dar Cr$ 200 milhões, sub peIk�
q,e, de vc-nalidade, de desones- de ter o seu contrato rescin­
tidade �,

. dido ou. de. não receber as

t
prestações vencidas, para pa-

DESAFôGO gamento de seus serviços. Ês:-
SEJ pobre hOlTlelU tem de U:ar-

"O a,to do Govêrno Revolp___:_ rlunar" o dinheiro de man_e�s
cionário foi -portanto louvável i( licíta ou ilicít.a, ma.s ·sem q....�f�'
� digno do.s aplausos de todos isso conste da sua. escrita� e

oS.homens de bem. -Sobretudc

I'
t.em de dar êss� dinheiro· em'

d,igno de louvor de, todos a- cheque 'a9 portador ou em ec'�

quêle�, que desejatTI para o pé.cié, sem deixa,r recibo U€JIi
Brasil uma verdadeira e sadia 11 testem..unha. Ê',sse pobre ho­
democracia. - E êsse foi o sen- Iném não .pode confessar não
tido ,com que foi

interpre-ta_,
pode depor, porque se qe-p1x­

dO' � Tanto que em São Paulo ser, não t'2m provas e ?-inda
houve um desafôgo ge-ral, não ser processado por -calunia-

"
, houve um só protesto, - não dor. Entào,- nâ,_o há lna.neir�
houve urp.' só movimento dé- � de provar".

sE

SEM DEIXA.R RASTROS

. CO UIICI.OO

FU DO
.. 5CI. -CO-

-FUl"li5Ô"�ÕE. INV'ES-tt'MENTOS'" 'DA 'Ã!<'�ÉRicA� LATi'N'Â
c
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Temos prazer em comu'nicar que está sendo·efetuada a

IiSaJ DI�JRIBWÇAO IRg ESTRIl· EM
IIIHEIHO 'Df Qr$ 10.1 pôR eDIl
aos inversares

"

_registra.dos I 31 .05.66
até • .. �--__��--------=--_

_____C_r$_'_,3_7._8_92_�_93_7_.�-..·��?�-=-=OIVa.lor
do Fun.do,

da v���� s.[ 5
....1IIii8_2__......._....---,=�_'.�_x....�_�..t_....�_�_r""".....' 1"",i_f'_,q_o.,_".1

Valor de Cr$ 100.000,00 líquidos
in.vestidos errr

1E/·'/57. com r
reinversã.o das i.
di.stribu:!_ções ;;;;...,-------
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SESSAO-
Realiza-se hoje na Bibliote,­

ca Pública Municipal ��Dr,.
Fritz ,Mueller�� ,uma sessão li­
terária, _ com o concurso de
renomados professore:s� entre
os quais; Hénrique Zimmer­
mann� Lotte Braun . � Dr.
Hunsche o's mesmos proferi­
rão palestras que deverão a­

gradar" sobrem.aneirR,. bs a�
,marttês

.

da literaturá:-mundial .

t
'

i CURSOS
I O p-rofessor Dorval Barbieri,

I
Diretor dos "Cursos 'Dr. Blu-;-,
menau.'�,. ,está çomunic.ando

.

que-, dias 18 e 19, do corrente,
·esta.rão se realizando em

I<B.lUmenau,
os exames ,de ma­

durezít. ginasial" sob a Fiscali­
zaçã,o do Inspetor Federal do
Ensino Secundár.i:o, dr-. Arão

Rebel.. Cincoenta candidatos
daqueles c�rsos ,estarão 'se a.­

presentando para exam'es de
Português e CiênCIas, reser-,
vando as tres outras Discipli­
nas para o _mês de nover.p_bro
vindouro. Ao mesmo tempo
comunica que se acham aber­
tas as matrÍc'ula:s para novas

turmas d-os seguintes
.

cursos:

T8.qmgrafia e Prática, de Re­
dação' (Diurno); Admissão ao

Ginásio (noturno); Madureza
Gina.sial (noturno) ; e Datilo-

r-grafia (diurno e noturno) .

Melhores informações no Edi-
fício UA Capital" � primeiro'an- Proteja a- sua V1sta!

idar. _.J KOEHLER
Otica Especialisad_a lhe Cia. Empreendimentos, Administração -e

IAPI

l
Investimentos IBEC

O Diário Oficial do Est,adb ajudará..
já publcou edita.l de concor-

. R_u_a__9__de,_:.,..r.._1:.....a_r_ç__o_�_4_B--.8_._,_ I
Carta de A4torização do Bancb Central n. 116

rência pública para a constru- _
.

_ Capital e Reservas ': Cr$ 557.129'.109
ção do nôvo e rnajestoso edi- -----,------------------------'-__,.,..-------
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I i I�DE JOINVI LLE CLUBE PANAMERICANO DE JOINVILLE A .multipiicação dos baba-·

Redator Responsável: ll-iARCOS EUGÊNIO WELTER' çuais é- um fato -de cCl1.Seqüêri.--!cias interessantes para a indús- .

t�ia oleífera, pois, ambc.:ra as pa:l­
'rneiras sejam utilizadas pelas 'po­
pulacões das zonas .?nde se· en-­
cont;o'm fin.s dIverses (inclusive a

construção e cobertura de casas)_,
a utilização do· côco cc.�o forne­
cedor de óle.".> é atualmente o lad.o·
mais positivo de. s'eu aproveita­
'.rnenro. Assim.. é que· a gor_9,ura
obtida das amê-ndc.:%s do babaçu
é industrializada 11.0 lVlaranhão.
Piauí� Pernambuco, B')ahia; Espí�
rlto Sani" e Guanabara.
Nos Estados a�ima discrim�?-"la­

dos a quebra do CÔCQ babaçu' é'
manual_, porém -no Estada. de
Goiás está em funciQncrmento
uma indú�tria dêsse gênero, a

I
- -

primeira e única D,".) país que i
qU����é!:l 's���:n:::c:�c��en�� l REX - lVIARCAS E P.Lt\TENTES
catar':nense que c�..a:niou� elabo-

! Agente Oficial de Propriedade �ndú$tda'l
rou ê fez cC.:l.struir êsse comple- _

xo ccnjunto d� ma:quiná.rio� sen-
I Registro de mqrcas, pater�tes de inveI:�ã.?> �()n ...es C{.'l

do qus a_ menci.,=,nada ind1i!st�iCI II merciais. títu�os -le estabelecirDentos lnslgDlRS, frases
do Esiado de Goiás é dirigida por I' d

-

r'l ......-.---- 4 .... r;::,.. �.lI,
\ e propa�anúa e rüarc:s.s ue eX}_.rvI - :�,_:-a:_... ..�

�� grupo de dinâmicos cata.!1- l \
- ti

...

l:��::�ve_se� pc.�s_. que a c:xda f I� Fi1i�l ::"!-:JOl:S.: � T��. �_Ev:�r�, 2:, çS/�8 ,;')4.

1 � �D��:�_ :1
dla q",ue passa, Sc:xnta Ca!�nna� I! Filiai Curhlba. - '�ol. Pa.Lr...�t.. 4 1;1 C'-'?�' 10.",

-
- --"a. �

..
"-':9'

,Ja�rc:ves de seus fllho�, 'lnal.S se

'( { !\1:atnz: - RIO DE JAN :__IRO
. 'jprO]ef!'t no des�nvolvlInento d. .,

-

,

Brasil. I ----�----�-�--�-��--�- --�- -----
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C,r$ 2. 180�(}()O

12 DE JUNHO "Dia dos Namorados": -_ Em
, corn�moração a tão significativa data, o Clube Paname­
ricano homenageou os' seus associados, com' mais UHl

encontro n�usical dançante na boite da Sociedade Har­
lTIonia Li,ra,_sendo o nome da sóirée "SUAVE A NOITE".

Com -satisfação pudemos observar a presença de
vários pares de rtamorados� que, ao sorri das melodias
da discoteca Piepe�desfrutavam' uni fim de domingo
:alegre e festivo.

- Destacoú-se, sem 'dúvida, a ornamentação do
a�biente, que esteve a cargo da equipe do Panameri­
cano, isto sob a- orientação de um conhecedor do as­
sunto, que é nosso colabor�dor -e arriigo Índio.

O Clube Panamericano, mantendo a vanguarda
das promoções para ã juventude, domingo próximo es­
tará brindando a "todos os s'eus fans com mais uma de
suas concorridas reuni-es dançantes.

Aviso ,aos interessados

n
CYRO E'HLKE, Comissái"�o j interessados, e .aos credores ,da

l���e,ado e compromiSS.�do pe_. �
concordatária em partic�ar

..

�

r� J1UIZO àe D·rieito da 2a,. Va- que s,e acha à disposição dês­

ju �a Comarca, . de Joinville} tes, para quaisquer esdareci­
Co
n o ao qual se processa a I mentos, em seu escritório des­

tl':ordata preventiva impe- ta cidade, à Rua PrjI?-ce�a Isa­
BE

a POr G. H. ADLERS-, bel, ,533� 1°_ andar, dIànamen­::"-ra�:'� S. A., Corílércio de I te9 à exceçao dos s�ábados, do­
�rt eIras, vem, na forrp.a do mingos e feriados� entre. as

NO.. ".169,
n. I, do Decreto-Lei

19'30
te

1DY30.
h

..
e 15,00. e. 16,00

h.

194' i,!>61, de 21 d� junho de .. inclusIve.

cor5ct (Lei' de Falências e O'on- Jeinvillc7 lo de junho de 1966.
atas) , avisar a todos �s (ass .) Cyro E:Q.e!cc

ê'"lnnll[lti!nllflll!tllliIIIÚlllltlllillmlllltllll'�lllIlil1[lIIHIIIIIIIIC]I!lllnnlntlilt�
�

�

�

I Dr. PAULO MEDEIROS I
� _ ADVOGADO c_=-- ESCRITÓRIO: à Rua Engenheiro N1emeyer D5 21.

I Fone: 3698 !
:: Expediente: 17 às 18 horas; aos sábados� das 11 às 12 hs. C

� _

JOINVILLE - S.C. §
=:..tIlUU[lUlntitmlt:mUIIII151I,[lU;mmltltllmnUUnt:mmnumnmUUJlUIt:llrmÍ1!� -

B A B A ç u-

Entre a floresta amazônica e as

c.utras formações vegetais brasi­
leiras, desde .? Pia:u.é até Rondô-'
nlCf, 'alastrando-se nos telTenos
'quaternários das planícies e dos·
vales, aparecem os palmeirais de 'Ibabaçu. ��e.s n?:,o., �e a�resen,la:m.
enl forma:çocs conHl'll..-tas e com-.

pactas, mas sUl-ge_.m em pequenas
ilhas, expandindo-se cc.n10 ele­
ment,? invcrs�r e multiplicando-se
ràpidcrm'ênte nas áreas de 'mata
desbastada para a' 'agricultura_, a

ponto de poderem ser encontra­
das SOO palm,eiras per hectar�.
No 1'..1aranhão e PiaUÍ, - na cha­
mada "'zona dos CC.::OlS, seu

c:de'nsc:men.to co,:ncide cem ,-':IS

Rua' 15 de N.ov. - 412
Tel: 38 -39

'.

EHITAL li
Gil?er�o Alves de. Carvalh.o�Oficial do Registro �e _II
ImovelS da la. Clrcunscrlçao da Comarca de Sao

Y-IFrancisco do Sul, Estado çle Santa Catarina, Bra-
sil,. na Forma 'da Lei e etc.

FAZ SABER a quantos êste virem ou interessar i
possa, que de acôrdo com Decreto-lei n. 58, .de 10

"

de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto ·1
n. 3._079, de 15· de setembro de 1938, foram apre-

. I

sentados nêste Cartqrio para exame dos interessa-
!

dos, o memorial e dernais papéis e doéumentos re-

"

.. 11:.,lativos à venda de _ terrenos em lotes referente ao

in�óvel denom_inado "Lotearneüto - CIDADE BAL­
NEARIA CAPRI", situadu no lugar "João Dias e

Lagôa", distrito de Ubatúba, zona rural do mun.i-- I
cípib de São Francisco do Sul, Estado de Santa t.!.Catarina .. de ,propriedade -de OSCAR BERNARDQ f:BECKHAUSER e sua, espõsa; BLANDINA STEI­
NER BECKHAUSER, para o efeito de, decorridos .J

·g��:i�l(��)E�it:sd�,':· ��: :�sf:��Cd�ã�u�kr��i�� I
pugnação de terceiros oLl.dêste Ofício, proceder-se f.
ào competente registro de 'que trata 'o. art. 29 § r"lO �

daquêle Decreto. Dado e passado na cidade de São h
'Francisco do Sul,- no Registro de Imóveis da la� 1�­Circunscrição, aos 22 de maio de 1966-. Eu) (as)�!;
Gilberto Alves de Carvalho, Oficial do Registro, o

l'tsubscrevi, dato, dou fé e assino. !
São Francis,ço do Sul ... 22 de maio de 1966 ii

ii

I:·
H
F

- � i
fl

I''-, t
-H

o OFICIAL DO REGISTRO
(as.) Gilberto Alves de CarvalhQ

CERTIDAO:

CERTIFICO que,o presente edital·é rep'rodução
fiéI do original afixado neste-cartório, no lugar pú­
blico de costume_ e public'ado pela imprensa,

-

de
acôrdo com o disposto no art. 29 do Decreto n;

3079, de 15.9.1938. -�_ _J

$ão Francis-...:o do Sul, 22 de maio de 1966

o OFICIAL DO REGISTRO
(as.) Gilberto Alves de Carvalho
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A NOTiCIA, .-'- Págin.Q '4

_,
.) .sr�uAÇÃO LEGALIZADA. '.. ..

- .Re.jtab
í

lo+rrre ao saber que meu. marIdo e,

enfim, um homem ... solteiro!" - disse Sophia Lo­
ren, quando CarIo Ponti obteve o tão esperado di­
vórcio do seu oas.arrrerrt.o na Itália, com outra rrrtr-:

Ilaer ." A união de Ponti e Sophia deverá ser, e.n-: Comparecemos no uLtimo sábado
. fim, .devidamente legalizada por êstes dias, se é à beta. ciâaâe praiana de Itajaí, a firrz
li que Já não o -f-oi , em segrêdo, pois arribos , a esta al- de presenciar-moe, na Sociedade Guccra-:

I�
.

tura dos acontecimentos, detestam badalações a j n:y, as apresentações das' camaiaat.ag ao

!
\ título Mís-s Santa Catarina,/66•. .Ê urna - I

�"
- mais, em assunto tão particula� e relevante... I. prornoção dos Diários Aseociaâoe de to-

�'
1

- :j!j'. do o Pars, que tem por finalidade esco-. I ;

.'.�.:.I•. , ..
·.

) O DIA MAIS FELIZ � iZ,her a representante do Brasil mo ODn-

I'. A. enferrr:.c.'eira-chefe da clínica de repouso .em �l
curso de Mi-ss ,Universo, que s.e realiza ***

.

.

.

. todas os anoe na Arn.erica 'do Narte.
.

que mora a mãe de Cary Grarrt , Sra. 'Ef.s ie Leach, I Os salões do eian-pát.ico Club da. A parte de anirnaçãà es teoe .a car-:
de 87 anos, disse que ouviu dela, errtre sorrisos, que rua HerciUo Luz est.iueraan ccrm.pl.et.a-: go da "Orquestra 12 de Aaôst.o", de Flo- I �
O dia rrra is feliz da sua longa vida ocorreu recen-

�"'i' I'.
rneru:e lotados p'elo que de;' -mais re-pre-: r-icsrio-pot.is que, diga-se de iprissccçern., a- I I \

·temente, quando, ao atender ao telefone., ouviu do

I
serztatisro t.ern a sociedade Catarinense, e gradoú e112 cheio, com U1n. repertório

[·.1.· ..
,: ..',"filho que ela finalmente se tornará avó. --Tanto ,Pude-mos dest.acar as seguintes presen-: muito trerri escolhido e..a "Crocrner:" .Né.i-

.

. ,ças:
.

de M'aria âamâ.o um "sh.ow" d-e oupresen-ela como Cary conversaram com tanta arrirrração a I ' Os casceis: Con.suã Argentino � D07n tação musical.
.

,

�.respeito que Cary se esq:ueceu de' dizer, e ela de . 'I.' Carlos Centena Salvacjoreta, Cor-â.obcc, 'LJ. :

perguntar, se tinha sido rrrcrrirro ou rrrerrirra , Na. I' I Eurico (M-ery) ,Kronel,. Alberto (Edith) *� l r
d clev rrotrc.o J b I' 'Bernardes, Osni (Irene) Ramos, O Pr-e-: � � I I"ver a e, p01.J.CO Importava a am os o sexo - o que � 4

.

sicient:e da' Sociedade Guarány, sr: Abdon Quere1nos encerrar deixando aqui
.'

lhes interessava era a :grande alegria do nascimento

�j
(Lili) Fóes, Edua:rdo rceuo.) Caateiamâ os rioesoe aorcuieeirnent-oe -peta.s aten-: I'

do bebê�'. (Foi uma rrrerrirra e será batizada com

".'
i' Prof ; Carlos de Paula (Maria)' Seara, ções que no� Udis�aT'a7n du'�ante a

o nome de Jennifer). I

I
Paulo (Elvi1·a) Bauer, O Diretor dá B.2n� riosea estaâa em Itajaí. Num aaracieei-: l' .

t
I co -Fn.co; sr. Cesar (Ll.lCY) Rarm.os; Dr: menta especi.at ao jovem He1717;.ann A,. '--�

) VÍCIO SECRETO �. 'Antonio (Irani) Carneiro, sr: w itrriar Lepper que nos conduziu até aqiueia: 'ci- II'b"
.

Ih' .....
d f h S, (Bela) Becker, Dr. Fulvio (A.fa,' Leoni- âad.e.r-e ao casal Eu.rico (Mary) _

scrooet, I.
Muito . aru -O em torno. e uma -umacin a...�' da) VieiTl�, Sr. Osrruxr Bastos e sra., O' que nos hospedou em sua 'bela resi.âê-n-:

:.Comentários começaram a surgir. com insistência §i Coletor Estadúal sr. Zenon Fernan.des
.

e cia. Fcrrarn. incansáveis em 'arnabil,id-ades

11_sôbre certo "'ví-cio sec.rero
" de Claudia "Car-dina.Ic.

� I
.srcs.; Aaenor Krobei e s rcc., sr: OlavO' .para conOSQO, demonstrando Cf 'simpatia,

-

Apurados os fatos ... ficou provado que a estréIa ita- '. I
Cardoso e sra., dá socieda.de' de JoinviZ- que dedtca7n ao nosso jornal. Po:r falar

I
r;

1 d f h d d le, Sr. João Dalcan,aUe NettO' e $'ra�, Dr. no casal Eurico e Mary, quere7nos lem-

-1-•
.,...��::.�::��...:.a::��.:.:.�:::.:�.:�t:::::.�:.�:�� ...�!J (l,' I 'f::�r�ueno e sra.; jovem Hennann A.

�i�� qr�di�:d; ��q�0:z�v�f:,��:d�:�r:;áe;��� :,t.il':�.'e -ela é considerada uma ,das da1na-s' mais
.

N � TEL J6 DO COI OA1 *** t_s'lega'Tl.tes da ·socieda.de ítaj-aiens-e. A to-

I
.

. r.a.
.'

'.

'

.t.l... •
'. ..' .' ./", 1 � : il As 24 horas, logo após o "show",

dos os nossos agradecimentos. ti ,!
4"0 ES:PIÃ� QUE TEM A

_

a entender, Solo se ve as v.ol-

'11_,�,',1
foi i1!ictiadodo desfí!: ..das cttFnl'od�é!aantaorspO'l-�uzS -, - � - - - - - -

18A>1.INHACARA"',encerraoutra tas cornUHl sósia que lhe dá' _seguzne O!)� e17'l: .LV:LlSSeS
.

··,Z·�.·
.

··'h� li!.série de eletrizantes aventu- traba.lho e ilude os próp��ios i- Brusque, Rio do Sul., Jofnville, Ca-m-boãiú A Farmácia, Iguassú, (Rua XV) !�! �

:Tas de Napoleon Solo� será o nimigos de solo, ,q'ue afinal Laguna, Criciurna, Blu1n-enau, Laj-es e I- que firmou SEU conceit-o, no aiendim..ento

II'�I"explêndido filme que veremos pel�dem redondamente o jôgo, tajaL a sua prói1nor'Osa -clientela� te'ln variado !'. '.1".a paTtir de. dOTI'uugó na te:a embora pareçarn pos.suir todQS sorarnento·de esmalte'!; cintilantes, cre- I
gigante do Çine Colono Nap.o- ,os trunfos até o momento em *** rnes e tinturas 'pa1-a·.() cab.eZo e ,calonias 1"'1:
Jean Solo, na pele do ator Ro- q�e o verdadeiro e o falso se

I :r-A.erju17wd'!s.·!, !:
bert Vaughn, é uma figuTa que encontrarn er...r'l. duelo a ferro e

- - - - - - - - - - - - - t .iI·1
.

�. �

'f' �PI
-. I"T"I h f,afJ.'. ,-. .a·aança agora,�en(;re nos, a �ogo .. O' E� AO QUE .

..tEIVI �'11. I.
- - - - - - - - - - - - - - -

'1
-

popularidade que de há algun1. ,MINHf\. CARA, fihne bem II As lojas aA' Insinuante"" _acaba,rn

rtempo desfruta no.s Estado3 cuidado·, luxuoso, com l'UUl.he- 'Ih del Tegeber. dois f!níSSi'TrlA·OSZ'�ode,los de *** 11:'1 '

Unidos e em boa parte da Eu- res bonitas e seauências ar- A ca çaaos para sennoras_ znrz..a, e espoT- a
rapa. Napol-eon Solo aparec:eu ll1.adas dentro da �melhor téc- 11_," te;; no ·tipo abotinado� As cõres são: be- Prossegue a. todó vapor". a orna� I�I
e.m "Para Agarrar um Esp:'ão" nica do "susp.ense'; e. filmado - terrabc� e wisky, obeqecenclo aos últimos '1nentação dos salões da Sociedade .Gi- Itt'i!
e f.ez sucC?SSO. Agora .continua -BTn soberbo M-etrocolOT. O ES- B lança17z.cntos. nástica de Joi'rnville� para o s.eu tradicio,- 1"�.·li-:ês.c:;e s1:lcesso� viven-do aventu-- 'PIAO QUE TEM A MINHA I� nal baile junino que se realizará no pró- ,.,,.ras ainda mais cO':lYlplica:das e Gf\.HA � é divertirnento segu-

i8
- - - _ - - - - _' - - _ - xi1'no dia 18� (sábado). ,9....11:cheias de dinamismo, em 'O, ro mõrmente para: O'S a:Rreci�- W

..

' ..f1 Dire·toria da veterana espera o � .

ESPIA0 QUE.TEr\;1: A Iv.,[INHA d.ores do gênero, que .hoje eUl

I
*** comparecimento ·de �eus assoczaélos' enz .·li.,:..S,�.I':CARA; onde� Como o título dá -l dia se contam ao.s milhÕES. traje típico pa1-a maior brilho da noita�

. p.
Feitas as apresentações de estilo�.da.

' ,Hli' l
-

d
' .'

.

'. IM lJenina Tl'rUrng L. IJ:!edei:ros

NJA·. TE".I·'.I�.t., D...O'�.Pw.· ·A·��--.L.··,·Ar'�.C:·1-0·_.. II"!I -�O;;��dCl�::�?oI�;:gjar2�Sc��.��ri��;;�I�: ·sa.l,srfa��e�o�;rzg��;;;_!:�Z�:§:��e�/'�� i-�i
V h"&_

.

..l!fiI q ":....... . " .IJ- ..:...... "
.

� , I 1'-. . e p,�s:sar oJe ma�i3 U.rrJ!'J.

I�I
- ,17Ze!ZaU, 4'0 Criciurna:, 5° Bru.squeo

'.

'pelos seus trajes e animação.

II
. .

V'IMI Prê7nios: U1n' relógio de mesa pa- ."
data nata1Ícla a menIna fn�"l;: ;

ll�.' II ***. Ta -O ·casaL, um' estojo. Co tu, numa genti-
_ �a c��r���_!i�rd���ot. J:'/Iê� Ccmemora hoj e .seu aniv!

M leza. da'DTogari,a e Farmácia Cata:rinen-...:..

I
d·· sário o sr, .n4:anoel Karam F

IBI A escolhida:; sr:ta5 Glaucin Zirn",cjr�- se pa_ra a srta� e U1ne le:?nbrança paTa O"
_Hlros.

-residente em Jara��lá dO' S'

,�I rnann'l coníou cO'Jn a simpatia da 1Tlaioria moço., .

·Sr. 'JJValde1Tlar Koentopp
;ij1i dós presentes por rea17ju�n{e apTe.coçn't.a.r

,_
Sr, Luiz Scarpeli _

f,.l1.1
os atribut.os de .. beü::za, st?npatia e físicO' *** ifi' : Feste1Q nesta data seu ani- jl� aue ,(L recornendara1n par.a o honroso ;

j"",.erSáriC;
--

o sr, VIaIdeU'1.ar Fest8ja nesta data seu aJ

i'.',i�).I·· ,pôsto. A Sociedade' Harmonia Lyra pro-

111-
Ko�ntoPD, proprietário da ,.A v.er,?ário o sr. J""u� .?C.a��1rnoverá no próxi1nO sábado às 20,30 um I,

.

Firma vValdernar Koentopp. ti reSIdente em .Flürl�.p._OP.Ol ...
o

I

I ***
j, ,.{ dos 111"a,iores usho,,"v" a·v1�esenta.dos e1n

_ ,

i� I
nossa cidade.

-

, t! .

'

Sre 't-VaUer Schulz I
Srcl. Orlandtna Olzvezrq,

;B - - - - - - - - Trata�se do elenco da famosa no�

!ij vela ao Direito 'de I\laScer", da TV' Pa- <

dI'
.

1a

"á.
. � 1 f:: S

�

f 'Y r'

ti
COnl.�IDOra hoJe seu aniver- A data e laje asslt1.2-

:t� A
.

B,'Tu,tique Eny,; a, preferida ela Tana. cana.(., 'OG erra0 ap'r2Ben�anos varz.o:s

H". sário o [ir, "\ValteT Schulz, lpassag.'-.el::n dD.
al

..
liversárlo

,,� ':1p
.

"

b d
.

:l'Q'd c e1nocionantes óav,ítulos da conheci:da Ij .r· � ..6!' 8'1'
.

o::l �C'11

.� czaa.Ú_F� COTlunua ,rece en o novra v' -_es· -

I 'funcionário da Jobrasil, sya. 0ria::n!....üna. 0 lVe-1r_... t:..,,+,,

j',' �I
era casacos, vestidos de lã .. Tíú�ias renda- novela.

1'•.•... ,: 1J;'j
'sa do sr. Aleebia.des Oliveir

.'� "
o �"-f";'mo l 1"ca........,e...."J.o· Ap'ós o usho'\-vn haverá noite de au-

�
aas, �S 'aLI. ii- 's a {/� íI" ,:)t-l-- S para o ·zn,-

. Sro P-rederico Gasse·u..!e-rth

U
; I vernoj66o Alétn de 'roupas para 1flenv;zos tógrafos.. SraG Braulic Azevedo

'

...
� 1. II e 7neninas..

*�
Faz anos hoje o sr'. Fr,ede�.

:s " y:{'* r.ico. Ga-ssenferth. ·i Transcorre neEta d.ata o

Ia' i6i
- - -

***

- - - - -

lh« d} c?:.,��iO:�;";}:dOMa(Ji�:1't�i�ez'!;X�· l.ª�.�I...
Sr. Onélio Bueno I !;:�::���;:Je�:���p�E�:I�i, rens, recebeu no dia LI p. passado na re- �, A data de hoje assinala a <cm B1Ul:u.euau,

·fJ, D d lt d r ""L sidência de seus pai.s, suas inÚ1'12eras .a- '.
�

�: O lu.ga.T de Jean Gabin no cinenD.:::\ -f_rapo cês pare-1\'�'I
a

.
o O resu a �o, e leItO as conle- . , . passageu'1. do al)iversárlo na-

-

�-'
<

A ........ -'-. , .. f. I rnoraç(5es., 'foi efetuada a coroacão da '1nlgulnhas para festejar se.u anz·versário .;"""\ �'J
•

B
ce destinado a LiIlO Ventura. apontado pelo p'úblico' e e participar o seu noivado com o joveTJi, talicio do sr_ u_ne-:"IO ueno,

. ,
-

-

r
nova soberana da beleza da 177.,ulher ca� um dos colabüradores mais

p,�.ela C�,�,ítica COY!-l.O seu su.cessor natural. Ex.-lutador 'de tarinense,
<

que foi procedida. 12ela Srta.. acadêmi'co 'Wil1ilar Anderle,� jilho do ca�
antigos dêsse lTIatutino. A Occrr8 D,O d�8.. de hoje o

"catch , pesando cem q'Lulosy cara de rr"au. LIllO Ventura' Lilian ll/(arçq,l,l;ai-ss Paranáj66, que 'a� 'saZ Hercílio (Maria) Anderle.
turma da casa, associando-se ni.vers.árjo 'ilaT�alícJo da 81'

• '1 'd" f"l' 1 I brilhantáu a. noi·tada co.rn a sua presen-
A Maria There.za e VVilmar., nossos

" a's alegrias do' aniversariante e Anita Figueiredo, espôsa do:
conqul.stou popularlf _ade em. 1 lnes po ....iciais como o Go-, ça. -votos de felicidade. .

P d F
.

F' :",,�do
-. I s.eus fa-milia Tes. aOT€'�enta-lhe -raxer es rança. 19uel.L t

ril�, UlT'.::_ sujeito valente que apanhava quase tanto

quan-i
�

I
votos de felicidade.

to batia�p rnas no ,final seil1,pre levava a nielhor. *** ***
.

Menino Luiz HenTique
Em TESTAl\/IENTO DE I,' que ocultar da môca as aUvi- As a�oresentações das candidatas Pensam.énto: Tudo quanto existe:

I
-

Faz. anos boJe -o jovem A

Urvl GANGSTER... êle desem- dades do l\'.Iexicano �e enfrenta.r fora17?. feitas pelo brilhante cronista so- no Inundo, cresce 'ou raíngua; tudo, tem I E.stá de aniversário ho:ie o frBdo Souza.

penha um pQ,'..... ro.l ·tl�-Ol·CO 'd'o' Jean ! .l-re"�
.

�"""'mbJ-o d ad :'h I c·z·al ,Seo'"ast'-;a-o Rez's,' je'Ue'"'ss';<'YYlo n'o a'-;,·o,'_ Os Se;'1J..8 limites, túdo tem as suas :nedi-
1

.

L 11' Henrl'qu= Schc.., -' "-'-...t-'C- ...

.

.

- I· I_,
•

'i::;) .1.' ... .1.C� - S .,a qu rll ... a,. I'
--.., _"" Irlll,.. �-

das. (Ro.J'as)7 . �'aBnn.:�.0, 4'l·J,_l.h'oZ. a�o ca.s·'�.l�· M'�.-r-l'a·.,-_G.abin, um hornem à marg.em: I Thec:, .Ra0ll:l. G Tomat�, muito. 1 s\empenho de suas funções, v-v. n..-'co L _ .....v �-

d a lei., mas qUe não perde a.

I' G"mblhlosOS
e

.que
d_·e·s.eJ.am do-::- /' ., Henr'l'que' Sc"n",,,,·ranke -

1
, -

= _v. (O)
vv· ,� .

•

'.8, data. de hO.}'e .assin.9.J,a,noção de. justiça. Usando os lninar o império do chefe. ***
-- --

J oassaf[ern do ailiversáno .(.

punhos, ó -revólver, e fazendo Com a ajuda de Pascal, lugar-

111:, li!
Uma v'ida b€;1n escrita é quase tão f Sr. Augusto Schm,idt sra, Hel1a Fuck Seidel, eBti5!caretas, Lino' Ventura, como I tenente do Mexicano, Fernand

.

A Crônica Sócial que deu . cober- Tara C01nO ?rna vida be1n vivida i
Jean Gabin, nunca deixa as liquida.rá os rivails e cU!TIPri7'" tUTa ao' grande acontecimento esteve. re- ..

'

"

.

�[. . .

(Cariylej.·. ',f Aniversaria no dia. .de, hoje cio sr. Alvin'l Seidel.
�lhere�indlierentes. ve�e� ré o testa��nto de seu �� I��'�������������������������������.��.... ' .� tIo. sr; ,A�gust? Sch�idt. fu�

Sra. Diva ,C. Alvesdo o combate em duas fren- go. A jovem Patrícia com as
-

, . .._.'�--- .

-
.

_. �., Clonano da fUll'la Jo_rdao. .

teso bênçãos do UTign Fernand, F.esteja .nesta. data seu aIl

S�nhoraA-detse1:ls haveres, casa- R. .E.1�. C_o E. 1- A, ..8. NASCIMENTOS S·r. Alfre.do Koehler ve'rS:áeriop":�' sxdaO" sDrivac'vCrrouzc�ra com n Ollln. .' Na Maternidade.
-

"DARCY VE':S, .
S. O:::s?v .• J

O filme é dirigido por Geor- VP.:RGAS" ocor.reram os se- Passa hoje o natalício dO' Alves.
ges Lautner, o roteiro extraí- ESCALOPE DE PEIXE JlI.IAjVEIRA ..DE FAZER gmn:te-s -em 10�6..-66: 8.r. Alfredo Koe.bler, ·residen- -------_,.:_,.:-.------, t

I do de um ran'1ance de Albert COM BATATAS Um· lneni:o.o,. filho da sra. -to e·m F'lorianópolis
-

Anunciar �nêste D�o e
e

Sim:onin e no elenco,·.ao lado Hoje 'faltou carne �'3 você 1 - Derreta a manteiga e Aurea de Mira e do' sr, A-nto- 5eU� DTodutos< CODhecldoSorde Lino Ventura, estão Sabi'- vai recebe.T alguérn em casa? junte a _farinha, e O sal e pi.- nio Estevão de Mira. Sr. Franc'iscó L. lvIira tôda Sa.ota Caí.arina. A. N �
na Sinjen� Bernard Blier, Experimente êste prato de, menta. Adicione d€pois� a -ce�

.

� Um menino, filho da sra. elA é o jornal. de mal..or
Fr�ncis Blanche, Claude Rich, peixe,. que fica delicioso,

. bola. pica.da e O léite' e leve a Tereza, e elo -sr, Getulio dos Ocorre 1:1.-0 dia. de hoje o ao:- culação ..

Horst Franc.k, Venantino Ve- cozinhar, lentamente c.m fôgo 'Santos.
'

�
hantl'ni' Jacque D' 'I ING'R'r:'JDIENTES brando, .m-exendo até que fo'r- U

.

r'Ih d .._.....-�
I '.' s umesDl, �." .- m H1.enmO, .1' o- à sra_

I
'-r�"-,

Sharles Regnier� Pi.erre, Bertin 3 colhe:res de manteiga, me um. crem.e.
- Eradl.!n.o"a.rh e d� ST. H-aroldo Pe,-

,

1··':;;'iio·"iiíes�:np··1II···T"··A·.ii··L,··"1ii·:a.SJ!'aIiA;;aO:n.-:.iljijfiLJIIi�U·"T.*C··ii"A � ::,',i Dcminique Davaray e Mac ·3 colheres de sopa de fari- Arrume numa cacarola à ..::.. ;- . ..,... .r1I
-

- ".5"".Ronay.' nh.a de -tri-go. parte. Camadas alter-nadas ·de EM 11"':"":().....,66:
..�-' .� �·tr;}.. �:: 1 co1he.rinha de' sal. batatas €::IT1.

.

f.atiás -e filé. de - Um menino� filho da s.ra, CIRURGIA - lVIEDICINA -- 11;!ATERNIDADE :
-------------------------...;_---_::_-:_:__--- 1 pitada de pimenta. 'peixe desfiado. Iracema e do sr. Arno dos JII ..fI2rOS" :
:tmllll[llmmUm[lmllmUUCllmmlEllltltmmmnt:mmmIlUrlmmmmi:llmllmJ:J':�' 2 xícaras de leite. Cubra com o crem:e já pre'- Reis. C OfruT1}ia Medicinal de Urgêncía - OxfiuJterapilZ p. :
C.

N"'-'O JOGU·
t= -

1/2 xicara (1oe cebola picada. ' _parado e arrume em cima dê�� - Um menino, filho d.a -sra. t pitalar' e -a D07nicílio - Ressuscitador - Raios X - :
5 'A

.

E' FOR·A· i ' a xÍc_aras de batatas. crua, te, as 'pipocas moidas e unta- Risolet-e e do ·sr. Nasin Fa- .,:e Radioter.,apia . _ Rai:6!! Ultra-Violeta e lntr-ac- v·e,...mell'i/J :ª
-

. .

..'-'Ii
.

. fIL,' .e
-

cortadas em fatias finas. das' de manteiga. ..Tal} . �� l giIJ '

=

Tl'!DO- C1ERVE',
=- 200 gramas de "filé de peixe. Asse em 1'ôrno brando, cêr� -'Um menino, tilho' c4l �ra, ,t --_Banco de 8an;rru� -- Ort(!)ge.dia � Tr.au:ma:t'f!.0 �:� '_ .' �� '�f

:
I

.

.

" -�: 1 cQlh.er de ehá de manteiga ca de· uma hora-. -Essa r-eceita "'s.a Maria e do sr. Genesio e com Mesa Ortopédic de Albee-Comper - Secçao d :
= .

. .. ,.

i derretida, dá para seis pessoas. Cevinski,
.

.! 'Maternidade �o.m,· Moderna Sala de Partos. e BerçárioS:

=",=1_
Latas. jornais. revistas. papel usado. ,garrafas, fer': �',

1 :><içara de pipocas, (l:CaplJ,ES,s). - Uma m�nina, filha da sra. � _ Estufa para Recem-Nascidos Débeis

e. prematu;OS.::.;: ro, metal? roupas, calçados, etc. ,etc. ,"
- Negela Ma.ria e do _sr, Lorival

e .0 'l1ospital Está .à Di�posiçã() dos Senhores MédICOS 1

Envie ao LAR DE MENINOS do Ex�rcito de 'Salva- 'J� � ":t--

"
� ���'�!��ina, .filha da sra.)III Tôdas Dependências, - Fala .a.Língua .Alemã.

Si ção à. Rua Dr,' João Colin 504 ou teléfone .para 36i7.· 1 '�A N O T'
�

C '1 . :4. ." Frlda e do sr. João -Cidr-al. e o 1946

!' ,â �!::�r�-::in��eq�::Ut:��: ::a�=,�ta:�a�d�<;'��O ; j'! ESTÁ À VEND,',� ,EM T.!DAS :5:- ,8'"�IC,AS'
'.

-'

lrim.�rn: :::,��a., ���n1.o_a s.� 'iE .', 'cCUR�n.�I.XA�o������ER_T_. PÃRAN.'Á'.'
'

ii (C I b " .

- � ..� -S<YUZa,. �:. TELEFONE: 4-1:&11. (COM BaDE INTERNA)
,

F.
_

. -'

o a oração dêstQ-jornal)_ �'
-

·DE,�'Ft.O.RfANó·POLIS _:.. 'Uma, memna,. ..rnha �da' sr.a. ':
-

..
'

_

-,
,_ ... fi�

...dmllJnllJmmmElílllllllíllJtlJIIllillmlr:limllmlUnIlIllUlllllnlmll:llmlnJlllmUl� _ __ ..
,

Vã..Idete e do sr. Mário Rausfs·-.o-I•••• .., • ..,! :§ .. JI ..1!!·u; ••-p aA:.Ui�!I U!',? D ue!PIs!Ii'"Jj!l.�

TODO o

e Filmes
***

-.___* EstrêJas,:;;Ast-ros
***

Hollywoed Jnf'ormae

VAltIEDADES

Cortina .de Ferro

M.
_

------) JÚLIA.

Ao e:r:nbar�ar. ·de re�"r�so ao s:,u p�ís, o chef(
de UIl'1. .a delegaçao de poartrc.os de Z'ârri'b ia que ac�:
bava de visit.ar Moscou: p.e:rgun.tou a um de seu�
anfitriões soviéticos se lhe agradaria receber aI:
gUJ.TI· presente do exterior. Prontamente respon­
deu ·0 alto Funcionário- russo: "Sim, eu lhe agrade.
ceria rrnaito se o senhor flle enviasse alguns selo,
recentemente lançados na Rodésia'"'. Êsse� selo;
emitidos pelo Govêrno separatista: da Rodésia" sãc
considerados legais e bastante disputados no mer-

. cada filatélico.

F'im-de....Semana
o .sábado é o dia mais perigoso pára se via­

jar nas estrada,s norte-americanas, segundo pes­
quisa de uma errrpr ê.sa de seguros. Vinte e til!
por cento dos' acidentes automobilísticos oco.rre:rr
nesse dia, especialmente entre 17 e 20 horas. Nc
domingo essa incidência chega a 18 por cento, e
'na sexta-feira, a 15 por cento ..

ExHio
Está sendo projetada em -Miami a con-stru­

"" ção de um cemitério para. exilados ciabarios , Ha­
verá 50 criptas' verticais corri a fren.te voltada para
o Sui� para acruê les que desejarem ser enterr�d9-�
de pé em sinal de protesto contra a ·tirania de Pi­
deI Castro.

Curiosidade;'
Aviso ca'locado à entrada de uma garagem::

�'NãD fuxn.e p�rto do tan9-ue .. S,� suavid.a não v.ah
nada, a gas.olIna .custéFdulhelTo .

Nu�apensão
des?

o nôvo pensionista: ;__ Para qu.e aquelas gra­
Tem m_êdo que 'entrem ladrões?
A,dona da pensão: - Não� Tenko mêdo qUE

os hóspedes fujam.�. •

Aniversários
., niversário· natalício do'

_ Francisco Líbio Mira.

S1'. Manoel Karam P.
UO: AVENTUREIRO DO TAI­
TI.�' (TÚü:a Taiti) ..

Um fHme cheio de emoções,
perigO' e suspense, cheio de
be:leza� ar.no11,-'sin� muito amor,
na r.aais poética, das. ilhas dos
Mares do SuL "Tahiti" paraiso
tropical? onde o romance e' a­
ventura caminham lado a la­
do, formando um fihne super
espetacular a Rank s,e u-
fana -E.lTI CO!L.lO sen ....

do.1.Ún dos grandes triunfos ci-

n:ematográficos da temporada,
Realizado elTI hrilhante- Tech­
nicolor,

'

....realçando a�s'm a

deslumbrante beleza dos cená­
rios� aí ternos um' filme ver­

dadeiran'lente' exótico, lnagní'­
fico e excitant.e., Interpretado
Dor Ja.n"1es ]\.1:ason, John Mills,
--Claude Dauphin., e Rosenda
Monteros. será o estupendo
cartaz de don:üngo pTÓxin1.o no

,

Cir:·c Pa.lácio.

Un
r

Sra. Anita Pi.gu,!ir�do

JOVB1n Alfredo Souza

Sra.. Hella Fuck

o NOVO GABIN EM ACÃO
Em TESTAMENTO DE UNI

GANGSTER, Fernand (Lino
Ventura), regeh-erado, com o

produto de seus 'feitos ··ante­
riores dirige urDa emp:têsa a-'

grícola. Henri, o Mexicano,
um GANGSTER bem sucedi­
do; .septe que vai morrer e

confia a Fernand a direção de
seUs H'negõcios", a fim d� pro­
teger . oS interêsses de SUa H-­
lha,

.

Patrícia. Fernànd tem
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Juizo de Direito

Ed-tal· ·de

J.oinville, 15�de Junho de 1966 A NOTiCiA
�-

����������������������������������������s=������������_ �

-------

_�� �
-

d� Segunda Va.ra. da Comarca de Joinvifle

Coneord -ta Prevêntlva
o Doutor EDUARDO PE- ,micas, superior a qualquer rente da corioordat.a'". (Obr. e

jl
{quar-ent-a n'1i-lhões de cTu.zei- lf"!s. 7'6- Reg. de Imóveis" 2° importân.cfa de C:r$ 4O.'()60�ú6D. I Eh.lke que" intim.ado e acei­

:PRO CARNEIR<? J?A CUNHA 'preVisão. 12. Outras opera-. ! vol. cits. pág. 291}. E além., a ro;s) relativ-a ao pr�ipal, &- � Ofício.) Nãn 1:l_á o que deferir, N. Tern"los, P. e E. Deferi- t tanrl.-o o encargo, deverá pres­

LUZ, .Juiz de DIrelto �. 2.a. ,çõe.s cambiais, principalmente ;natureza do despacho de pro- lém dos juros,_C?missões, des- i rrã.o só em face ao disposto rro rrserrt.o . Sóbre seios 1ia--se:- tar Q -compromisso de praxe,,­

vara da Comarca de -domyil-
I

a elevação da taxa do dolar lcessamento da concordata qUe 1 pesas, aoessorroe e a pena d art. 167, da LeI de Falência, JclnviHe, 17 de maio d.e

1966.1
JviHe.n 28-5-1006, (a'S.s) E.P"

1 Estado de Santa Catarma� em nover.abro de 1965 últin�n, Hdevido à nou plena cognitio� convencional. Que, face ao como qualquer autorização no (ass) Plil:üo J ._�. Bueno�"'. D� da C. Luz - Juiz de Direi.to

;� forrila da lei, e.tc , . de Cr$ 1.850 p�ra Cr$ 2.200· não pre--exclue que, durant·e contido na cláusula 12-a. do sentido seria superfetação. DESPACHO DE FDLH:AS SES da 2ã. Vara." PETIÇÃO DE

FAZ SABE
...
�R a �odos que�� o

causararn enormes prejuizos à os atos processuais até a de- contr.at;o em referência e ten- Cani efeito, o contrato de pe- SENTA E OITO:- &'Nomeio FOLHAS SETENTA E TREIS:

·tal íêfe impetrante, pois tendo fecha- cret:ação da concordata pre- do a Devedora ajuizado um nhor de !is. está vencido não Cornissário da CGneordata o 1
-- uExmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

Presente eGI .vlrel.'U ou.Ct�' do o c..:?�bio a',. t.a.xa rrraãs ba!Í- v�ntl·v-a, possa o J-Ul'Z reforma'- pedl·ó:o �'e 'conco"'dat� 'l'":)rCL:l>,","""".,..,..
,

f.... A �,' __ 'I BC· 1 d Pa
' .

d 2 V d t Co
Onhecimento tiverem e ll'?-t.e-

="1.&."- - -�- � <L co
� '1' -= � �v=1L ...

- so por orç-a., u,.e -sua c).:au$�.Q anca omerCla tO rana r-ert.o a a. ara es a -

C't�<=:ar possa, que perante este xa :foi obTigada a devolver ao 10, por haver falta de pressU:.- Uva. torn.úu. vencido o contra� 12, como pela insoivên-cia do S.A., o qual intimado presta- rrrar-ca - G. H. Adlesberg S/A

lJui;o e Cartc:5rio. Priv',-.�ivo .do
câmbio do dia da restituição. postD pr.ocessual ou. de direito to, exigível a dívida n.a forma devedor pi-gnoratí-cio, conf-es- rá o corrrpz-orrrí.ssso 20/5/66. - lVladeiras em Geral, por seu

-
-

d 13. Ainda a venda no mer- material .

�� (Obr. e vol. cUs. da cláusula 13a.. tudo acre� sada no pedido de decretaç;ão (ass) E. P .e. da C. Luz." DO- advogado abaixo assinado, rros
Cível e ComercIo, esta s-era .o

cada interno caiu vertical- pág. 18;3), defiro o pedido de cido da pena convencional. de concordata. (Carvalho de CUMENTO DE FOLHAS SES- . aut.os da ConcOTdata Préventi.....:
- processada a C?:cfncor�atarPre- mente em consequência da pa- 'pI:ocessar.nento da concordata" -Que., <iestarte� as dl:á:sulas r'e.s

í

M€udonça. Trt. vol. VI, 2a. SENT.L.� E NOVE:- HJoinville, 'V-a ern Curso neste .Juizo, vem
ventiva requer1 a pea Irma

ralização d3 constru.çã,Q civil marcando o prazo de quinze [u.tÓrias (i2a. e.1..3a. do Contra parte,221,. edição, n. 1.296) se. 23 de 1:naio de 1966. '2xpor e requerer a V. Exa. o
G.H. AdleSber� SíAt b 1 1Y:- €, em decorrência os preços dias para. a n3quen:�nte COnl- to)� no presente caso, opera- Assim, e não há dúvida entre Ilrno. Snr. Eduardo Pedro E:eguinte: 1) - No despa.cho
deiras em gera ... , �s � e ...ec .L.3_ de venda não atingiram siquer pletar a pr-ova do-s

-

requisitos mm o v-en-cirnent.o do eontra� os doutrmad-or-e5, -que -o ered'Ül: Ca..rn.eh�o da Cunha Luz. . de f'Is .; que cle.i"eriu o proce.s­
nesta ci:I�d� de JOll1.vIlte.'5 cUja o eusto de aquisição da, ma- legais em exame. E russo não to, p.ortmto exigível a dívida, corri autorização expressa D.D. Juiz da 2a. Vara da Co- samer:to da concordata, deteT­
p€ttção l.nlcclal� despachos� l?".e- deiTa. 14 _ Tal situação se en- vai novidad.e_ O a.catadíssimo eis que deferido o proeessa� eonsta.n:té d'O c.orat.r-at-o ou de marca de ,JoinvfHe. Joinville - minou V. Exa. f.ossem satis-
tições e p�s mar.rdad.as

contra ul.ai!uificamente retra- C.-:.>""v�lho de Me1:l.don��_. no re- d A (c:.;::c) REF C :1 t d :f.•• .._ :I 15 d·
trallSCrev€ry � _

do teor se.:- t d ti fi 1 b rad la
'O.L "'"

- �-
d

:menta' a eon.e.O.Tl...A.ata houve-se ato posterior - BD no caso, tal �_, . v :- oncoraa a e J.8has, no p..r.az..-o a...e las_, .as

o-úinte.:- PET.tÇAO INICIAL � a nO es u o e a o o pe gime da lei 2.nterl.Or" ta.o 'ra- por inadimplente a c.onoorda- .2,11.torização constante da clau- G. H. Adlesberg & Cia. Ltdà. exigências indicadas na seu­

� DOIS A C-"-�-CO flrlna M. Lepper & elA. S/A, ccniana como atual - se o re- ; tár.ia. Que� a cláusula 14a. do sula 14 pode livrement€ - Tem q., presente fi finalida- t8n�a E:Gb RS :l-e-tras cca�'... "b";
DE FLS

S Dr .Jui""" õ..: i:>ire�- tradicior...al exportadora, que querin:l€nto não .estiver ins- Contrato eonf.ere ao R-eque.- vender a quern quer queira o de de comuni.cax a Vv. SE.
-

a He�_ e ju.ntar ao processo cópia
''�Ex!n:02' r

V
.

d �ta C�""-'rl.�r- d·emonstra. cem. clareza e exa- truido nos ten.llOS da lei, será, rente também., Q uíreito� inde�
.

beln penhorado. (Afonso Fra- recusa de li.'05sa parte a no- autêntica d.a ata d.a assembléia
to da a. ara _eo.:: _,;W. .u.�-

tidão a crise por que p'''''5sam d.j3"c:J..",,....�--'---, �.b...,..:i.'..!-a � f""'le" ...... 'c.. ..,. _ " ..!-� ....:I
-

d .,.....:1 :1.....:1 '1:)
•

..!- ....

ca. G_H. ...l\d1e:sberg �/A: � ti
Di..

"-' i.�.L.ljuw:, ..;w = .... L =-
"" "'-'" ,...co, • pena.en-teil:l1l.enlA:; :u.e a't..TisD ou ga, Direitos Reais de Garantia, nleaçao ',e :comls�ar10 ua con- geTfll., arquJ.va'<.:1.a no .I:\Iegl.sl.o>Lo

Madeiras e:n �€T�., estabel.�c�-
os eÃ.l3'OTtw ores de PInhO._ 15. leu3.brava pedido de - pra.zo e:ünsu1ta à Devedora_ de ven- ll. 123. pág. 285, Pontes de. cordata -de G.H. Adleshe;rg & d;o Comércio, ratifi'Ca-ndo o pe­

da H.esta clda'Ge a rua ?=nac1.o � Enfim,
de insuces.so em insu.- para completar _a lista noml- der pübUea ou particu1:armen- Miranda� Trat. de Dir. priv _

era. L:tda . .;: indicado per Vv. . dido de decretação .da conc.or­

Bastos, por seu advoga.ao a-) cesso., vê-se a impetrante na n.at.iva d-os credoires e apresen- te as coisas :apenhadas ou de- vo'l. 20.. pág 44·6 e Carvalho de Ss., em virtud,-e d€ pOSSUÍT data. 2) - Den;tro do ·r.eI�eriÇio

baiXo E..ssinado, velu� pela pre- i vergonhosSL .contingência de a- ta.ção do balanço. (Trat. VQL ,jaE disPÔi� por .outra forma l\JI-endonça, Trat. voi. VI, 28.- maiores cred.ore-s -ela concor- praz.o ve.rn a conco�da.tár.ia a.:­

sente na forma e para.O:5 efei- 1 pelar para
o benefício legal da VIII, ll_ 1.28'7" 23.. ed.) Ali;ás., ,

qU€ julgar con.veniente" a fim parte, 2a.
-

.edição, n. 1.29'3.)- 'c;lata €'1'J:� questão� ·Na compre- p;re.se.ntar os .d.ocun�en.-:tos en--­

tOS adiante exposto;s� lmpetrar concord_�ta preventiva • .a fÍln nem podia .ser de ou.tra ma- de emb.oLsar-se de seu crédi- �lIerecB lembrado o escólio de €nsão por parte d.e Vv. Ss., :gido.s: I) - Os_indicados nas

Concordata Preventi,..,..-:�� na, de, com () tempo, realizar o: neir� pois um descuido da tD� para <) que .a concordatá- Carvalho de 1'4endnnca:'" Rea- �u.bsciI.�.e.'�temo�n.fj)s -atenciôsa.- letras cca:� e ub'" enoontram-se

forl'na do artigo 156 B seguin- ativo e co_m ele solver o pas- requerente" 1.:L."'lla imprópria m-
,
ri.",f!, lhe comeriu plenos, espe- liza-se o valo-r do pênhor pa- '1

nl"l€nte Banco Comercial eLo rei..lnidos enJ. V....1T1a 5;Ó Certiêilio

tes da Lei de F:alênc�e..s (De-..c. sivo_ 16. De confonnidad€ terpretaç.ã:o de um texto legal ciais e irrevogáveis poderes, ra o pagarílento do credor: 1° Paraná S/A - Ag. de doinvil- (D:Gc. junto) II) - A cOfldi­

'rei 7-661 de 21. de Jnl1..o de com o ;exigido pela lei oferece J011. U1.n.a. dif:iC--ti1dad-e qualquer,,' inclusive Q$ d.e receber o pre- pela venda amigável, 'Pr.ocedi� le. (AA) Ilegíveisn DESPA-, ção ..da let.l:a .::t.e" encontra,""",�e

1:945), pelo que passa a expor:
.aos seus credores o pag:am,eu- Jseria, o bastante para levar o QO e d:ar quitação. No sentido d2. pelo credor", C01TI .autOriza-I CHO DE FOLHAS SETENTA: n.a certidãD anexa (doc. j'un-

1. A irnpetrante é corileT:C':iaTI.- to de 6:0�'Ó dos :s€us créditos' devedor à "falência, de efeitos. g-eral� a eonüordata é um ção ou a:côrdo do deved-OT -. No
- ""NOll"'i.eio CG:-ll1liis5iário da· in) IIl)) � A í}ópia da ata

te - estabelecida nesta c1da.- em 4: prestaççõe-s iguais e se-
f de5astr;():s<os�

de re5u1t.-a'ClCs 1n- : aeôrdo €ntre deved,oT€oS e cre- instrumento de constituição I
Concordata a Comissão Goor- .c..Gnstitue o do.c. junto sob .no

de desde 1950" de.dicando-s-e ao ! rnesir.ais sendo a prÍnleira p-"'d,- cei'tc� --desp._,�s e pr-ejuizo:s, à:Or·es quiTúgraf'áTio.s, c u j a do penhor podem as partes a-
.dena.clDra �a. Exporta.ção de :3. 3) - �. aos �utos respecti­

coruércÍo e exportação de- rna- 1 gável dentro de 1.00 dias da 1 quando podem os credores te.r
. condição elementar é que ês- justar que, vencida a dívirla 1\-�·adeiras, -- qual, intin'1arla, V.f9S, P. e E. D.ei:eri...mento. Sô�

'.dl d-of-� em q"''''o. d�t..". �",...&y>,1"3 :to'" '"A,� 'h. :_ tes ren·u""'r>-'Í�n'1 �. ex.j·�1.·b"...·11·a.::tadLll I
prestará o COIYl12H"'omisCOf"\. bre selos Ha.-se:- JoinviUe, 2�-

d.eira, t€:rldo semp.re CUiTI-pr1uO e<..,,� � �"'� = � v ......;O. ....�.. .. -intêre.sse ate que (} v�ev.c.uto,:r O:w "- :.L-'LY","'V - �- �b ."" ser:t1.. pagarnento, o credor ven- -
�

�'t1.1. pontualidade B rigor to- Jj·p0.t_:.'!. Exa_ hm:nalogado_ o 4tenna ccnüordata prevel'ltiva'l im€di�.rta de seus créditos, a -

d-= _ t-· 1 t.a
. .Jvilte... 25-5-1966. (ass) E_P.C. ,maio 1966. (ass) Plínio .LA.

'-''''''''

p,r-, ....... 17 De t ç � ,r-�1M'" � 'r.or:r-, � .�-.. f'- I
:a p:::r _'leu annen '-' ou por ln- da C. Luz - .J.ui!z rl-e Dire�to I Bueno. n E pqra q"ue .ch€'O'ue ao

dos seus compTomis�:.)s co- 1 e,,'!..lG.......
.

. :S a l.orrn�� €.S- I Por ÚltilU.o" deve a requ.erente" :J....,i.,_,_,._,._ '-'l:� r€�l.nll._,�r a. Sl:\AJI.-Ô�O .

1 termed:to do corretor ou. a.gen-
....

I r:.
•

-

c.

"

'b

merciais. 2. De alg.u.....� tempo 4 pera que V. Exa. ba]a por no pr..a:z'O acima.. juntar ao fiE.fi..ceJ.r:a, ou -:-nesmo eC(:Ji:lOmlCa I te de leilão., -a coisa dada em
da 2a_ Vara. ", M�,!A0RAN- 1 ,--,onheClI?le�t? do� mt�r.e.ssa­

para cá o ramo de :atividade

II
bem homol.ogar sua. Cnne.or-' pl:'oce-sso copia ;a)!J[têil1:t.ica da' d_!� • estabei�c:nnent.'? ÜCH:'icord� penho:r, para c-om o seu pro- DU�;?E FLS. SET�NTA E

19:.08
,p.� n.��uem ?ossa _al�gar

da impetrante passou .a sofre::: data
_ Preve�tiva defendendo ata da a�senibiéia, g·eral., .ar- :t:.ar�o�. med1ian� hm...nol-ogaçao

I
duto pagar até o lim'ite da, di- UM.- COE.:,J,fjSCí.J-.!l.:T .... _. igUDranela., .n:lanaOll ex:pe�r o

sensíveis moô.if�cações n� SU�
cnm J.:SSú os luteT€s.S€:$ d:e seus ouivada n.o F....egj5tro do Co- J'UdãCl:aL O en::nnent.e C.aTvalho , vida É o' que autoriza o Q;.rt 1440j.oo - 2Q de inalO Gi� 19G6

.. �YCSeflt8 �dl�l .que �er.a a,fl�a­
fOTtna normal ue comerc-J.ar � � cr.ed-ores, Q patrirnôF30 do im- 'l;'..érci-o ratificaoo.ú o pedido de �A=-.end�� assim S€ �xpres- 275 i� fine do Cod. Comercial, E:xm-o. SlTF· D;r. E:dt;-aro_o P.e- ao � sede aeste .JUlZO" n�, l�­
Na realidadeo: a exportação de 1 p8tr�nte e pr�ti_cando ato de·.de d...e�it� da eonooroata. f3� em s!lntese� .a r�speilÍD dos

e se pratica dia:riamente no
dro Ca:n;:leu'o � C:Ltnna Luz - 1 ga:r ao cost-me, e por .cop-Ia

pinho atravessou no ano passa i J'U8b.ça. 18. Da a presen:te pa- E assim determino .o �rDee:.s- efeitos da eon.cor.data: uOs �;OméTcio hancário. Entre as' MMei .JU.1Z de DireIt.o da S�-, puolicad-.o no Diário Oficial do

do e atraveSSa atualn."lente cri- r2,o.s efeitos fI...�e�i.-s o valor d� .S-alnento da ooncoTd:ata: oncle- credores pr.efer€nciais que não cla.usula:s d0:8 penhores co"u- gu_�_�. Var! da. Cornarc2l.... �_e Estado e jornal uA �loíj�ia'"

d
. -" Cr� s;.OO OPD (Qili1.i-:lh"""r.-.lto5 mIl �A ""'.o"'''''''''''''&-= .,.,.......,,"""'...<I::iA_-=· -·t:'l."r.>:1!!illCiov.»:>,cc- S,...,..,...1:< g",,-8Q- t'a� t t _,.;:] b '1· .Jo;J;nville" Nesta. R-ef.� Con- des-t� cidade, nos :têrmos e pa-

se sem prece Bnze? causau.a ".'P""'.. v -� '-"-"'"' - nal1l:U-o.as S�b>�>L\U� u:"'�""'-A","-,,""� lL�"-1L''4 �,,-:... � �� ::v.r.-.-n l�, ra a'útos com o.S aneos., va�'l-· orda.tg d G H Ad1 �b & r� os f·fie:- o t t d TI
-

não só P?lo:s -elevados .en.ear� C'r'UZB.!.i'-ÜS). 19. .Junt:2ir'l:do à .,a) :seja B pet�'() inicial e ê$te con.se.lfv.a-m 1.fi;tegr.os -os s.eus dI- rl.a é a qUe lhes con.fe:risse po- c. - ...., _e
_

-. €'.0 erg = 1.::> C ns an es o ec.-

gos tributários e socÍ-ais (su- prescg.te os dOClHnentos e li- despacho publicados no órgão Teitos e ações. Somente pelo d;eres :para dispor por qual- CIat·.�!d�. E 0vpr-�n�te para LSj_ n. '=l_6�1 de 2j_j6/194S. Da-
.

-d Dec
- .

7661 r' 1 d E t .d no jornal c'�ldo que não fôr �go _ !Splo . par IClp�i['_ a . �ÁC1.a, que, dC) e passadG nesta cidade de

perior a 50% sôbre o preço da dvro�le�lg\ _o::t. no"", �
LeI o IC1a_ o s a o e

t� '-"-"'....;;J, t d b
J';-"-... 'cl� guer forma de COisa empenha- não tendo esta Cümissão Co- Joinville, no Cartório Priva:.ti-

lnadeira de exportação, fob). �e z 0.€ dU1:..u;lO ue ::t�5, P. e .'

local, b) ficam su,-spens:as 0- proVtU o ,os ens OTereCl os da A autorização para :a ven d·....::I ...;J "" de' .,

com_.. o :-�ITIbáTTl �1<:3 retenç�"o E. Deferimento. Sôbr-e selos d.a-s as ações e ex,eeuçÕ€s con- .em g..ara:.ntia fi·cam
-

sujeitos' ...;J'. t
-. >;r � 1 od Q -{.�- úr 8<D:a.uor.a :J...:lX;I, EXpGTtação de vo .Q lve:t!..e Comér.ci.o, aos

'-'" .._� �, �.._. "'" �.

J··11 30 d b·l d' a.r-'$ e'fel·t'f'os d- ·""""I'1cord-ata". -v.a -ex, ra·Iu�lc.a.,a p � c ,ns.w::lr. M�.eH.:::aS _

q
...ualq�r pe. rs.onaJ�- Gtois dias 0.-0 'mês de j'lL.""'1ho do

obrio=-ató.:da de €stoqU€S de Ha-se:- o�n".7L_e, _B a rI tra a firma deve ora, por cre- '-' ,,-, ,"-" � - do prolJT1;O contrato oe pen:..h.or �..... ,. -. - A

lTI:adeira nos portos. 4. C--a-...11pa- de 1966 (as) Plínio J. A. Bue� dit03 -sujeitos aD.€. €:feitos da (Tra�tado" 'Wol. II, nO 1.339, .cu da' ins���dr:(j:el"ltO
-

--. subs=- -�f....e J:!T1:Uica. e-fifiS
_

::vrnpG.ssJ.- ano ue lTII.l !lovecentos e ses-

do clest8. situação dramátlc2w é, no.H DESPACHO DE FOLHAS concordata, c) marca o prazo pág' 548) Não sujeitaITI-se aU8TIt� .oU- d� pr"'o'--'u�!cã e�- ve, �e'ltar a .B..omeu;;ao de Co- S€'Bt�, e �21S. Eu. (.a) D..!.S.G.

�_'em_ dlL1�Vl·A�__ a1�:rpm��. o próprio DOIS:- UA. ouvindo-sB o R€p. de vinte d.ias para os credores Po�té:nto, ·�ü:S seus efeitos o� ��pc.tal-" (TI-a+- vO'-'I-L' -T1IO 2�
- iTI1SSario da ConCGT-da.ta su- :i:d.J":}e�il�ra, .p.E5Criv.ã, o mandei

_
u_ � -::::....... -- ..

p._j['
•

t" P 'bl" credores privilegiad6s, con� �� -'

r.::J,�'
-

"lJ•• _

• ", -�. pr.a. Cem. os p:ro\Í:,estDS de ,a:l- ogra:L:a.r, oonferi e suhs-
Govêrno Fede:��l 0112 r:;fín ,.....-'\ ao) 1.�1� �IO dU l�? 5i·ôfj;, da fi1'm.a requerentp- da con.-

e:ãurantias reais ue a ela ilQO :1 �art�JJ 2a.
_

e.cu.çao, �. 1.293. nossfS .J'\E!sp.eJ.to, �preE-ent-arn.os c.íe�i. (ass) Eduardo PedTo
€XBrCe insuportável pressão:').8 ... _a . uz. ccrcdata apre.sentar..em suas �. " q ...... C<J JJes-se moo_o, nada. ha que d-e- a, V. Ex:cia. nossa.s lTIais C.or- Carneiro ela. CUJ.l.ha LHZ - .Juiz
fiBc.8.1. como tambérn. sUf.;tenta � ,DESPACHO DE

-

FOLHAS. deciara.ções e doc1..1:ITl..enws jus- devem cOlnpaTecer O B 2° do ... rir I e d.,-. ntT'-�nl em s "..
.

urn organismo, a denominada 1 QUAR.ENTA E DOIS A QUA- tificativGs dos seus créditos, �rt 120 do D=�-T�t� Lei n.0 ��t d��:I�eTito�'��peer�-;;n"!�an-d� üJ.p'2Ui.S. Saudações" (aS5} DíU'CY de Dfir€lto ela �a: Vara ..�s1á
Co""!"'''ssáo Coordenadora D.e 1 RENTA E QUA'I'RO.:- "Vrnto.s� d) Nomei.o comissário da cou-

�-;. " ,,'-:'""'
o Zl

� '-"'.. d .. "- � .1 ';:", •

- �

':' c.: €!l�.eli:'.a - Presid.ente d...a Co- cen. arme o oYlgmal afn{:�o,
� _ _u_

t S d P' d M· 7.6:01,. ue 21 oe Junho :=t� HL5; nos auto� as copIas. JOlTIvule, mis�ão Regional d...a. C0EJ}.,i"'. na sede d.êste .Juizo, no lugar
Exportaçijo de Madeiras, -

-que
e c. egun 0. onGes e ::..1-. c:Ol"<tata Q Banco Indú.stl�ia e cútlt."Íl.b��-o ·con'} o ar�[go 2'75 13 de n'1.aIO de .1�. (�S) E - P. DESPACHO DE FOLHAS SE- d.o ,CD�,t.u.Ele! sobre o que me

em última análise é o respon- �anda o pedIdo de Tde,f!etaça� Comércio de .Sa�nta _ Gatarin:a dD, COdlgO Cornerc1aL e a C_ da Luz - J . .da 2.a. Vara.u TENTA E DOIS:-=- ';'Face as reporto e dou f:é.
sáv-el p�la retenção .de es�o- oe .con�ordat-,: prevendva ha. S/A., {) qual, Intnnado e ace-I- clausula 14a . .do contrato . .ou- DESPACHO DE FOLI-IAS SES sucessivas-recusas a.presen'c.a­
qnes _-= 5. Constituída em 1958 de ser InstruIria com a) �<?- " tand0 o enearg-o. pre3tará �cir�am ao Reque;r:ente o dir-ei- 8ENTA E' DOIS:� "N;(:nneio das pelos credores da Concor­
com prazo de 'vigência pré- CUITl.BcU�O que pr�v.e. o exerC.!.CIO csmpromisso legal. Façam-se to u-e vend-er a COiS.a apenI;�da con�issário d� concord.ata a datária, nomedo .comissário da
d6tern�inado e nún'1ero certo rE.gular do comercl�, b) > �do- as intimações n.eeessáirias, in- para conrar-se d.o �'U C?r-cuto. Casa Bane:ár�.a Germano St.ern concorchlt:a o Sr. Dr. _ Cyro
de €:zçportadores, encont-ra:c..'1-se .cume?�o .ou p�rova ü� ter es�e clus.::íve do dr. Promotor Pú- De olitro lad()� a urgencla. des---". S _ A., a qli3,� intimada e ace�-

hoje TI2.. COEIvI lTIai"3 de 1.00, eXErClClO regu..!.ar uraIS �e dOIS blico e publique-se edital a sa venda é TBCome-ndada em tand:o o encargo, pr.estar.á 0-

partisipantes. 6. Este nún"lero l a-!l0s, c} c0r:-tr�to s�eial e!ll qUe:se T€fer·e .o presente easo. vist8 da cleterioração e depr8- ccmprOl.niS5G. 13/5/66 (as). gnnmmummmmtl-mmmHtt::mmnHm.rEil�jnmltrltT(m�].���mitmmut.lJnmlê
exage.rado de -exp.ortadores a- VIgor, n)]o últImo ba_:anço.e o 30invil1e. 11 d= maio de 1966 .. ciaç2�.o a que-estão sujeitos os E_F.C. da, C_ Luz) "PROr\1:0- - -

cabcu COE"l os negociantes tra- 4 bal�nço Le:,,�ntad� I?ara :_n�- (as) E.P.C . .da C. Luz - .Ju.iz I bens apenhados, pois se tr.3�- CAD DE FüL1-IAS SESSENTA -_§ Rote;�·o p-a�a I.�-gl-a- TV E
__

rlídonais .acarretando ürn ra-
- t.ruJr � pea.ldo" e/ o lllVen;fú,r_l0 de Direito ô..a 2a. Vara. PRO-

·l.t�,-m
de madeiras, e as galpões E DOIS VERSO:- ""�De bôa

1-
iW . $;:11 li � 1.--....,...- _

t€io médio .de 9% lneD.E'aifi sô- .
de tü���� os /be�s, f) rel:açao lVloçXO DE FLS. QUARENTA em que se situam presente-, vontB.d.e,)ateJ.l..deriau.vnos. No eD- � =

bre Os e3Ü).QU0S obr��ato;:-ia-: da:s alV2.u,�:S !latl.vas e a de- E CINCO:- "Co:1"l3idero-me m€,nte, não oferecen'l lTIaiores t�n:to.. P', Est'2l. casa Bancária � QUARTA-FEZR ..fl 6 I' QUA..RTA-F·�rR�4 -i� �
m.ente retidDS nos portos pa- ) rn.crJstraça;: aa·

� con!"-::t de lL�- : impedido para f-uncionar co-:- í garantias à segurança e inte-' não é .erô-d:ora da fh�ma em == 15/6/66 15/6/66}� ==

y
Ta fazer jús à distribuição das j cn?� _e p:1ertas_: g a lIsta �On'11- mo -colnissádo ,en'1. nome d.a, gridade dos dit:üs bens. Por 1 concc_l'";éi;at�. 2'0)

.
Não te!YiDs';:; * -- C

cutf':..S.- 7. Pay2. ter direito 'f? 1 rillUV.a n� O?�s. -os cre .cn;:es" agência local do Inco., pelos isso: a) requer a Vossa. Exce-

t
disponível' p:e-:;soal habil�lado � 16s3D Tevelâílàia 16�15 Showzinho .

==

êsss. n:1Ínguado rateio a Írnpe- 1 CO'iTI o aOnllClho e reSlden- SBguintes l'TI.Ot.ivOS': l° A De- lência lhe coneeda autoriz9..- para este flm. Ante.nCIQ$a- :§ 17�15 Histór.i:1.;s do Tio IV1aUTO 16,30 Lassie - filme §
tTante é obriga:::la a armazenar r cias ele .cada -um, e com a p€n:.d.ência sob minha adrBiniB- ç:ãrn, mediante a expediç-ão 0:0 I rnente. (.as) Iiegi""J"Bl - Diretor § 17,30 A Inir-Tl.2fja 17.,05 O úLtimo àas Moicano-s §
nos centros de e;,:p.ortação· portância dos respectivos cré- tração não é credora da 'C-on- alvzrá competente., para p.r-o- Gerente. H PETIÇÃO DE FO- � 18,00 Perigos de1.- Polícia 17,40 Johnny Quest - jilrr�e::
(Jojnville, C1.!.ritiba, Itg_jêti) un'J. ]ditOS. (Trat. de Dlr. Privo cordatária. 2:> O D.epartamen- c€d.er a venda partkular da LHAS SESSEN':(A E QUATRO � I;':f[antada 18,15 Popeve - filllze ==

estoque de rnadeira elevadissi- vaI. 30/177). No caso. os pres- to local do Banc:Q Inco, na n:ü- Duantidade que 1:ôr necessária "EXITIO. Sr. Dr. Juiz de Di- § 18,25 O Assunto -é EspGrte 18,20 Velhos Tempos - filme §
Hl0 "Cara u.U1.a cota n�en.sj31 de I supostos ôa.s letras d; f e g fo- nha pessôa, não te:!'n alltono- das madeiras apenhadas, para reito da 2a. Vara desta 00- § 18)35 A'l'PI-or te:;n cara de mu- 18,40 PZo..card Doméstico §
aD�na'S 9<]-'6 para o H€Hl.jsfério 1- ra.m atendidos. No entretanto" r:.<lÍa par:a aceitar a nomeação. cnbrar-:sB do principal, j1...:ITOS,

1
marca. - G _ li. Adiesb.e-rg· � Uzcr

�
18950 O Rosto Perdido - no-: C

Norte e igual percentagen-'l e cO!.TI a juntada ela 'Üertidáo de .HJIJ\i·'IILLE_, 12 de m:ai-o de ecnnissoes, despesas, a·cessó- SíA l\.1:adeiras em Geral. po:e � 19,05 Popeye - cte:.;enho vela ==
muitas veses até :menos -0frTa a j.arqulvamento do contrato so� 19.66. (ass) Iieg-ivel"". PETI- rios' tudo aCTes.c1do da pena C"''''u advo"""'arõ'o abaixo assü'8do == �o 15 rns+ante J1'-7�J<;:icrt7 ?
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A
. . ,. eial no R_,.egíst. ...._. o 0."'0 C""UmlPTC-..._:O. I �":"A-;·.(J-" D�' P�L,�-A,_S QUAR�N' - ";t ( 1"
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J
= ..LÜ.J. � � -,� l,,_,..:J VJo/ 19,�O Tres no - ri - espor- =

rgeutina, nosso pnnclp8J
- � � - -

'=' .!:2... '-..)'- �r.L
•

� con.venCiona:!. 'C af::U1.a éL o nos autos da concordata Pre- § 19,30 Ultra Notícias - tiê/O §
jonsumidoT. g. Para n��lTt;e!' h{>, ll1.ais d.e dois ano.s� - não TA E SETE A .QUARENTA E Contrato); b) requer ain.da

1
v.enfiva qu.e, pür êste Juizo, == 19.45 A GraneZe tTia.ge171- r-"""'..

. ;:;

t f �'..
.

:I r:·rcvou a re,r;uLerente o exercÍ- I O�G T0 S h D d· t �"I'; - - • .l.. C· t d .A ""'"
-
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-

Sh
. /'0 O;) Era HU<;t:Ca Ela Fel'l-Cldade-

eS!:.'€3 es .....oqu8s E:t:�L8.S;._lCDS ae- 'Cio TE-guIar do C-Dmércio (letra t to1r-
l'

'Jtl':�,Z -c�eXDln.L�Or�I.toend�a·O�a. vO:;= que, me I.an B a expe.UJ.ç.ao ele nnpsLrou. ., len e o r. uespa- !::! 20,.20 C rte ayol·· O--..V �

Y,::> - � •

=
, ==

via a �mpetrant3 a.d.quirir _' � ""' - ofício, se digne V. Exc.elência cho de fls . ., vem requerer a ê 21�25 O Direi.to de Nascer 20/J5 r:1U�7'0a9 A:nor e Fan- §
grande-s lotes de mad�jr2, o A supra). ESS9_, prova é feita ra da Con�arca de Joinville.- de requisitar junto �� Delega-' juntada dos s-eguintes tlD- .: 21�5{) Eventual

�as[a ==

que ll'1e exigia LBTl 31 �G!l1. certidão do Registro do O Banco do Brasil sociedade eif', Regional do Instituto Na- cumentos: 1) - Certidão corn- ê 22,2f) O H01ner-n do A�undo 21�40 Eu Compro essa Mulher;:;
giro fabuloso. D. Cor.aércio a!ir:rnundo .que o co- Anôniu'la, corn séde na Capital cioTl.Bl do PU'1.....}}o í'ur.Lciol.lário -crobatória de não haver sido � 23�20 Diár.io é!.,e ;Z:_7n Repórter 22�1f5 Os Defensores �
E"êUS recursos próp';:ics a

L."1crciante ali ::tl'"quivãdos, re- F€.d€raL por seu ba-st:a:rüe pro- oualific.a:do para ac""-m.U'2:nm:r
�

n· t p .:1 t
= � 2

.,.

Z D
'

TV 23 �-SO [f''_i'Tna Rdição =

petTante passou 9 utilizrrr-38. gl�tr-adcs e inscritos, os do- cUTador, o advcg8.tlo qUe a es- R venda,
-

fixação _ ;;:;'1. _ .. p��ç;-, ���o ��ro�ri��:w-�r;e�ir:��e�; . =_�=
20� 5 D'larzo G o J.�aT'C&na na ,.....�" 'F J .LJ '"

•

= -

para a. rnanu.tencão do eap�tal Clilnentos e livros h:!dispensá- . -ta s'ltbscre-:-"6, nos autos, da elassific3.eã-o, e. x€lnoção da LeI de F.alências; 2) - Certf- G E N T I L E Z A D .:"- _

de giro, dos recursos obtidos vejs ao exercício do con�ércio. concordata. preventiva requ-€- quantidade vendida da coisa dão de que contra a concorda- .-
�

d
�

com os adiant8"m�titos d3 (Fontes de Miranda, obro ti rida '-:"por G.I--I. Adl-e:sberg 80- a:per1hada para €ntrega ao tária não foi, nos últimos cin- �==__ �OC- COID- �·-r\/'I1\J _- �H L�t.. a--====:câmbio junto 'aos estab�le0i- vol. dts. pags, 49, 68 e Tra- ciectade Anónima - l\:iadeiras co::nprador ou cOll'1pradores. co anos, requerida falên.cia ou
=
� _ """ 1."-11. 1-� � � .....

lnentos bancários part�cl.lla- lano.de 1\;1 - Vaiverde .. Cm:nen- em G:.E.rai"". suceSSDra d� G.H. J. -esta aos autos respectiVos, distribuído, por ela idêntieo RUA t)O PillNCI?E" 482 _ FONE �55 ...

=-�=_res, sempre na e3}::;eranc"l, de tários à Lei de Falências, vaI. Ad.l€:sbeTg &::: Cia. Limitada. - eúrn os docun"lent-os eUl apell- pedido; 3) - Rela.ção lt3vanta- ;::;

poder cobrir esses adianta- II� pág. 223, ed. de 1948.) estabelê;cida nesta cidade, vem �o. P. e e5p'e�ra deferirü€nto. d2J em 27 de Abril último dos I � a;E'l'.TENDEDORES DOS FA�.JIvSOS

mentos com a liberacão da Igualmente., a condição dã; 1e- mui respeitosalTIente perante Sôbre selos lia-se: Joinville, :adjantament-os de câmbio em �=..: TELEViSORES

E;:�_=madeira ou a cy..::portação_ para tra C supra foi desatendida, V.s. ExC:a. expor e afinal 12 de lnaio dô 1-966. pp.(as)'- ,
novos lTI8YCados fora da faltando a prova do arquiva- r€qu...el"er o que segu.e:- O Rs- Luiz Carlos ·Garcia.�' DES- constatar que foi pago o a- g �"ADl\1.IRAI...J"" R �ál{'l� ,A.NKI ·IN'
COEM.. 10. Infelizmente es- lTIento no Registro do Comér- qU.erente pelo contrato de a- PAC1-IO DE FORAS SESSEN _ diantamento do Banco do

.liA .A. "-"- d ...L

sas esperanças não se con.-:re-
I cio. (Trajano de IvJ:. Valver- bertura- de crédito sob garau- TA E SESSENTA E UI\/I:- Brasil SíA, no valor de Cr$ .. ��mum::I!Wmmm::mmmmH::m:WHnm::ummHmt::mnUmHt'lmHPUm[::mmHH�

tizaram e a impetrante foi de, vol. e obr. cit$. pág. 290) tü�_, de pe:phor mercan.til, de-vi- "Vistos, et-c. Pretende o Banco

j7.
700.000; que o adiantamento

compelida a p::::-orrogar, ITI8ll- &tas, como observa o citado dalnente registrado na cir- 1 do Brasil S.A. autorização do B:m."lCO 1\1:onteiro de Castro

::.1
_..,...

........_.. '"

O fT1 O C
.-

D I AS? �.,I:salmente, os contratos de Trajano de Miranda Valver- cU!l.scrição imobiliária compe- 1 :para. venda part.icular do o�- atirtge a, Cr$ 4:5.690.000, e que F _I..: I O .I.: 1-\.. .í.
câmbio anterlorme.nte fec;ha- de.." o .elemento bôa fé é re- :tente desta COIuarca, se torn_ou 1 j€t-o pen.horado constante do

't
o Banco Cür:n.-ercial do Paraná

dos, pagando juros. Gorn!ssô�s guisito que se preSUP:l8 existir I credor da concord..atária da jcontrato de fls., d:evida'lTIente é credo!_�, por adiantamento HA NOTÍCIP._.._�' FAZ l<r..t-\. HORJ�..\.
e despesas ba�árias �tronô- IUOS autos do d�edor requ�- .im�rtãncia de C� 40.�.�O, 1���r�o. {Na�, Uvro 4-A; .sobre cont�to � cã�blo, da r ._. �� �� �_�

C IN E
HOJE, às Li ?_a to.r.cl€- John ViTcr..yn.E,I.Bm �O Av.ENTU_HEIR'3 DO PACÍFICO" - Tschnieolor - Cens Livre

HOJE, i:r..� :8 d-a: noife: Em co1.�scd p.r�g:r�a duplo: Glen FOt'd� Hope Lang >ce Ch;a:tles B-oyer
1':.'.") T:e�hn�,-c�lc1l" e pprSGuri-sic.n MERCADO D·E CORAçõES
A :belez� S€n:l �_iya;-;! -d� Eivi>era ... seus pi'a.zere-s, su;as nôres_, sua paisa'4f.e.m... .e suq:s gcrn:tas d--- bi­

quinis sum6:riGS... _"",,,," '{

NO PROGR.AMA, iu; :s ;(.c.ozno 29 :f.i.lm;e) - Última ex ibição do �,Q[j-e.S1�.sO :su·c:e-sso da Pa�a-m.ount

O AVENTUREIR.O DO PACiFICO
Censura: 14 ANOS

AMKNHÃ - 5a�F:EIBA - Exdusiv·crm.ente
co.m R.egino:ldo Farias _e Rejane Med-ejr-os

Herb sr! B.ích.ers a-presenia: um fih'lle d.e Roberto F.a:r:ia-s.,
SELVA TRÁGICA

SABADO, às 4 - 7 e. '9 h�ras - DOMINGO, às 1:30 e 4 da farde::

JERRY LEWIS_, numa: tc:rrente de gargalhadas em T�chnicc;lc.?

O TERROR DAS MULHERES
O mais famoso co.rned,iante do cinema moder no, o sstupendo "Biruta" na comédia que aba­
fou as platéias do n�undo

DOMINGO: Sõznel'lte nas sessões :noturnas. - Um a grande super -p.t!3duçqp do: Rank
James M-ason - John Mill:s - :com. Bose-nda Monferos em c _i:.��'.�- - - -

O AVE 'TUREI:RO 00 TA.TI (TiG�a T-ahit:i)
Em espetacular Technicolcr � Ex6tico, bri lhante. Excltant,e nesta .blst.6ri'a ardente desen­
rolado num paraiso tropical, onde a beleza e o perigo camiflha:rn lad-o a làdn com o <!lace
murmurar pala-v-ras de a!TIor .. ,

- D.esh:nubran te cenários .magistr2l1ment,e c:o.lo:rid0 d-os Ma­
r-e.s do Sul.

i I, ".

Data sup�a. A Escrivã.

]l/I. S. G. Pereira

- �;"-7����.e-����
qI �....-.� �������'1r�""_o5iP_"'=��·CINE

�HOJE, às 7 e 9.15 - Um sucesso dJ nôvo e rnoctern.c. cinS.mCl a:le�ao_, l"1Unl

�enie espetacular
-drama \ierilad-eira-

CASCALHO DA MORTE

Fillne .da UFA COn:l l-Ie!ml.lt "Vildt, IgInar Zeis be:rg e -outros.

CENSL�A: l� ANOS

Sexta e Sáhado: T.ôcla a malícia da. vida nnl.rlÕaU2.. Parisiense contando a5 aventuras ele uma

joven'1. às voltas com os leões de amor de Pa ris .. Plena ma1ícia, de graças e situ2ÇÕ;::S emba­

raçosas de uma jev,eTI1. que 'tinha muitos canàidatos pa:::'2� amante.

OS LEÔ:ES �STÃO SO-LTO-S

Ciu€.lnascope cora CLAUDIA CARDINALE, Jean Claude Brialy, Michele r,,�o:rgan Da�':_ele Dar

rjeux, Lino Vemura.

DGlVIINGO: A maios recente e sensaclona'1 aven ""ura de Napoleon Solo - nlUn filIne ben'1 cuida.­
.do.. lUx;.UO:S0, .com mulheres bonitas e sequ,€.n .cj,ag ar.madas dentro da J:'T'..:.elho.r técnca dQ,
{tBuspense." Ação .. ROlnanc�.. Ave!"'!.tura, Es; pio.:I1l:age.m internacional, em

Technicolo·r da Metro, com Robert VanglmlP Sent8J B-erg€r, Lee Carrol

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COM A Á.A.B.B. DE CURITIBA:

Volibol Feminino' é o (ira

Redatores: LUIZ -MAURO CORR�A
e JORGE ANTONIO DA SILVA

Joinville, 15 de Junho de 1966

ma Varze noll_. _ t_.-::. j.- .-.

f sorriu aos servidores da jus-

I tiça pela contagem de 2 x 1. As
duas equipes estiveram assim

I
alinhadas: SERVIlDORES -

Ronaldo; Rafael, Nestor, Wil­
son e Antonio; J0sé e Jaime;
(Inácio); João� Zady, Maia
(Édson) e "\"I;laldir .. INAPINÁ­
RIOS - Ênio; N'í.va.Icto , Wal-
-dir, Valneide e Stazack (Anto­
ninho); Eduardo e Lauro; 0-
vande, Edmuhdo, Jairo e Mi­
ra (Rouche) ..

ALFAIATES VENCERAM
MAIS UMA
Atuando domingo no festi­

val esportivo do Senegal Es­

.porte Clube, fazendo a part:i:.,­
da preliminar contra o seu

tradicional rival, o Bangu Fil-
,tebol Clube,.a equipe de Abel
e Lo.r ico, .1TIeSmO não contan­
do" com todos Os seus elemen­
tos, levou de vencido _o seu

arrtagorrtsta por 3 xl.
Taia foi o graricíe

""artilhei­
roH da tarde, anotando os três
tentos do alvi�verde, que estê­
ve a.as írri alinhado: R.oberto
(Babão); rvIílton" Ivo, Bôca
(VJi:lson) e Flávio; Dime e Lé-

-

linho, Aldo, Pingo, Taia e Pe­
< cIro.

NOTíCIAS
EXPRESSIVO TRIUNFO
DIANTE DO JUVENTUS FC

TRO-AÇO ALTONA, de Blu­
rrreria.u, para uma e'xfb lç ã.o do
conjunto blumenaense em nos-

P:celiando na tarde' da últl- sa cidade dian-)'3' do Colon
ma quinta-feil: a, rio Estádio FC. O prélio erri aprêço deve­
OlÍlnpico. da cidade, o Colon rá ser travado no próprio do
FÚ�:2,n.ol O'lu.be conseguiu 'ex- Arrrér lca FC. e desde já vem

pressivo triunfo a.o edrrotar' o conclamando as a.tericões dos
forte esquactrao do Juventus . simpatizantes "azur�as" já
FC� pelo rria.r-cador de 2 x.1.. que o "time" de Blumenau é
Enlbora, a equipe "azurraJ7 formado de bons valores'. -

-

não estivesse composta de to- Dfarrce disto, deveremos as­
dos os seus, titulares, o triunfo sistir a um borrr esp-et-á.cu.o
.foi rnu ít.o bem r-ece'oí.do pelos futebolístic.o-.
actep tos do Oolon FC. Os dois .,

t·entos da vitória foram ano- C . A. BAEP.ENDf� DE
'lados, por ini�el�méo.io de Ma-·- JARAGUÁ DO SUL
chado que est.retou com o Hpé QUER JOGAR
direito" nas hostes do Colon
FC. A equrpe

H
azrurra," jogou

·e venceu-com a seguinte cor�.s.-
ÜtuiÇãO: ....-.
Giovanni; Aluauri (Sombra)

e Currum; Zezo,. Ch':quinho
(Aluauri) � Mario José ;-César.
Zinho, lVfaéhado, Mingue e

João (Clecir).

QUADRANGULAR
. E-l'yl VISTA

Ainda no decorrer dêste mês
o Colon FC deverá' acerfar
-em d,efinitivo a situação de
novos .�t!etas para reforçar
ainda n'1ais o peI.ot�o "az-u.r­
ra". Já na última quinta-f�,il'a
tivemos a estréia de Ghiqui­
nho que delTIonstrou a todos
estar em boas condições para
atuar nt> "'time" capitaneado
por Mário José.

O's dirigeiTte.s do C�lon FC.
estão viv�;u:-n.ente interessados
na promoçã:y de um torneio
'quadrangula-:; do qual deverão NOVAS AQUISIÇÕES' PARA
partIcipar além do grémio "'a- 0. gRÊMIO' uAZURRA"
zurra", rnafs três boas agre­
mi.acões do nosso futebol a<­

mador. No· de-correr desta S2-­

m.a.na �,erãJ acert0-dos os por­
menorê,s d.o· torn-eio, tudo fa­
zendo crer Que -o início. será

1!-o,s· pri�Á:l��.3 dias do- mêts de

IJu ...hv P.L'· ':À�nl'.O .

ELETRO-ACO .IUJTONA
. I

JOGARÁ EM JÓINVILLE
__ I

O diretor técnico Max

fScholz vern de receber um (Notas do Depto _ Publi ::iqa--
convite' da. equipe cl� E�E-. ele do Colon F. C . )

r5:�---�--------'----"""'-------
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Eurides 'e Vera. Além destas
atuam ainda pela equipe visi­
tante a satletas Arlete, Hilda:_
mir e Eliane, as três à altura
das demais.

de "Cartaz" Dêste Fim-de·Semana
ÁI'oucarianas atuarão sábado e domingo contra a ; d..

as sel�ções :paraJ?-a,el!-se�;curi-
S

-

d d G- , -

d J
-

-II G d
! tIbana e trrii'vers it.á.r.ía . pode­

oCle a e Inastlca e OlnVI'� e --- ran es no-: mos destacar para os nossos

mes do voHbo� feminino' do ,P,aranã estarão pre-: Ie í'tores as seguintes: DIS-
_ I.FUTANTES. dos jogos Sul-

, sentes ao acontecunento Brasileiros, integrantes da

I
Seleção Universitár.i:a e .da Se-

Prolllocão das mais arro- I GRANDES NOMES DO leção de Curitiba: Lilian,
.j.acía.s e atrativas entabolaram I VOLIBOL PARANAENSE Shirley e Valquíria; Jogos Sul-
Associação dos Cronistas Es- A delegação visitante trará Brasileiros e Seleção Univer­
portivos de Joinville e Associa- até nossa cidade, només dos

I
sitária: Di'Va., Marisa e Alrne­

ção Atlética Banco do Brasil rrra is, famosos do volibol femi- rinda; Seleção Universitária e

para o presente fim de selua- nino de Curitiba e do Paraná, Seleção de Curitiba: Rosely;
na. com. várias atletas integrantes Seleção Universitári-a sõmente
Tendo por local o Palácio

dos Esportes, serão realizadas
duas interessantes partidas a­

.rntst.osas de volibol feminino,
reunindo as equipes da,_Socie­
dade Ginástica de Joinville e

Associação Atlética Banco do
Brasil, de Curitiba.
,O acontecimento, previsto

de. há muito, luas qUe somente
.agora irá concretizar-se, está
tendo grande aceitação entre
o público esportivo Ioc.al. prin­
cipalmente entre os que apre­
ciarn o esporte amador,' de­
vendo por isto rrresrrio constt­
tuir-se

.
ern v�rda:deiro suces­

so.

ciação Atlética Tupy.. Como
se sabe, o clube boavistanoreunia em sua.s fileiras ave..

dadeira "zrat.a" do volibol f;;'­
minino de nossa cidade. E;;_­
tretanto, com a não partic'=:
pação de SUa equipe do últi�
mo campeonato 'estadual, hou_
ve uma paralização dêsse de-­
partamento tupiense, do qu�

,� se aproveitaram diversas Jo.,

I
gadoras para voltarem à so.,
ciedade da R� dos Ginásti_
coso

I GINASTICO COM UMA
I EQUIPE NOVA
I . Otrt.r'o fafor de inte.rêsse
para o público local, refere-se

I
à nova equipe da Sociedade
Q-inástica de Joinville que es­

tará. sendo íntegrada por vá­
rias ex-defensoras da Asso-

No, clic'hê_ est
ó

a equipe c.:J A.A.BB. curitibana, aparecenqo do escn.re rclo para a direita as se.gu,in­
tes atletas: EM PÉ: Shirley, Li l icirr, Diva, Roseli, Marisa e o técnico OSC<:J,_.r; AGACHADAS: Hilda­
mir,·Almerinda, Arlete e Eo ri des. Nõo es�ão na fotografia as jogadorÇls Valquíria, Vero e Eliane.

Result·ados de Ontem:

Samrig " I O ,Arca
Sr rgeutos .:2 -I 1 Olória
Cruzeiro 7· x 2 STBIN

Comissão
Técnica

VALENÇA x PDTAFOGO !lJ

DE P01!1IERODE, DOMINGO EX311l1·no'u JOA.gTendo por Ioe,al o Estádio I
.

.

I !. O
Ernesto Schlemm Sobrinho, i"i de DOInIll·gO'jogarão na tarde do próximo

I
domingo, em cotejo amistoso Ide caráter Irrterrrrurrícfp.a.l, as RIO -::- -A Comissão Técni-

SERVIDORES DA JUSTIÇA equipes principais C!O Esporte I ca da C'B'D estêve reunida se-

VENCERAl',rI

I
Clube Vãlença local e

Bota-I
gunda feira à noite, €lTI Tere­

Sáb.ado último, em upelar-- fogo Futebol Clube, de PO-. sópoHs, quando rra oportuni-
� levada a efeito, no e st.é.d ío. merode. O acontecimento es- dade foi feita a análise do co.:._

elq América Futebol Clube, cíe-, . tá sendo vivamente aguarda- tejo de domingo, Foi definida
.frontaran�-se a.s e.qtripes do I do pelos defensor.es e adeptos 1 a equipe que .atuará hoje,
"Inapinários" e da Associa-! do Esporte Clube Valença, de- Várias alterações. serão feitas
ção de Servidores da Justiça I vendo constituir-se rrurri dos 'no quadro brasileiro.' Gérson
·da Comarca. Após um desen- i maiores a.corrt.ecfrrrcrrtos var- poderá voltar à equrpe, o mes-

rolar movilnentado, a vitória zeanos do domi-ng_9 próximo. mo acontecendo com o pontei­
ro Paraná-. Amanhã haverá
folga para que os jogador.es
façam suas despedidas dos
fa.miliares. Sexta-feira a dele­
gação do Brasil viajará para
a Europa. Dia 21, os nacionais
enfrentarão o Atlético de Ma­
drid, na Capital espanhola.·

.

e . PAULO - O estado do pu-
.

O Presid·ente do -Colon FC gilista Fernando Barreto me­

Sr. Paulo Riegel, acertou c.:nr{ J �-hora graqativamente, deven­
os dirigentes do O.. A.. Bae- do ainda permanecer em. ob­
pendí, da vizinha cidade' de serv.�ção por mais alguns dias.
Jaraguá do Sul, -UH1. pré_lio 'en- l-Os médicos revelaram que
'tre Baependí e Colon. O

J
nunca mais FerI}.ando Barl�.to

Hmatch" deverá ser- travadQ poderá pr�ticar o pugi.).ismo ..

na cidade vizinha, com a €-
- " ...

quipe .JoinvHense se apresEn- pOll�el·r·aS Xtando COrPo todos os seus titu-. , � II.I. '

lares. Colon e Ba..ependí dev-e­
rão apresentar um jôgo -equ�li­
brado, pOis nas duas equipes
figuram ótimos atletas.

Fernando
Barreto não
Iutará mais

ra.
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SOMADORA BURROUGHSJ-600
AGORA ÇOM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi esfimulada pelo su-cesso alcanç-ád-o pera TEN..

.

KEY que a Burroughs desejou ofll.-recer.Qo mercado
=u�a somadorcs. ainda mais eFiciente, rápida, super-

. ·c_�plefa: Cf somadora Burr�u9hs J-600. Peça aindca
hoie uma demonstração e confir�� estas vantagens:

Tecla� da 1, 2 e 3' zeros -. Um f.oque para cada
4tero, nao. Com' J,lm só 'eve toque" também dois
zeros, três.
Repetição PositivCI ê NegafivCl - Você re-p�fe, q'uan-
ias vêzes' d�s�ia�, quantidc;a_des, vQlores etc: .. posi ..
tjyOS e negativos iá indicados, e com um"só foque.
E a J-600 iâ fraz nova ponfuaçãol hi.o él- .elimina
05 centavos; 99.999.999.999.

�

Greltlio

Portoalegrens�
s. PAULO - o. Palme:ras

confirmou por telegra.n'la en­
viado a Põrto Alegre, a dis­
puta de dojs amistosos diant2
do Grêmio Portoalegy:ense. O
prhneiro será domino-o no
Parque ,Antartica e o .s�gu!1do
dia 26 na Capít3:_l gaúcha.

I
A

. . li

I"
cnanç<::J exçepclo- ri

nal precisa de 'amor, ti
c�rinho e compreen-Il,500.

Fl.u�jnense irá a S. Francis,eo do Sul
A firn de partici:çar de um:

grar:dio�.o �estival esportivo I
promoV_ldo pelo Esporte Clu- Ibe - Remor, seguirá até Sã-o iFranciscQ do Sul domingo Ipróximo, a eqUipe do Flumi­
nense Futebol Clube CamI-feão

da Primeira Divisão Extra de
PrQfissionais da ·LJF.
Na HBabitonga" os coman­

dados de Egon GuiseI farão o

jôgo principal da programa­
ção futebolística, j.ogando
cQntra o promotor do festival.

_ f,

Burroughs do Br�si1 �áquinas Ltdo..
'

aD

'COl\lIERC"IAL 8 x 2

II
ESPINHEIROS

J.oga.ndo domingo n.J festival
do G. E. Concórdia, o Co-

I
r.c.!::....rcia,l consegutu. expressiva
vitóTia ao derrotar o E. C.
Espinheir� por 8 x 2. I\·larca-

I
rar.í1 tiara o venced.or - Ivo
(3) B-ubi (2) Müller, Caçula e

Fonca. il'ogou o Con'lercial
coni.: Aldo (Juca); \�la'lfrido
e Müller; Osmar, Fonca e Va­
vo; Bubi, Ivo� Caçula, Odilon
e Udo (Joãozinho).

.TREINOU BEl\tI A' SELEÇÃO, "B"

.IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
/CURmTIBA JOiNVIlLE

-ONDIUNA
\ BLUMENAU

- .RIO - A selecão "B" ào Brasil esteve em acão na
tarde de ontem, elu"> Teresópolis, em jogos-trein�s. A
práticq. foi efet�ada em duas etapas distintas. Nos pri­
lneiros 45 xninutos�leção goleou o Bangu, de Niterói,
por 7xO. Silva (2), Edu (2), Dino (2) e Servílio go­
learan� para o Brasil. Formou a seleção com: Manaa·
Djalma Santos" Belini, Altair e Rildo; Dino e Deníls�n;
Gar�üicha, Servílio" Silva e Edu. N,a etapa final que
tan"lbénl durou 45 minutos, o "scratch" nacional empa­
tou com o Royal, de Barra do Piraí, em 2x2.. Dino e
Tostão marCaralTI para a seleção que voltou com: Val-
di�; Djalm.a Santos, Belini, Orlando e Rildo; Dino e De- Gi'}""I"'W'aar e· LI·'.m.a.

nílson; 'Q-arrincha, Servílio, Tostão.e Edu. ..!l. .1.1.1.

I �!IIIII!I!I[_lll!Hl1IliII [liml�!Il1I ItlllJII III!!!! [lI IIIlIlUlII tl�"11�nlll[lllll! IflIlllt:!1111I I'ê - aptos para jogar
I � Nl�GYEM'É TAO PC.(..3.R.E QUE NAO POSSUA ALGU- � I RIO - Os j�agdores. GE-

1== l\'IA COISA PARA DAR -A DEUS, DE QUEM. TUDO ;:;; mar 'e Lima que se contun-
I 5 R�C� f' •

_ == dir21m no ·domingo, foram e-

I ==
.,� .....:_,BEMOS.. FAZENDO A NOSSA OF'ERTA A CA- § xan�inados ontem pelo Dr_

I § TEDRAL DE JOINVILLE) ESTA]\tIOS BANDO<:A DEUS. § �ílton Gosling e dados como

� , :::: aptos para o jôgo' de ho�€
:.!:!mm:lmJii�mil�JmUm�m;:��:mmªmnIHIIIIIH!ltlHHHHH!U:l-!fHliH!mr::!H!!lrHt� contra a Tchecoslováquia.

BR.ASIL E TCHECOSLOVAQUIA:
.fO,GO DE DESPEDID�A.,
Realiza-se hoj e à noite, no;Rio de Janeiro, a segunda a­

presentacão do Brasil contra
-a Tchecôslováqu�a, tendo por
local o Estádio Estadual do
:r,,:1aracanã. Esta será a déci­
rr..::.a pelej a internacional da e­

quipe brasileir-a nesta fase .d,e
preparativo_s para a Copa do
Mundo, sendo' também a con­
tenda de despe::iida dO' n03SO

sE.lecionado que embarcará
depols-de-amanhã para a Eu­

ropa, em busca do mais ambi­
ei-onado títUlO de todos os

ten'lpos: o tricani.peonato, dO'
l\t:Il..lndo. Nos jogos in:"iernacio­
nais já r-ealizados, ó Brasil
obteve oito vitál'"ias e um ern.­
.pate, não tendo, contud07 che-
gado a "'"acertar suas diversas
peças. Hoje, porém, no jôgo
de despedida", -é esperada u­

mã sensacional �exibicã.o dos
nacionais. devendo o maior es­
tádio do Mundo receber un'la

enOTlne platéia.
A Con�issão Técnica, ainàa

observando comportamento de
alguns jogadores .i á anunc.iou
as alterações na equipe titular
bra_sileira quP. deverá assim
inicial' a pugna contra o::;

"tchecos" : Gilmar; FidéUs,
Beljni. Fontana e Paulo Hen­

rfque; Zito e -Lhna' (ou G�r­
son): Jairzinho� Alcindo, Pel�
e Edu.

.
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11 15 de, J unho-de 1 966 A NOTíCIA - Pág;iná 7
oi�lY�����§ãS_::_-::_-:::::::��--:-:---------;;-�������-,���..,.�!!!!!!!����������11!'J,���l!ei.!!-���"��!i!ii!l1i!i!lS!!i!!\!i�5���!!!§!!!!ii!i�§�������e�E�������E����3i!iii"

,.
i
I

II TACOS E LAMBiUS
r l Ré. treze anos e na melhor

,

f forma possível fabricamos

'cacos e larrrbr is .
.

I
Indú$�ria c:e J.Wadeiras

Tacol'lnd-ner
Praça.. Hercilio L"'lZ n. 270

Fone 33J.2 - JoinviIle.
-�--�--�----

UNGIOS..

I rt CLASSIFICADOS
r �;!!iªm!�nmHmn�n!�nnmmt:;li;liI!IHHtlIBliiiHmn!mllmmnmtmHmt:mmm.::
1= . E

I � FUNDAÇAO EDUCACIONAL DE SANTA CATA1U- �

I §
NA � UNIVERS!DADE PARA o D:I§�E�"'VOLV1�m�TO Êâ

== DO :ESTA DO DE SANTA CATAIUNA - FAC'l"TLDADE :-

I �
DE ENGENHARIA DE JOINVILLE �

I; C O J?/I UNI·C A ç Ã O i
� 1 � Inscrições para o 3<> Vestibular de 10 à 30 de �

( ;:;;1 .JUnh2O_de 1966. _=�
I

R-ealização do 3° vestibul�r de 4 à 9 de Julho

� de 1966. �

�_= cUld3ar�e Inscrições e' informações na Secretaria da Fa.- _=�Getúlio Vargas. :=;
ti de Engenharia de Joinville, à Rua: Flácido '-

Fone 3378 \- = OlÍmpio de O'Ifveíra., (ColégiQ �tadual) Joinvil1e - �

____________....O_U_.....à-._pr_a_z_o__...... ; == se. _:_ Fone 2124. �

- �nn til i II!I: li! I!1IIIIfIlnn!!!nunm II IIIIII!UI [:111 Il fifi 1Jf![ l IH1HllInrUIIH l! II! 1 rrrnn 1I1�

�.".,,_ " U'•••·"'••lId •••'U »n "..�·.u, •••

.".".,..-��. Ve�nded{}r de Automóvêis· �
t L
.. Precisa-se, para colocação imediatª, com prá-
E tica no �arLo. Cartas COrTI referências e pretensões
E à elA. JORDAN DE- VEíCULOS, Caixa Postal 50,
jasf

�--------_!!III_-----a, 1�' nesta.

Ã �!!:l!!�:�v� �e I � ...... .-.mmo ....... 1U ... ;o�n...""u"uu"u"'.... ,,·inu�.._

1:TIudança, 1 Lamhretta X I

I I175, en'l ótilno estado. [

Infcrmações à Rua Dona i V. E�.N'D E''-S E.-

-- -. ' I Francisca, ·1.415 j.... IAspecto da rua Ne1�ebl Ran'los, b.eJa €t.rtéria de Iinbituba � j I
'

Cl';1ada eE:!.""'L:liilcialm-ente o�r.á- 4) - Abastécime.nto � á.gu:a·1 t,: .,. e: I' l' t
..

R Ott D� h (f d � /. I
""'" '<-- ..:I� �.� V ri

1
.

eTTeno a .na o .J:Yue-.l. ,m UH OS) proxnno Q

ria, que vive em fur�çáo do na Rua Duqpe de� Caxlas: 'r -' enüea;se t lU'
:1 L' d' d 20 90

�

t P
-

-t
' Q Slna oe

'

elote, lTIe ln o x-. ti

s'�u ptirto, derrara-s.e _ hOJ�� Gonv,ênio en re repel ura, �'-
, , , p- �8'

�
Imbituba com a chc;>e-ante cri- CEPCAN e Governo do E.5ta-

. �-Ci:IEVROLET BEL�4I�� ..,
-

, Is.e que. atinge a classe traba- de- _
-

�

< 't Me-c". 6. Cilindros �. 1 telefone. '

IhaEtora e com assustador re- á) - c,?atl�amento da Rua f ti Trata,' até sábado� cc Rua

l!'l
Informa<çÕ'es: Egon Voos - Rua 15 de No- �

, nexo- social, graças ao índi·- Ernani o 1:'�. _
_ � _, ! � Jcrôni7no Coelho, 34ôy das. , :' .1

. _

d'a
lerentismo das altas aui:orida,;- 6) __:::. Ilnrmna_çae a. �l:�rcUl::r:o -j 114 às 17 hrs, . t _

vembro (Ed. Cine -Paliwio) - fone: 3652. 'g

Sob a onentacao Associação_ des federais_ Conta a cidade na Rua Ernanl Cb-trnl�. -L ------ -......_-�-------- I
� -- -=

� _

- �� --

:--- ". c.cr1:rÍ oS
�

Sinã1êãtás aos -Es tlVa-=-
.

7) -=- Cbnse-rV3..

- êJé _

..

é'ls'tráüa5
< - � � - -

;: �

Filatélica de Joinville

t-
dot·e.s Maríttmos, p�)1:tu�,rios,. muntcipaiso -.

'

. f 'r- _

- Arrumadores, conf€:rentes,to- 8) - R-€jalizando:àtualmen- � 1[IE:N'D,R��E· l'�l� J
do.s hoje empenhado3. rmm te o calçamento da. R'na Ne-' ?, � .JL:.i �

�I
,i

- movimento ét� elevado sent-f- 'reu Ramos (fqt-D') e ã. seguir

!
..

�� - -TT
-

-r--o_
-

I! PA 'A SEU BANHEIR.>'O I
do reivindieat6rio a flm de concluirá o calçan�ento na AD � OlVIO v EL J:-<ORD 37. �

-

�

Diretoria de PropaaancLa e Sede'
' livrar os lares de Imbitu�)a Rua Irineu B-O-l"nha1ISe:n, Ay.e- - TR.t\.TAR NA AUTO r .1-\ l\t�ll-�or LOllp.a Sallit�iria I

:-;?- do e.spectro da misérJ.a e da nida Santa Ca.t.arina 'e' Anto,-:nk> -

GLORIA. "'1
� .,

:����S:f:�����p���\�u�:� . )M;��t�sA�:�t�a. S��ta Catari- '-_..---_-- .:, CQNJ UNTOS. COM.PLETOS· C/9 PEÇAS Il
ridades- que não tardem ,em na ta-mbé-tn :Foi eü:nt1�<jda .na ESPO�Tr.1 I

BRANCO -- Cr$ 55 . .000

�l:SELOS DA COPA DO j\4UNDO regularizar a s:ftna.çã.o do põ�- govêrp!o- do sr. Mo�elr Onge lÍ'\. _I
'. t Cororido.-- Cr.·$ 79.000

_,'Pela primeira vez na história da filatelia inglêsa, . t�6�ep��.!.it:::a�O���iE�:;:a (�� e �:)a-=-���:!t�-:=e�:J·l?raç'a ITorneio '�João

:I-� 'y. J'. BARTOL i
os selos que com�mor.arão a pr.óxinlét realização da Co-:- '. é que- is:to ainda exis·te) a.dra;- Henrif]:u€ Lage, já �n:iciad��o

'IVI F' I
- ,.,

-. ,. ,. R�a Jo�ogu6 -- Tel. 3-635·. ;1- 1
. t mática e calamitosa derrub_a- . PrOCl:lra am:parar � 0. 'enS-Ino,�'

:

. : a,. ;cao i.

pa do Mundo terao ehnges de Jogadores. Os se os, em : da daqueles pri�j,� qne tendo eonstruulo VarIas e-seo-
<

t" .'
.

_

! �. 'i

ntuneFOf de trê.s? serão postos em circulação eln duas I
tanto prezamos quando esta- las muniCipais C'onta em sua (. S.

-

PAULO - O tor.f.2·ei8-1· ".

etapas.. mOs com o e�ôu].ag_v. cheid. a�nfnis�ra�.ão,. C-O-� o ·a.polo da;

.�: «Joo.;.?" �en�on-çg, Fa:l��" PEô&- ,�l\-:�fi"". * iI* a a .-....:;:;: •• itiJ'B' !I':it li iiI_ .... :a a r ... lii'. iii rlf1a'"'ii'Y •• ii-a Li kg íU 5 1ilI. _Iii ••• .., iii W ii .... Ii-:tt
O primeiro foi lançado no- dia IQ de junho e os C'ra Doe-as de_ Irnbltub-a e dos segu1.ra hOJe con): o Jogo

CO-I
=t

dc.xnais. nos- es.tágios finais. da Copa. .

O pô·rto Ve��ead,<?res �omeu Pir�'s" An- . :m-ercíal x Guarani,. em RibeL- I' CONSE--R'T�OS D··E �E::L:E,TT�O:RES =t
...., tonro R.o�e��o �e �eItas e; ::ão �reto. Sábado� à tanle.,.

'I
..1.�1'

,

'. _E. .

.

.

.Jl.).._;, ��'

ª'tTodos os selos mostram futeholistas eu'), ação. A
. Contando eom a simpátia 'e A.FtJldo V:retuettl. Joga.rao .1uven1ms � Bota.fogo� ..

-

_.f-'.
•

d 1 -= - al
.

Itaça Jules Rimet, no entanto, não aparece em qualquer ami'za.de do nOSSo amigo d'e,' Sua administraçãO' tem sido :-na. Rua Java-ri. Domingt;> se- I.
- OdCf�l.� aut0:nza a pe a G_ne� EJetnc, -i'

deles. Se-rão todos em cinco côres nos valü1"es de 4d, bancos escolares. (os pFhn:éi:- ,. bast.ante eficiente atz o mo- 1'00 e-fe.tuades êstes encontros:. i Pn:rhps, Semp, Johnsorr e ABC - _.

6d e 1/3 e conterão também' a· efingie da rainha Eliza- ros) que ho:i·e se tornou ei- .

me.nto1. zela�d� peloà interê'�- América x. Guarani,. em
_ �í� ',I- YmedÍat3 reposição de peças originais. 3.

beth II. 'dadão. do sul. ê�se- Inoçn que- j' ses da p:o:p,ulaçaQ, tanto na Cl- Preto; Noroeste x; Pruden",;t.na

11.r"
a

é Jae'! Picaski, co·muni�ati-vo· d<ade con�w n-o interi<?r. e:n Bauru; e p�)J;tuguêsa 'San- ! AtendilnentO' normal dentro de 48 haras. :p

EXFOSICAO LUSO- fpan;a-.rn-,]2,-"-,- Paraguai,. Iemen,

II
-MOVIMENTb' PORTUÁRio EM 1965 .:�a:arO··'x �oman��I:oa-l,

em Santos.
i. ELETRONICA ORLANDO BANG

=1BRi!§ILÊIRA NO RIO
. Haiti isto é� que não podem U .c;

-

: =l

ci���n:.: ����s�; e��= I �!i:r�.t��:;:���l�l� i :f���l�tEt.:�.
136

727.557 tOTlS. pude.rá ir :>I...m ....�::.�.:I�.�.:�:::::::.:�.=.�:i�:��,:
�tc:re.3- d.eseiam�. ao q:ue- tudo

' gria,. �G €.1::ia do seto,. 4 valsÜ'res- � �

I d d"
-

26 072
lndic-a� conqmstar Os melh.ore-s I e- l:llU. blcco sem picote; La:os, � FF�:rl:n?a ,e man· Ioea . 5':00 : � Bt.g.�l·I··a·., +: t

,_._-�

I
i

premias.. -e levar para Portugal l' senliç?' m!l-ternidade, um
blo- r -1.kuo-rlta .

'�", �I-I: I

as medaJhas de- ouro. C:Q'; Vl€.tna. do
_

Norte, crusta-l'_·�,_' Carga geral 10. 152 s. P��U.LO - '0' São P<anlo r':' _:.: Cartó�ri� Boa Vista

1',lt::Há. qUe; se anunc-iia que�b{)as ce-o-s série de- () valores sem e-stá, estudando- eonvf.te paFa: -: '

Coleções b'l':asiilieiras também 1- pj'cote; Iraque, €�nt€ná�i?� �; Totai 764.281 tons. uma e:x;rbreào em, Salvador no RUl"- ]t;1EY,ER
serão e'XprC}-sta;B; e' tudo fa.z. p'Ee,_ : UI,]!, n.�.S- sem. p.!G!ote; Bélgl-

11t-&;:nO-",,?-""A'CA--O:: ' prÓ,xí-m:o. dG:Yi'Iüngo. O tricolor
\ZBl qtle: a linta seni. renhida, f. ca:,._ 'Zoo de Anvers'311" "bloco. E·s.- lV�:Il �-'" -

•

d
.

f �+ E t""'" Tabeli-ão e OJ�ici(I
.

.z do -Registro Cil'il
c"'b d

r "I..,... bl
-

d' T,-Tg.Q. �m_'� g'L-�C>o 3.408 tons.
'e've'Fa er...;.- r�bJ.:l.aF O' ,$-P0T '-' <.J

� en 0, no caso, diücil desem i �.es. s-e�& €: _'üc0s nao por eTI'1.· .L.x - "-' ..L _''V' • • • • • • •.
:
(j:J.'Uoo· Bania. Outras- equipes:

P€�lQ no juri para a classifi- 'figurar em qt..talquer .ex};:Josi- Fuel oi! . . � .•..... _ 12.365 báianas prete:Flden:J. jo:ga-r e()'� Escrituras7 Hipo-técas, procuraçõ�'S? reconheci- I'

�����;!O�=o=�C;�i:�éil� çoo nlatéUca.
-

Sal. 34 .. 85366-:::: ictra,oü;s;s..tt,al.I'---�COpJO,�eers·eira
il'1:€nto de firn'lâS" autenticações, COH't.ratos de CO'l1-m_- .<,'i

lU�-()-bra$il-e-i:ra deve:n:k consti- AO FUNDADOR Carga geral r • • • -' pra e VeiJda e Locação) Casamentos, Registros de
r

tnlr-s€. nu maior acontecim·en- N.ascimentos e Óbitos.. ;:
f

'-O.do g-êlireTô entroe � dois URJ' sê1o- de S JP€'SD�,. em fô- tons. .

i 0'." . t d ,., Rua Albano -Schn-iidt, 2.365. 't
P-alS'83 lhas de 100: unidades. e na ti- OI e�p' � �

l-

r? .ragem de dois milhões,. foi. e- ��-ç;-�-!;.-�-fJ.-'(;-$-�-�-�-�-�-�-�-�--;::.--;:t.-�-�-�-�-';::.-�-�-�-�-f;i.-�-�-�-$i-'$-'!;-'$-'$-'$-�-�-�-�-�-�-�-���i�����i;;���w;;�;.;·;.-�-·�-�-�-�$,�,7-·_,.·-:. t

•
• �.I. c;.a. U - _�.{

�ELO HORIZONTE

i-miti-dO
pela Argentina� em no- LÍSBOA- - O' famoso ar-

��M�:������=���II��P�����'I:a?:ri.J, na eiê:adé de B:elo Ho--
�
Il\[TlRRCAIV1BIO agora 25 jogadores. Dêstes,.

-

g�onte ern um dos·fornos da FILATÉLICO ASSElHBLÉL4 GERAL EXTRAORVqNA.:RIA mais três sel·-ã.()< "cortados".
- sim doá.-J(J·s d DEUS e a posteri·dade.

.

:.

la
..de Cimento Itau, por uma �����')�o ad�o�::�r�d�� la��::J:m t�-::��te;:S���híit --- C O N V O C A ç Ã. O ---

.

N:otas e COInedtóriOs t.
__ .�::�:::�ã.:.::.a:.í�i:�I:�:.���:��H:�:�_�_:.:.�:��::l�:�_; __�_ .....,:

Cl� 1Vrilitar de MiDas ,..a fim de dade ele n-ossa parte'.): (Cont�-nuação da. 2a. pa:g·.)

t
.. -'------�------�-------�-� � ------�............... -- �""--

eVitar que mais de 50 c.D-Ie-e-io- Antonio VaI.te,. ma F�dri- Ficarn. convidados os senhores- acionistas da com ernendas projeto or-iu-ndo
.

,

-

�ac]_0;res coritmuassel?- terttan- gues Azevedo, 491, Lorena - Emplfêsa Luz e FÔlfÇ-a de São. Francisco S_ A. para ddo�sÊxo-�'�ubteínV�f'l'cq.I:�oes· eclio'mnc'ille'c1ia'''_,d�O�S� .�1g">.o·C··A···S�A*.aD·.�;·lEM
..

·A·D··E��·R··..·AF._:-ao··�p·O·�R...·�_._v;�)·N�
..

I·D·�:·D··7E···N:!.'·O.--:
..

I�Rit"I�;'�:.lCiL�·i�.:o �;rar do matenal a ser . SPz, S-iegfxied Marmel, Thal- se re�nire:rn en'l As.sembléia Geral Extraordinária, ..._,.� -

�
.L..J...E L _,_ -'�

.

...L"'- �
�€l.-rna-do alguns exempIa..re-s; m�.n.np:1atz� 5-y 22'2' '\Volgast,

que se realizará no dia 8 de Julho de 19óú� à$ 10 aos iraportadores- de fertHi-

1-'
Vende-se uma� medindo 6x 12, pintada à óleo inter-

:t�n 1 s�u j;nterêE� .. Outras 50. to- DDPv.-,. Alemanha Orienta!;. Ne- - zantes,. ÍJ."1s�ticidas � sement1.:s, �

na e externa, com 3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, _

�t_:as. serão t�bém. �in�- rio TO, Bad€-ll Grupo Esc:olar �horas,. na sede social,. à rua Marech�l Deodoro da f�vo-r�cendC:! com lSS,0, a ln-
I E:�nítários e rancho. Terreno 16 x 34 cercado, ônibus a

q
dag PeJa r.eieT:tda, canUS--S2'O NaCÍonal E1 R03ado�. La Corr- Fonseca-s/nr., nesta cidade de S. Francisco do Sul, . �ustrla naclOI!a] , segundo o

1 100 rnetros.' �

pue P€.rcorrê tõdas. a5 capitais . CE'lftción.. Dtto Urdanet:a, Est. a firD it...e ton�al-e1;n c-ouhecimento dos átOs. prati-ca- .!lder <=!:-a opos],Ça?.. . _. Preço: Cr$ 3.000.000, -r

��ra inu·+-r-ü·'7a,.... aco es.t-va.mpi!h?-s Zu'''';'a Vie-""'=�l=lo Pet-e..r -n-;ren Elo Ia d'� a !Dl1f>latlva do

I'c
E :I "" !!1

�,
>to L:I<:kJ,. =

�

... G1.
,
••_w, � ..L,J.",--6�_..".. ·c· fJ. -

dos 'De-1a Centrais Elétricas, de Santa Catarina S. A.
f g n� "-- "'", 'ntran.a Cr$ 1.000.000 e Cr.J1) 50.000 mensais Infor- �

"'-:0.'1 Val:;üT_ de acôrdo com a. lei 'ger, caixa postal 186-, Rola:p....-- 1_-' �o:'êrno, o �r_. �urél�o- Viana, E maçoe� no Armazérn. Ótinho, no Ir'Íriú. Negõc-1o Direto �l��e .modificou o sfsteula de' dia.. ·PR.
- CELESC -, relath.ros 'ao projeto de incorp-ora- , 1lCler da opos1:çao, afIrmou que. I: co�n o proprietário. OSlTI3:r Ottü. J

agem. Tôda eorresp_::mdêr:cia pa- ção de nossa sociedade àquela Companhia,..
e

deli-Ii:
�s pro�idênc:ias prop?st�_ pe- I. ••••••••• ,. ••• !II •••••••••••• 11 ••m-!'II" iS ii! - Z • .lU! � 1!=�U;--����4-!h�' -I

I? �ra esta. coluna aevera. ser en- beraren"l a respeito.
.

. lo.Preslde:r;te da Republlca, a-
.-

eA.�I�ES E SELOS : vfada para Diretoria de.

prO_-1
través do proJeto agora apr,o- ... -.--------------

OJ.\;DENADOS . ;pagand�; e Séde1< caixa postal", I São Francisco do Sul, 14 de '�Junho de 1966. .

- vado� -emancipar-ão o par'qu� ,:. f'. "A N O T 1- C 1f A ."

-----I''H'
153·. JotrrviUe.

.

! �
.. r lndustrial de fertilizantes, ""at� :

.

' i .�-
'

ret��·u:mp das. mais r�ce�t€s Reuniões tôdas as quartas i s�
M. A� D/I LVZ FONTES '1 entã? intb�do pelo de3��e,sp�ito ESTÁ À Vr=NOb ��l� TÔP,,4S AS �'A}L:'CAS

'

dr.:. a:.:�_Q. dos paJ.ses destLtuu:Los í.ei-rH:s àc:, 2ô horaS" .no auditó-
I Diret-or-Presidente � I aos lnvestl�e_ntos n8:-clonals e

'I'
�

� t..t c...

s'''' E:2:r-tcd�r1a fil�télica pelas 'rio 'da C3S.a RUr8..l.
;

_ pela proteç-ao pa.radoxal do \. DE FLORIA�!óPOtJS I.
u�emG�6�s: �b� Lilié�� -�) �l� C�aT B. Ar�s I��,� comércio ímp�tado�. I

_ __�� � _

como todos os leões, tfverrsos
o ensêj o de visitar o pôrto e

lá apreciar o carregamentc
do navio Siderúrgica Quatro,
a.tru.vés d-e a.par-e lrto.s rrre-cá nf -

coe e colhê.!' as inforr11.ações­
que es-tarnpamos- o

fras para bem demonstrar.
A receita }Jara o coxrerrte e"-·

xet-crcto está assim estimada.

�) Reportagem de' ARNOLDO ALEXANDRE
. Cr$

Na visita que estamos realizando ao Sul do Es- Tributos ..
17.770.00t)

do, nossas primeiras observações se concentraram I �cttrimcnial . .. .. loo.oon

ta_ I bitt.tba. t 'I'ransfer. correttt�s 35.700.0.00

em rJ1Fon'10S enc�ntrar � antigo distr.ito de Laguna,

.al·
Divisas- ..•. ' .. .. -1.43fJ·.OO'rn

y'11�itiva povoaçao aç�nana, �ransformado. numa Cl- Vida Social
� .. l;;i_'" em plena evoluçao, sorrIndo para o progresso, .

Ctal.-"�'" o seu excelente pôrto carvoeiro dinamizado pela � Imbituba é- uma cidade de

c�nJ. 'it\'."'cas de Imbituba. f 27 rn.Il habitantes, com 4.450

ela. V\J
. "t:leitoles. _tJos.s'L:�e um exce-

lc-r.o;gnacão da cidade é "'U�, ,. I lente clube social, a sede do
A �;�.�p�téla de imbé-t'Uba,

..

1 lírnbituba Atlético Clube. LJ-

��ídO a e:i{!s.t;_êncía em a�un- J rua Rádio Difusora, 'u.m jOT-

d�I1da de CIpa. Sua <;_O'lOl;llZ�- nal ·�Folha de Imbituba".- En�

d:--- [Jata ôO ano de 1.786, se.a _ sino primário. G�násio. E,seo _

ao

s�as terras adqtrí.r.ídas
r

p.�- la Normal. Biblioteca. Ambu-

�2 íamilia L,age, que a1!�da latórios rüédicos rro.s distritos

�. e�plora essa corrceaeao .
de Araçatuba, Vila Nova e reo-

��Jeç.rtm€ir8-S �ahltantc:s �e ç a, Grande, por iniciativa do

b;tnba se deC:lCavam a .peu- atual prefeito. Hospítal São
jrn -

aO coméreIo da balela. Ciamilo, onde funcionam 7 rnó.,
ca e

d
. o 4- d dicas. Dois bons ·hOt§lS. 'U'rria,

Atualmer:te .

a �T!'nlsvr:a _a Igreja Matriz com um sab,Õ3r-
:}'i intelig,tncla rnoça , dlna- bo coral que se notabiliza pe-

p,,!;:- e progres�is-ta do sr . La,s excelentes- vozes e eXeCU'-

1��;cir ·orige, Irtlb.itub� apre- çõ es magistrais da divina ar-

senta uma. urbanlzaçao ;::o_- 'te. Líoris Club.

ãerrm, ave�:das largas, bern I­

luminadas agua e_nc:anada,. -ca­
minhando ve.rtfgãrro.sa.rrrerite

para o progresso.
_ Acompanhados pelo noSSO

apreciado cOJ?-�r ad.e ��noe 1

MartinS,. -perml!l<:!o no_:s ..1..01 co:
lhêr os riece�s.ar�o� elen'1en.to�

para es-ta pnmeIra :Feporta-

gemo

A Cerâmica

500

Congregando um corpo de
.funcionários e ar�2'r'ários de
número superior a 500, a In­
dústria Cerârnica de Imbituba,
contribue grandemente para o

cíes.errvo.lvtrncrrto da eidad'2.
Esta referência estaria fal­
t.arrdo se f'õ ss e omiticlã volun­
tàl'iamente.

Blinquedos ?
Loja OSCAR

Para Ilusüra.r nossas asser­

tivas .sÔbTe o r:-rogr-ess.o de

Imbituba, da.rrros apen,as algu­
mas das realizacões da atua-l
a.drn í.rrí s t.r-a.çà o e

�

que i(:�:va. a
chancela do sr . :rVI-oacÍr- O_rig;2.

As Realizações _

'

vuu. Sindical

CiJRA DIVINA TOTAL
EXJru:CSAÚ DAS ALMAS
PENADAS CASEIRAS DF
INFERNO VIVO - LIMo<
PEZA DE TODO O l\tIAL.
INCARNADO E UESIN­
CARNADO. - COIU DU-
ZENTOS .

CRUZEIROS
E;:M SELOS POSTAIS-;-

1) - Construcão d-e ambu-
.

ESCREVER PARA:

Ia t.ór lo.s rrré-d í

co.s .erri :Àr-á�atu- CAIX.l\. POSTAL 15,124

ba, Vila Nova e Roça.. Grand8. SÃO PAULO.
Z) � Cot:':strução ,de· p-onte _

�::teAl:j:a<iuera e -estÍ"àdas no { ,i; T'i'.;o"••"'.-"... ..-

.....6�oa"� �"3): -- Ab-astecimente c..le água l:t:VtSTA SE BÊMt -

iIà püpula.çãJ de 'VHa Nova) em. ! lt_ .:
I

.,'
•• �

_

1

_son;ênio �om �·o _0ovê��o d.o t t; EX.iJo �a�lsa's '

.c_,stado � ConstI uç,ao dLo dOIS Ê � �O.n..���·T-TOL""-T 5f

poços (grandes):. t� :_� D n..l""�rj_ � Oi ª� Rua do Príncipe, 109
......

� �
_

,e. �

o Prefeito

Enfrenta, no presente, Im­
> bituba7r talvez o mais grav�
'_ p.roblema de verdadeira �x-

ral; sendo atua.lmente c'oleto� f tensão social � Sabido como é

federal, tendo já,. inclusive, _e- que est'�màs focalizando ·uma

xercoido as. e�'vadas fUnções
de Inspetor' de C;oIetorías. E­
leito prefeito em 1. 963� através
de uma cDIigação, vem .se

conduzindo brllha:nt.eme.nt e J

como teremos a _tarefa de fo­
calizar linhas à frente. .,:�TTê:�Fi*·.LE�i(t���I;t FO�� 28-5-3 :

; CAFÉ LEÃO
.

,

� ��mpre imitado Si
� i1AJ;.P..JaÍS· i-guaJa.à;n' �, Hua Piauí ..

1� ,

�3:» � § .-.8,1:' 1t t a 'R.a .k�.�!!-'!':?!Jj!' *' ê��r

Pref�ito- IvIoacir Orige

Em agradável/palestra q�e
mantivemos COm o sr. MoaCIr

Orige, tivemos oportunid�de
'de conheeer algup_s {tados blO--

ráüccs de s-s., com que tc­
'- : os a satisfação de� Ilustrar

r.:.oS':::O tl'abalno.
É o sr. Moacir Orige natu­

ral de Lages, o.nde nasceu a

29- de março de L 91.3, e c-asado

com a sra. peroUna Dur�n-e
Orie:e. de cuja união- possu� 3

filhOs'. Muito Jovem, ainda o

sr. Moacir Orige se dedicou

ao magistério, mereê do seu

espírito- culto e de irFadíante

sodabflldade � Como pro-fe-ssJ'I'
exel'eeu as, funções de diretor
dos grupos escolares das eida­
des de Palh.oça, Gaspar e

Brusque, ingressando anos de­

pois no serviço púbUco fed�-

Órçan'len�,o lviunicipql
o Munieípio de Imbituba'

não- .se faz �xceção,. ''lutando­
COfllQ á v:tsto, com graves pro­
blelncas de ordem :financeira,
face - digamos a bem da ver- .

dade - ao lamentável a.traso
das cotas dos artig03 15 e 20,
que é,. na realidadey nra pode­
l�OSO desestimulante das ad­
nünistraçõas do interior.-

Não obstante tal fato� a ad­

ministração munieipal veUl

realIzando louvável traba}1'ro
amparada nun� m�,nguado 'OT­
çarIlento de 55 milhões de cru­

zei:r:os anuais .. Aí estão as ci-

N t·
., ·

O IClarlO Filatélico

c1i .... ia liiIlii ii 1Ia>&illItt 1'§:í11 iiF§liI iii! .. 'di R ... Ii_i."! S m-Ill�7IfT�1i?!t .... iãi a a;wa4••• Z ii.,. ij-ailÍ

iiiI�j
e COMPRA-S'E-- I'ê CASA NA PRAIA DE PICARRAS I
� Informações - Rua Conselhei;o Arp, 114. II.}
; Fone 20-69 - Joinville. ,,3'1
��. !IUf "•• ii! ali ".4"- .... !li? ••��a ...... IIi.. E,e 51. p a."". Pifj'jlll!UJ,m Fl!!.�1

: 1!Iõ!� I P P- sr,;

CERAM.ICA SÃO
LiTOCERAMfCA

CAETA.NO
PA.STiLHAS

e 31·tigüs de co.nstrução em g�r.aI.

elA.Á. KOHNTOPP LTDA.&-
Rua: ·Pastor Fritz BÜhler, 99' (antiga rua São Bento)

Fones: 3-142 e 3--678

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




